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No mundo, recorde de 
casos de covid. No Brasil, 

aeroportos lotados

Pela primeira vez, desde o iní-
cio da pandemia do novo coro-
navírus, o planeta ultrapassou 
a marca de 1 milhão de infecta-
dos em 24 horas. O total de 1,45 

milhão de testes positivos em 
um único dia foi impulsionado 
pela vertiginosa disseminação 
da variante ômicron, que levou 
os Estados Unidos e países da 

Europa a tomar medidas drás-
ticas para conter a propagação 
da nova cepa. Houve restrições 
a turistas e, desde a véspera 
do Natal, 11,5 mil voos foram 

cancelados mundo afora. No 
Brasil, que até ontem registra-
va cerca de 130 casos de ômi-
cron, o movimento no Aero-
porto JK (foto) era intenso. A 

expectativa é que 6,7 milhões 
de pessoas façam viagens 
aéreas neste fim de ano, uma 
alta de 55% na comparação 
com o mesmo período de 2020. 

Ômicron, mostra estudo, eleva proteção contra a delta   
PÁGINAS 8, 9, 12 E 13

Os três magos 
dos novos ricos 

brasileiros
Fim da Era Cuca 

no Galo pode levar 
Palmeiras, Flamengo e 

Atlético (MG) a começar 
2022 com treinadores 

portugueses. Investidor 
Rubens Menin traça o 
perfil do novo técnico 
do time mineiro e não 

descarta o Mister.    

PÁGINA 18

NÚMERO 21.471  28 PÁGINAS  R$ 3,00

Jéssica Eufrásio

TCDF dá sinal verde para 
concessão do Cave. PÁGINA 14 

Carlos Alexandre de Souza

Agenda verde pode aumentar 
prestígio do Brasil. PÁGINA 5 

Jane Godoy

Eda Coutinho: o novo ano 
será de recomeço. PÁGINA 17 

Samanta Sallum

STF valida lei que perdoa 
dívidas fiscais no DF. PÁGINA 16 

Chapada Trabalho

Agência responsável pela 
GO-118, interditada após 
ser engolida por cratera, 
trabalha na melhoria de 

rota alternativa. 

Com criação de 3 milhões 
de vagas, índice de 

desempregados cai para 
12,1%. Mas a renda média 

desce ao pior nível histórico. 

Obra em estrada 
durará 3 semanas

Desemprego recua, 
mas salários caem

Amauri Segalla

ITA promete reembolsar 
passageiros. PÁGINA 8 

Unidos para 
fazer o bem

Servidores decidem 
hoje se farão onda de 

paralisações pelo país
Movimento deliberado por fórum que reúne 37 carreiras 
protesta contra o aumento concedido apenas a policiais 
federais. Ao Correio, Marco Aurélio Mello ressalta que a 

Constituição define que a remuneração dos servidores apenas 
poderá ser fixada ou alterada por lei específica. PÁGINAS 2 E 4

Moradores improvisam corrente para levar alimentos a 
atingidos pelos temporais, depois que caminhão teve a 
viagem interrompida por cratera na BA-561, entre Coaraci e 
Itapitanga. Ontem, na Bahia, o número de mortes causadas 
pelas enchentes subiu para 21. Além disso, há 34.163 
desabrigados e 42.929 desalojados. PÁGINA 6

PÁGINA 15 PÁGINA 7

Em entrevista ao CB.Poder, 
Chico Vigilante defende 

contratação de profissionais 
qualificados para atuar no 

SUS do Distrito Federal. 

Artistas como Caetano 
Veloso, Marisa Monte e 

Alceu Valença aproveitaram 
a quarentena para produzir 

novos álbuns. PÁGINA 20

Avião da FAB traz órgão, de 
Vitória (ES), para implante 

em moradora do Amapá, de 
64 anos, que faz tratamento 

em Brasília. PÁGINA 17

Fortalecimento da 
saúde em 2022

Os bons frutos 
do isolamento 

Um coração novo 
de presente 

PÁGINA 14

Reprodução TV-Bahia

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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FUNCIONALISMO

Servidores preparam 
onda de paralisações
Fórum que reúne 37 carreiras típicas de Estado deliberam movimento em protesto contra aumento a policiais federais

A 
batalha dos servidores 
públicos contra o Palá-
cio do Planalto, após a 
inclusão de um reajuste 

salarial de R$ 1,7 bilhão para po-
liciais federais no Orçamento de 
2022, terá mais um capítulo hoje. 
Nesta quarta-feira, a elite do fun-
cionalismo se reúne para discu-
tir uma greve geral. A intenção é 
pressionar por um aumento sa-
larial para outras categorias. Os 
servidores do Banco Central, por 
sua vez, se preparam para apre-
sentar um pedido geral de exone-
ração dos cargos comissionados. 
Eles pretendem repetir o movi-
mento de protesto que ocorreu 
na Receita Federal na semana 
passada. Auditores fiscais abri-
ram mão de mais de 700 cargos 
de chefia, com impacto nos ser-
viços alfandegários do país.

De acordo com Rudinei Mar-
ques, presidente do Fórum Na-
cional das Carreiras de Estado 
(Fonacate), o Orçamento Públi-
co aprovado pelo Congresso Na-
cional apresenta graves distor-
ções, que precisam ser corrigi-
das. Ele cita as emendas de re-
lator (RP9) e o Fundão Eleitoral. 
Nas contas de Marques, ao so-
mar os dois valores, seria possí-
vel “uma recomposição salarial 
linear para os servidores civis na 
ordem de 10%”. 

O Fonacate concentra 37 as-
sociações e sindicatos de carrei-
ra de Estado, das quais 30 são a 
nata do funcionalismo, como di-
plomatas e peritos, bem como 
servidores do Tesouro Nacional, 
Controladoria Geral da União e 
da Receita Federal. As entidades 
reúnem mais de 200 mil servido-
res públicos associados. 

O chefe da entidade conside-
ra a greve geral um instrumento 
para pressionar o governo. “Nos-
sa mobilização vai questionar es-
se acréscimo de mais de R$ 16 bi-
lhões para o Orçamento secre-
to (por meio de emendas parla-
mentares) e mais de R$ 4 bilhões 
para o Fundo Eleitoral. Erros co-
mo o governo federal está repe-
tindo fizeram com que a rubrica 
de precatórios atingisse R$ 89 bi-
lhões. Algumas entidades já pen-
sam em cobrar na Justiça a re-
composição salarial anual pre-
vista na Constituição Federal”, 
afirmou Marques.

Os servidores do Judiciário 
compõem uma das categorias 
que avaliam levar à questão aos 
tribunais. Costa Neto, coordena-
dor-geral do Sindjus-DF, afirmou 

 » CRISTIANE NOBERTO

Receita Federal sofreu debandada nos cargos de chefia: mais de 700 pedidos de exoneração apresentados nos últimos dias

Agência Brasil/Reprodução 

que a possibilidade de acionar o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
é iminente. “Já está deliberado 
no sentido que deveremos atuar, 
sim, por meio de judicialização, 
e vamos levar à categoria a pro-
posta que sair amanhã com o Fo-
nacate”, disse. 

De acordo com Costa Neto, 
as perdas salariais dos servido-
res já ultrapassam 50% em rela-
ção aos reajustes conquistados. 
A falta de previsão para a catego-
ria no Orçamento gerou descon-
tentamento geral. “É uma medi-
da injusta e não condiz com a 

realidade, pois todos os servido-
res públicos, neste momento, es-
tão com seus salários defasados 
em função da inflação galopan-
te que estamos vivenciando no 
nosso país”, afirmou.

Debandada 

Os servidores do Banco Cen-
tral, representados pelo Sinal, 
pretendem aderir à debanda-
da de cargos de chefia tal qual 
fez a Receita Federal na semana 
passada. De acordo com Fábio 
Faiad, presidente da entidade, 

» Reajuste linear para todas as categorias;

» Recomposição salarial corrigida pela inflação;

» Redução da defasagem salarial, que varia entre 40% a 50%;

» Bônus de eficiência;

»  Fatia no teto remuneratório, aberto pela Emenda Constitucional 95, 

entre 5% a 10%;

» Valorização do funcionalismo.

Principais pleitos dos servidores:

independentemente da parali-
sação — que será definida na 
reunião de hoje — os cargos de 
chefia serão entregues. “A ideia é 

sinalizar ao governo que não dá 
para continuar administrando o 
banco assim, pois a disparida-
de salarial é grande, e o pessoal 

Minervino Junior/CB/D.A Press

Nossa mobilização vai questionar esse 
acréscimo de mais de R$ 16 bilhões para o 
Orçamento secreto e mais de R$ 4 bilhões para 
o Fundo Eleitoral”

Rudinei Marques, presidente do Fonacate

está desmotivado”, afirma o sin-
dicalista. 

“Os concursos para delega-
do e perito da Polícia Federal es-
tarão muito mais atrativos, já a 
partir do ano que vem. Assim, os 
servidores do Banco Central fica-
rão mais desmotivados e vão fa-
zer outro concurso e sair [do BC]. 
Vamos fazer uma lista de entre-
ga [de cargos], vamos abrir mão 
de ajudar a administrar o banco, 
pois, dessa forma, não dá”, frisou. 

Segundo Faiad, a insatisfação 
entre os servidores pode compro-
meter 500 cargos de comissão ge-
rencial. O presidente da entidade 
também considera possível uma 
judicialização, porém, uma bata-
lha nos tribunais só deve ocorrer 
após esgotadas as tentativas de 
diálogo. “No último caso [vamos 
judicializar], porque a gente quer 
pressionar para que o reajuste se-
ja para mais carreiras, a fim de 
atender a todas as pessoas. Es-
ta é uma solução política”, disse. 

As paralisações nos órgãos fe-
derais afetam diretamente a má-
quina pública. No caso da Recei-
ta Federal, a mobilização dos ser-
vidores atinge alfândegas, por-
tos, aeroportos e pontos de fron-
teira do país, gerando maior len-
tidão nas importações e exporta-
ções. Em nota divulgada ontem, 
o Sindifisco prevê maior demo-
ra no fluxo do comércio exterior 
do país. “Os auditores também 
concordaram em não participar 
de operações nem reuniões ex-
ternas de trabalho. Além disso, 
serão suspensas as reuniões da 
Comissão Local de Facilitação do 
Comércio Exterior (Colfac), com 
integrantes de vários órgãos go-
vernamentais e intervenientes 
do comércio exterior”, informa 
o sindicato. “Em conjunto com 
as demais aduanas do país, que 
também estarão em operação
-padrão, poderá ocorrer a lenti-
dão na liberação de mercadorias 
e o desabastecimento no mer-
cado”, detalha a nota divulgada. 

A revolta do funcionalismo 
começou após a aprovação do 
Orçamento de 2022, que dire-
ciona R$ 1,7 bilhão para reajus-
te dos salários de policiais fe-
derais, civis e da polícia penal. 
A proposta é uma tentativa do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
em manter o voto da categoria 
nas próximas eleições. 

Procurados pela reportagem, 
o Ministério da Economia e a 
Receita Federal informaram que 
não irão comentar sobre o as-
sunto de reajuste dos servido-
res. (Colaborou Jéssica Andrade)
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Ed Alves/CB/D.A Press

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Olhe para dentro
Estimulado pelos que viram, também 

tratei de assistir a Don’t Look Up, dispo-
nível na Netflix. Um filme que virou o úl-
timo assunto político do ano, com opi-
niões opostas vendo a obra como uma 
crítica ao outro lado. Pois é uma sátira que 
mexe com todos, com o que expomos, na 
pandemia, na disputa eleitoral e em ou-
tras controvérsias, não apenas nos Esta-
dos Unidos, mas também por aqui — co-
mo revelamos nas polêmicas em torno da 
obra nas redes sociais. Vejo muita seme-
lhança — e até alguma inspiração — com 
outra sátira, de outro período, o da Guerra 
Fria, feita por Stanley Kubrick, com Peter 
Sellers fazendo três personagens: Doctor 
Strangelove ou Como Deixei de me Preo-
cupar e Aprendi a Amar a Bomba.

Na sátira de 1964 e na de hoje, estão 
retratados a presidência dos Estados 
Unidos, a ciência, radicalismos, milita-
res; em ambos os filmes, o fim é trági-
co para a humanidade. Ambos são tra-
gicomédias, pois o ridículo dos perso-
nagens os expõe ao riso. Na comédia da 
Roma antiga, ridendo castigat … criti-
ca-se rindo dos que querem nos condu-
zir. Em ambos os filmes, elencos refor-
çam o roteiro. Em Doctor Strangelove, 
além de Peter Sellers, George C. Scott e 
Sterling Hayden. Em Não Olhe para Ci-
ma, Meryl Streep, como Presidente dos 
Estados Unidos, Cate Blanchett, como 
bela e fútil apresentadora de TV; Leo-
nardo Di Caprio, o astrônomo que cal-
culou o impacto do cometa na Terra; e 

Jennifer Lawrence, a estagiária que des-
cobriu o cometa.

Um pesquisador médico amigo meu 
se sentiu retratado no filme com a esta-
giária. Imagino o quanto se sentiu re-
tratado quando o FBI sequestra e cobre 
com capuz os cientistas que insistiam 
na tese do choque com a Terra. Equi-
vale às censuras reais contra quem traz 
teses diferentes dos dogmas adotados. 
O filme satiriza o feminismo, retratan-
do uma presidente com defeitos iguais 
aos piores demagogos; faz o mesmo com 
cientistas que viraram gurus. O do fil-
me está muito parecido com o Dr. Fau-
ci (o do Dr Strangelove ficava numa ca-
deira de rodas), ou com o empreende-
dorismo de Elon Musk ou Bill Gates. A 

média televisiva é pela superficialidade 
dos dois apresentadores, a loira e o ne-
gro — mas há um negro realista, dire-
tor da Nasa. O jornal escrito é poupado 
no início, depois abandona a busca da 
verdade. O radicalismo separa namora-
dos e até famílias, como mostra o filme.

A presidente, enfim, ouve o astrôno-
mo e concorda em mandar uma expedi-
ção para explodir o cometa. Escolhe um 
herói para o sacrifício — com as mesmas 
caraterísticas do piloto caubói que atin-
giu Moscou montado numa bomba H, 
do filme de 1964. O astrônomo Di Caprio 
muda de lado, apoia a presidente dema-
goga, abandona a mulher e os filhos e se 
torna amante da apresentadora egoísta. 
Mas a cobiça de um empreendedor Big 

Tech convence a presidente a cancelar a 
missão, porque o cometa é muito valio-
so em minerais, e ele e suas geringonças 
espaciais vão apenas fragmentá-lo. Vão 
aproveitá-lo para dar “riqueza e trabalho 
para todos”. A missão fracassa, e a pre-
sidente manda o povo olhar para baixo, 
para não ver a realidade que se aproxima. 

Há uma alegoria de última ceia na fa-
mília para onde volta o astrônomo, em 
que o único capaz de fazer uma oração 
final é um jovem de rua. Não vou falar 
no fim. E preciso ver o filme outra vez, 
para descobrir mais sátira em cada deta-
lhe. Mas já senti que Don’t Look Up nos 
faz olhar para dentro e em volta, para fi-
carmos mais atentos sobre em que esta-
mos metidos e por quê.

FILME DA NETFLIX, DON’T LOOK UP NOS FAZ OLHAR PARA DENTRO E EM VOLTA, PARA FICARMOS MAIS ATENTOS SOBRE EM QUE ESTAMOS METIDOS E POR QUÊ

ALEXANDRE GARCIA

 »Entrevista | MARCO AURÉLIO MELLO | MINISTRO APOSENTADO DO STF

C
om 30 anos de conheci-
mento das pautas do Su-
premo Tribunal Federal, o 
ministro aposentado Mar-

co Aurélio Mello anota: o artigo 37 
da Constituição Federal define, de 
forma clara, que a remuneração 
dos servidores públicos e outros 
subsídios “somente poderão ser 
fixados ou alterados por lei especí-
fica, observada a iniciativa privati-
va em cada caso, assegurada revi-
são geral anual, sempre na mesma 
data e sem distinção de índices”. 

Na avaliação de Marco Aurélio, 
a controvérsia acerca  do reajus-
te dos servidores, que pode defla-
grar uma mobilização grevista de 
diversas categorias, seria “muito 
mais fácil de ser resolvida se hou-
vesse observância espontânea da 
lei da Constituição Federal”. “É o 
que falta”, recomenda o ministro 
aposentado do Supremo.

Antes de ingressar na mais al-
ta Corte de Justiça do país, em 
1990, Marco Aurélio Mello acu-
mulou sólida experiência na le-
gislação trabalhista. Nos anos 
1970, trabalhou no Ministério 
Público junto à Justiça do Traba-
lho da Primeira Região. Em se-
guida, atuou no Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 1ª Região, on-
de presidiu a Segunda Turma. De 
1981 a 1990, foi ministro do Tri-
bunal Superior do Trabalho. Foi, 
ainda corregedor-geral da Justi-
ça do Trabalho, de 1988 a 1990. 

Confira os principais trechos 
da entrevista do magistrado ao 
Correio.

Os servidores estão 
recorrendo ao Judiciário 
para conseguir o reajuste. 
Vê a possibilidade de 
judicialização do caso? 

Existe uma cláusula constitu-
cional revelando que o reajuste 
sempre será feito na mesma da-
ta e linear, beneficiando todos os 
servidores. Acontece que a Cons-
tituição Federal é pouco amada, 
e esses preceitos vão ficando em 
segundo plano. 

O senhor se refere a qual 
artigo?

O artigo 37, inciso 10, diz: ‘A 
remuneração dos servidores pú-
blicos e o subsídio de que trata o 
§ 4º do art. 39 somente poderão 
ser fixados ou alterados por lei 
específica, observada a iniciati-
va privativa em cada caso, asse-
gurada revisão geral anual, sem-
pre na mesma data e sem distin-
ção de índices”. É um bom verná-
culo e dita o que se tem de fazer. 

Como avalia a atual 
controvérsia?

Quando se resolve contem-
plar apenas um segmento, só ge-
ra reivindicações mil dos sindica-
tos. Assim, quando se reclama [à 
corte], quando não se observa o 
documento básico da República, 
daí o Supremo atua.

Nesse caso, o Judiciário 
estaria interferindo nos 
outros poderes?

O Supremo não entra na polí-
tica governamental. O que ocorre 
é que o Judiciário jamais fecha-
rá o protocolo, jamais fechará as 
portas, a quem se sinta prejudi-
cado, e está pronto a atuar em 
favor de quem o acionar. Não há 
interferência, pois a atuação do 
Judiciário é vinculada e só ocor-
re quando é acionado. O Judiciá-
rio não está engajado em qual-
quer política governamental, se-
ja deste presidente, seja do ante-
rior, seja do futuro. 

Como avalia a concessão 
do reajuste a apenas a uma 
categoria?. 

É um tratamento diferenciado 
que não encontra base na Cons-
tituição Federal. Às vezes é im-
plementado como reestruturação 
da carreira, quando na verdade 
é reposição do poder aquisitivo, 
que está prevista na Constituição 
Federal e ocorre periodicamen-
te, considerada a variável tempo/
ano e de forma linear. Os servido-
res podem acionar o STF, até dian-
te de uma ação de inconstitucio-
nalidade por omissão de isono-
mia, que é um princípio básico da 
Constituição Federal. A vida eco-
nômica é impiedosa para todos. 
Não se dá um passo sem meter a 
mão no bolso. O reajuste é apenas 
para manter a equação, e atual-
mente ocorre aquém da inflação.

 » CRISTIANE NOBERTO

“O reajuste é
feito na mesma
data e linear”

Com sólida carreira na Justiça trabalhista antes de atuar por 
30 anos no Supremo Tribunal Federal, o magistrado afirma 
que aumento a apenas uma categoria fere a Constituição

(O reajuste a apenas uma categoria) É um tratamento 
diferenciado que não encontra base na Constituição Federal. Às 
vezes é implementado como reestruturação da carreira, quando 
na verdade é reposição do poder aquisitivo”

Uma emenda constitucional 
seria a melhor forma de 
solucionar a questão? 

Não precisamos mais de 
emendas constitucionais. Pre-
cisamos de homens públicos 

que observem os ditames cons-
titucionais. Como o cidadão de-
ve cumprir a Constituição Fe-
deral se o próprio Estado não 
cumpre? O exemplo vem de ci-
ma. Já existe o instrumental. 

Seria muito mais fácil se hou-
vesse observância espontânea 
da lei, da Constituição Federal. 
É o que falta. Estamos em um 
período difícil, e não se avança 
culturalmente assim.
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Liberdade para quem?
No documento que define as prioridades 

do Brasil no Conselho de Segurança da ONU, o 
governo manifesta o compromisso na defesa das 
liberdades individuais e na promoção de direitos 
humanos. Não é o que se vê no país, quando 
se considera ataques a servidores da Anvisa e a 
jornalistas, a resistência à vacinação de crianças 
contra a covid-19, ou o flagelo dos índios 
atingidos pela pandemia e por grileiros. 

Desfalque no crime
As ações integradas de segurança pública, 

sob coordenação do Ministério da Justiça, 
sustaram mais de R$ 1,5 bilhão do caixa do crime 
organizado na Região Centro-Oeste em 2021. De 
janeiro a novembro deste ano, houve 37 operações 
conjuntas em todo o país. É um aumento de 35% 
em relação ao ano passado. O trabalho resultou 
na apreensão de 352 toneladas de drogas, 9.432 
armas e mais de 33 mil pessoas presas. 

Mais inteligência
Para efeito de comparação, esse volume de 

recursos equivale a uma parcela expressiva 
do total de investimentos em inteligência e 
informação na segurança pública. Segundo 
levantamento da CNN, o país gastou, em 2019 e 
2020, R$ 1,9 bilhão nessas duas áreas estratégicas 
para o combate ao crime organizado.

Logística clandestina
O Ibama também está mobilizado contra o 

crime. Uma operação de fiscalização em Roraima 
desarticulou um esquema clandestino de 
fornecimento de combustível para helicópteros 
e aviões. Esse combustível era retirado do 
aeroporto de Boa Vista e levado até pistas de 
pouso clandestinas que serviam de apoio logístico 
ao garimpo ilegal de ouro e cassiterita dentro da 
reserva Yanomami. As ações do Ibama resultaram 
na aplicação de R$ 8,4 milhões em multas, além 
da apreensão de 76 aeronaves, de 25 veículos e 
de mais de 100 mil litros de combustível. Os bens 
avaliados somam quase R$ 70 milhões.   

Brasil pode aumentar
prestígio na ONU se
defender meio ambiente

A partir de janeiro de 2022, o Brasil 
voltar a integrar, em caráter temporário, 
o Conselho de Segurança da Organização 
das Nações Unidas. É a volta ao prumo na 
política externa brasileira, após o apagão 
da “diplomacia severina” capitaneada por 
Ernesto Araújo. O retorno do Brasil ao 
Conselho de Segurança, após 11 anos de 
ausência, ocorre em meio a um esforço do 
G4 – grupo formado por Alemanha, Japão, 
Brasil e Índia – para tornar efetiva uma 
reforma no colegiado da ONU.

Na lista de prioridades do Brasil no 
reingresso ao Conselho de Segurança, 
o chanceler Carlos França indicou os 
compromissos para a manutenção da 
paz mundial. As intenções brasileiras não 
chegam a ser novidade, mas são importantes 
para reafirmar a tradição da diplomacia 
fundada por Rio Branco.  

Uma lacuna na carta de compromissos 
brasileira é a defesa intransigente do meio 
ambiente. Não é segredo para ninguém 
que a crise climática se trata de uma 
questão de segurança global de primeira 
grandeza. Os alertas emitidos pela COP 
26, em novembro, e as dificuldades 
globais em reduzir a emissão de gases 
poluentes constituem uma ameaça que, 
necessariamente, precisa ser tratada no 
âmbito do Conselho de Segurança.

Eis aí uma oportunidade para o Brasil 
assumir um papel de relevante projeção 
internacional, de modo a consolidar sua 
posição na cúpula da ONU. Meio ambiente 
será, cada vez mais, assunto de interesse de 
todas as nações, ricas ou pobres.

Tempo perdido
Na entrevista ao CB.Poder concedida 

ontem, o deputado distrital Chico Vigilante 
(PT) relembrou uma conversa que teve, no 
Palácio da Abolição, em Fortaleza, com o 
então governador Tasso Jereissati (PSDB-
CE). O diálogo reflete o espírito político do 
momento. Segundo o relato do petista, o 
tucano lamentou as duas legendas — que 
protagonizaram a luta partidária por seis 
eleições presidenciais — não terem tido a 
sabedoria de unir seus melhores quadros em 
favor do país. Vigilante acredita que é possível, 
sim, recuperar o tempo perdido. 

Suplicy com covid -19
O vereador e ex-senador Eduardo Suplicy 

(PT-SP) testou positivo para covid-19. Nas redes 
sociais, ele relatou um quadro de tosse e cansaço, 
e afirma que a intensidade dos sintomas é 
“pequena”. Suplicy disse que se sentiu “no dever 
de informar a todas as pessoas”, especialmente 
as que estiveram com ele nos últimos dias. 

A luta continua
O petista reforçou que completou a terceira 

dose do imunizante contra a doença no dia 
3 de dezembro, e atribui à vacina a “pequena 
intensidade” dos sintomas. “Continuo a pedir 
a Deus que me dê saúde para intensificar 
a minha jornada para a instituição da 
Renda Básica de Cidadania Universal e 
Incondicional, viajando por todo o Brasil 
defendendo a proposta”, concluiu.

Brasília-DF               carlosalexandre.df@dabr.com.br
CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

Espero que eu não tenha que 
retornar antes”

Presidente Jair Bolsonaro, alvo de uma 

enxurrada de críticas por passar férias 

em Santa Catarina enquanto as chuvas 

atingem a Bahia e outros estados.

LAVA-JATO

Moro entra na mira do TCU 
Tribunal de Contas cobra esclarecimentos de empresa que contratou ex-juiz e atuou na recuperação judicial da Odebrecht 

O 
ministro Bruno Dantas, 
do Tribunal de Contas 
da União (TCU), deter-
minou que o escritório 

Alvarez & Marsal revele quan-
to pagou ao ex-juiz Sergio Moro 
depois que ele deixou a empre-
sa, em outubro deste ano, para 
se lançar na política. A decisão 
ocorreu após pedidos do Minis-
tério Público, apresentados pelo 
subprocurador Lucas Furtado.

O MP argumentou que a Corte 
deve obter as informações para 
avaliar se houve suposto conflito 
de interesses ou ainda “favoreci-
mentos, manipulação e troca de 
favores entre agentes públicos e 
organizações privadas “.

Para o órgão, a investigação 

é necessária, porque Moro 
proferiu decisões judiciais e 
orientou as condições para ce-
lebração de acordos de leniên-
cia da Odebrecht, empresa al-
vo da Lava-Jato. Em seguida, 
foi trabalhar para a consulto-
ria que faz a administração da 
recuperação judicial da mes-
ma empresa.

No despacho, Bruno Dantas 
determinou que seja feito o le-
vantamento de todos os proces-
sos de recuperação judicial em 
que a empresa atuou no período 
da operação, em ordem cronoló-
gica, para acompanhar a evolu-
ção dos negócios da companhia.

“Com vistas a obter toda do-
cumentação relativa ao rompi-
mento do vínculo de prestação 
de serviços com o ex-juiz Sergio 

Moro, incluindo datas das tran-
sações e valores envolvidos”, es-
creveu o ministro nos autos.

Em manifestação anterior, 
Dantas afirmou que os atos de 
Moro “naturalmente” contribuí-
ram para a quebra da Odebrecht 
— e quer saber se a Alvarez & 
Marsal foi beneficiada por eles.

Moro encerrou seu contrato 
com a empresa em 31 de outu-
bro. Filiou-se ao Podemos para 
concorrer à Presidência da Re-
pública em 2022. 

O escritório Alvarez & Marsal 
é uma consultoria especializa-
da em reestruturação de empre-
sas em dificuldades financeiras, 
gestão de crises na administra-
ção judicial de companhias em 
recuperação judicial ou que já 
decretaram falência. Tem entre 

seus clientes a Odebrecht, além 
de outras companhias investi-
gadas na Lava-Jato, como a OAS. 

Moro negou qualquer irregu-
laridade. “Não enriqueci no setor 
público e nem no privado. Não 
atuei em casos de conflito de in-
teresses. Repudio as insinuações 
levianas do Procurador do TCU a 
meu respeito e lamento que o ór-
gão seja utilizado dessa forma”, 
declarou via Twitter.

“Trabalhei 23 anos na carrei-
ra pública. Lutei contra a corrup-
ção neste país como ninguém ja-
mais havia feito. Deixei o serviço 
público e trabalhei honestamen-
te no setor privado para susten-
tar minha família. Nunca paguei 
ou recebi propina, fiz rachadi-
nha ou comprei mansões”, con-
cluiu Moro. Moro: “Não enriqueci no setor público nem no privado” 

 » LUANA PATRIOLINO

O ministro da Casa Civil, Ciro 
Nogueira, afirmou, ontem, que 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
vai reconhecer o estado de ca-
lamidade em áreas afetadas por 
chuvas no Piauí. Nogueira disse 
que o chefe do Executivo deter-
minou que sejam feitos esforços 
para minimizar os transtornos 
com a queda de um trecho da 
rodovia PI-247, no sul piauiense. 
Ainda na Região Nordeste, qua-
tro ministros do governo Bolso-
naro atuam para socorrer as víti-
mas dos temporais na Bahia (leia 
mais na página 6)

“O governo federal vai reconhe-
cer o estado de calamidade públi-
ca na região, o que vai viabilizar os 
recursos necessários às medidas, 
que já estão sendo tomadas por 
ordem do presidente Bolsonaro”, 

afirmou o ministro no Twitter. 
As chuvas no sul do Piauí cau-

saram o transbordamento do rio 
Parnaíba, localizado na cidade de 
Uruçuí. Além disso, devido à cor-
renteza, um trecho da estrada da 
PI-247 rompeu na última segun-
da-feira. Com isso, 15 comunida-
des estão isoladas, e a produção 
agrícola, uma das principais for-
ças econômicas do local, encon-
tra-se suspensa.

O estado tem sido atingido pe-
las chuvas intensas desde sema-
na passada. Segundo a Prefeitu-
ra de Uruçuí, os temporais têm 
prejudicado principalmente os 
habitantes da região ribeirinha. 
Ao menos 12 famílias ficaram 
desalojadas. Na zona rural ainda 
não há informações sobre o nú-
mero de desabrigados. Imagens 

divulgadas nas redes mostram 
fazendas e residências  totalmen-
te alagadas.

Prerrogativas

O advogado Karlos Gad Go-
mes, especialista em direito pú-
blico, explica que a decretação 
do estado de calamidade é uma 
prerrogativa reservada para as 
esferas estadual e municipal e 
que pode ser solicitada pelos re-
presentantes locais. “Mas preci-
sa ser reconhecido pela União, a 
fim de que recursos federais se-
jam alocados para o ente afetado. 
Uma vez reconhecida a calami-
dade, o governo também define 
o montante de recursos que des-
tinará ao ente afetado”, afirma.

A Constituição também 

Ciro vê calamidade no Piauí
TEMPORAIS

O presidente Jair Bolsonaro 
tem sido alvo de duras críticas 
nas redes sociais. O chefe do 
Executivo viajou para Santa 
Catarina e tem aparecido em 
diversos vídeos andando de 
moto aquática e pescando, 
enquanto diversos estados 
sofrem com as enchentes. A 
hashtag #BolsonaroVagabundo 
foi o assunto mais comentado 
do Twitter durante todo o dia 
de ontem. Ao chegar a Santa 
Catarina, o presidente afirmou 
que foi “tirar uma folga”.

Enquanto isso, em Santa Catarina...

Reprodução/Rede Sociais

permite que, em casos de ca-
lamidade pública, o governan-
te tome empréstimos compul-
sórios, parcele dívidas, atrase a 

execução de gastos obrigatórios 
e antecipe o recebimento de re-
ceitas. A lei também determina 
que as cidades afetadas sejam 

dispensadas de licitação para as 
contratações que visem a aqui-
sição dos bens necessários ao 
atendimento da população. (LP)
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Ajuda insuficiente
Recursos para vítimas das chuvas na Bahia são muito menores do que a dimensão da tragédia, que já 

O 
número de vítimas das enchen-
tes na Bahia subiu para 21, de 
acordo com dados divulgados, 
ontem, pela Superintendência 

de Proteção e Defesa Civil (Sudec). Além 
disso, foram contabilizados 34.163 de-
sabrigados, enquanto os desalojados 
são 42.929. O estado enfrenta o maior 
acumulado de chuvas para dezembro 
nos últimos 32 anos. De acordo com o 
Centro Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais (Cema-
den), Itamaraju, no sul da Bahia, foi o 
município onde mais choveu no Bra-
sil este mês, com 769,8mm, o que re-
presenta mais que o quíntuplo da sua 
climatologia de dezembro (148,0mm).

A 21ª primeira vítima das chuvas é um 
jovem de 19 anos, que tentou atravessar 
uma enxurrada em Ilhéus, na noite de se-
gunda-feira, e acabou se afogando. É o se-
gundo óbito registrado em Ilhéus. O nú-
mero de afetados pelas fortes chuvas su-
biu para 471.786 pessoas, e o de feridos se 
manteve estável, em 358. A quantidade de 
cidades em estado de emergência tam-
bém aumentou: agora são 136.

O governo do estado da Bahia afirma 
que o Instituto do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Inema) mantém, desde a úl-
tima sexta-feira, véspera de Natal, esforços 
para amenizar os estragos causados pelas 
fortes chuvas no interior do estado, reali-
zando vistorias técnicas com sua equipe 
de fiscalização e monitoramento ambien-
tal, nos municípios do sul, extremo sul e su-
doeste, com o objetivo de verificar os im-
pactos nas barragens.

Foi constatado, durante as vistorias 
realizadas no local, barragens irregu-
lares que se romperam no interior do 
estado, a exemplo de Iguá, Jussiape e 
Quati. Ações de intervenções emer-
genciais foram realizadas, em conjun-
to com a Superintendência de Proteção 
e Defesa Civil do Estado (Sudec), Cor-
po de Bombeiros (CBMBA) e prefeitu-
ras locais, a fim de evitar impactos pa-
ra a comunidade local.

Os ministros João Roma (Cidada-
nia), Rogério Marinho (Desenvolvimen-
to Regional), Marcelo Queiroga (Saúde), 
Damares Alves (Mulher, Família e Direi-
tos Humanos) e o governador do estado 
da Bahia, Rui Costa, realizaram, ontem, 
entrevista coletiva para anunciar esfor-
ços do governo federal com o intuito de 
ajudar as famílias atingidas. Além disso, 
sobrevoaram as áreas mais afetadas pe-
las chuvas e enchentes.

Queiroga anunciou, na coletiva, a 
publicação de uma portaria que de-
termina o repasse de R$ 12 milhões do 
Fundo Nacional de Saúde para os fun-
dos municipais. E disse que a Saúde irá 
reforçar a cobertura vacinal da gripe. 
Para isso, serão enviadas 100 mil doses 
de imunizantes, bem como vacinas pa-
ra hepatite. Por fim, ele assegurou que 
médicos da Força Nacional de Saúde 
serão enviados para ajudar na cobertu-
ra emergencial e na atenção primária.

“Gostaria de registrar a nossa soli-
dariedade em função desta tragédia, 
que tem trazido tanto sofrimento. O 
Ministério da Saúde está em absoluta 
solidariedade para ajudar o estado da 
Bahia. O presidente Bolsonaro me ligou 
e pediu para que houvesse esforço pa-
ra auxiliar todo o povo da Bahia”, disse.

A ministra Damares anunciou que a 
pasta irá atuar junto à Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) para prevenir os de-
saparecimentos e garantir o direito das 
crianças em meio aos estragos provo-
cados pelas chuvas.

Reconstrução

Também na entrevista coletiva, o 
governador Rui Costa afirmou que o 
estado atravessa “o maior desastre na-
tural da história”. Segundo ele, ainda 
não é possível dizer quando começa-
rá a reconstrução das áreas destruídas 
pelas enchentes que atingem o esta-
do este mês.

O governador explicou que a recons-
trução de casas não será possível em 
áreas de risco, próximas a rios ou em 
terrenos propensos a deslizamentos. 
De acordo com ele, a prioridade das 
obras serão pontes e estradas essen-
ciais que ligam os municípios a outras 
regiões e que estejam em locais de mais 
fácil acesso. “Agora que a água come-
ça a baixar, a gente vê o estrago que foi 
feito em casas de pessoas simples, que 
fizeram um esforço danado para erguê
-las”, lamentou Rui Costa.

Por fim, fez um apelo para que o es-
tado seja prioridade na distribuição de 
verbas. “Não é possível recuperar as es-
tradas federais com R$ 80 milhões des-
tinados ao Nordeste. R$ 80 milhões não 
dá para recuperar nem (as estradas fe-
derais) da Bahia”, pontuou.

Repasse insuficiente

O governo federal anunciou, ontem, 
repasse de R$ 200 milhões para as ações 
de enfrentamento ao estragos causados 
pela chuva na Bahia. Para o senador Ja-
ques Wagner (PT-BA), presidente da Co-
missão do Meio Ambiente no Senado e 
que está à frente da força-tarefa junto com 
o governador do estado, o valor será insu-
ficiente para todos os estragos no local.

Ele explicou que não descarta a pos-
sibilidade de convocação de emergên-
cia para uma votação de projeto de lei 
ou medida provisória para destinar au-
xílio às vítimas das chuvas. Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), presidente do Senado, 
já sinalizou disponibilidade para ajudar.

“Falei com ele que o que mais ne-
cessitamos era saber se o Senado tem 
orçamento que possa ser liberado para 
ajudar na recuperação (...) o Congresso, 
na verdade, está em recesso, mas sem-
pre mantém uma comissão permanen-
te, mesmo que seja feita a convocação 
via virtual. Tenho certeza de que as pes-
soas atenderão se for essa a motivação”, 
disse Jaques Wagner.

Ainda é possível fazer doações. As 
prefeituras das cidades afetadas pelas 
chuvas criaram campanhas de arrecada-
ção para ajudar as famílias atingidas. En-
tre elas estão Itabuna, Mutuípe, Jequié e 
Itambé. Instituições privadas e públicas 
também se mobilizaram para arrecadar 
donativos para as vítimas dos temporais 
no estado. O Corpo de Bombeiros Mili-
tar da Bahia (CBMBA) está arrecadando 
donativos para as vítimas das chuvas em 
todo o estado e as doações serão recolhi-
das em todos os quartéis.

*Estagiária sob a supervisão de 
Andreia Castro

 » GABRIELA CHABALGOITY* 

 » TAINÁ ANDRADE

Arquivo pessoal

A impossibilidade de travessia em rodovias atingidas 
pelas fortes chuvas afeta, também, os brasilienses que 
se dirigem de carro até a Bahia. Na BR-349, entre os 
municípios baianos de São Félix e Bom Jesus da Lapa, 
uma cratera se abriu e engoliu a via de duas faixas quase 
por inteiro. O assessor legislativo Carlos Nascimento Silva, 
54 anos, saiu da Asa Sul por volta das 6h de ontem, com 
destino a Ilhéus, onde vai passar o ano-novo com a família. 
Por volta das 15h, o motorista chegou ao local da cratera, 

logo depois da saída de São Félix. Para contornar o buraco, 
Carlos precisou desviar por estradas de terra localizadas em 
meio a fazendas da região. O percurso alternativo, de 4km, 
foi feito em meia hora, por conta das condições precárias do 
desvio. “Muita lama, muito barro e muito buraco. Tivemos 
até de atravessar um riacho, em que a água bateu na porta 
(do carro). Havia vários carros grandes na nossa frente e, 
graças a Deus, conseguimos passar”, descreveu o motorista, 
que conduzia um Volkswagen Up. (Pedro Ibarra)

matou 21 pessoas. Temporais deixam mais de 471 mil desabrigados e põem 136 cidades em situação de emergência

Cratera força desvio improvisado

Ilhéus. No caminho de Brasília à ci-
dade de Ilhéus, há estradas interditadas, 
desvios e relatos de quem está ajudando 
quem perdeu tudo. Em Jequié, cidade 
margeada pelo Rio Preto e represada pe-
lo Médio Rio de Contas, onde está locali-
zada a Barragem de Pedras, que teve suas 
seis comportas abertas nos últimos dias, 
o grande volume de água fez com que a 
parte baixa da cidade fosse inteiramen-
te alagada. O engenheiro Júlio Cesar Al-
meida, 26 anos, morador da cidade, afir-
mou que as chuvas mais fortes ocorre-
ram na madrugada de Natal e seguiram 
até o dia seguinte.

Ele lembrou que, desde novembro, 
choveu direto por 45 dias. Por isso, o vo-
lume de água foi muito grande. “Foi uma 
situação drástica. O governo não olhou 
nem deu um aviso sobre as chuvas. Foi 
rápido demais, choveu cerca de 30 ho-
ras seguidas e um volume grande. Pe-
gou todo mundo de surpresa”, explicou.

“A minha casa já é na parte alta da 
cidade, mas saímos de casa todo mun-
do da família porque é uma situação 
de ajudar quem perdeu tudo. Cidade 
pequena, todo mundo se conhece. Fui 
ajudar alguns amigos. Um deles disse 
que foi rápido. Acordou cerca de 6h, e a 
água já estava dentro da casa. Ele disse 
que só deu tempo de levantar a geladei-
ra, o restante perdeu tudo, cama, guar-
da-roupa, roupa. Deixaram tudo lá, le-
vantaram a geladeira e saíram de casa. 
Moram três pessoas com ele”, contou.

Ao passar pela cidade, ontem, era 

possível ver que as ruas ainda estavam 
sujas de um barro alaranjado, e o rio esta-
va agitado e cheio, mas não transbordava 
mais na ponte. Havia trechos em obras 
em Jequié, que, com as chuvas mais re-
centes, escorriam lama. Na saída da BA-
558, no entroncamento da BR-330 com 
Itajuru, ontem, uma cratera se formou 
na via. Uma escavadeira e um caminhão 
da prefeitura estavam no local para fazer 
a limpeza. Uma fila de carros se formou 
rapidamente e dois guardas estavam or-
ganizando as liberações dos veículos aos 
poucos, o que ocasionou um engarrafa-
mento rápido. Outros dois desvios foram 
feitos em seguida — um em Ubatã, de-
vido ao rompimento no asfalto, de uma 
ponta à outra, o novo caminho levava a 
um bairro do município, e no trecho fi-
nal, na BA-415, que liga Itabuna a Ilhéus.

Falta informação

No sentido Brasília-Ilhéus, o pri-
meiro desvio podia ser visto ontem ao 
chegar a Correntina. Na segunda-fei-
ra, em um posto de gasolina do local, 
o frentista avisou que não estava pas-
sando ninguém pela BR-349, que se-
guia para São Jesus da Lapa. O motivo 
foi uma abertura no asfalto entre São 
Felix e a próxima cidade, pela água do 
rio. A correnteza era forte ao ponto de 
criar um redemoinho dentro da fissu-
ra. Como a Secretaria de Infraestrutu-
ra (Seinfra) ainda não tinha atualizado 
seu boletim diário, o desvio deveria ser 
feito para a BR-242, ou seja, duas horas 
a mais de trajeto.

As chuvas não cessam, e as mudan-
ças nos trechos acontecem de forma 
acelerada. O único jeito de garantir a 
informação é se comunicar com pes-
soas que já passaram pelos mesmos 
locais. “Temos que parar o tempo to-
do em postos e nos informar com os 
outros motoristas. As estradas estão 
mudando a todo momento, corre o 
risco de seguirmos por um caminho 
e ele não estar bom”, comentou Lucas 
Rodrigues, 26 anos, que saiu de Brasí-
lia. Mesmo com o delay na comunica-
ção oficial, a Seinfra já contabilizou 40 
trechos em monitoramento.

Sem informações oficiais, os desvios 
na estrada provocam insegurança nos 
viajantes. Chegando a Ibotirama, chove 
bastante. Por isso, novamente, é preciso 
se informar. A frentista Maria Eunice de 
Almeida, 49 anos, que trabalha em pos-
tos de gasolina do Grupo Jaguar, afirmou 
ser arriscado seguir viagem.

“Fui por aqui, entrei em Paramirim e 
fui até Beira Rio. A estrada é melhor pa-
ra vocês que vão para Ilhéus, eu passei 
hoje e está muito boa. Está bem limpi-
nho”, disse na segunda-feira. Ao seguir 
os comandos da frentista, mais estrada. 
Duas horas depois, há impedimento na 
estrada: uma carreta de carnes estava 
tombada desde a noite anterior (do-
mingo) e era retirada porque as chu-
vas tinham dado uma trégua. Eunice 
já havia alertado. “Tem bastante aci-
dente (nas estradas com chuva). Hoje 
mesmo, teve acidente mais para cá de 
Caturama, com um bauzinho, esses ca-
minhões que têm baú”, contou.

Desvios e tristeza até Ilhéus
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Salário mínimo

R$ 1.100 

Dólar
Na terça -feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,640
(+0,02%)

21/dezembro 5,739

22/dezembro 5,667

23/dezembro 5,663

26/dezembro 5,639

0,26%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,65%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 22/12 23/12 26/12 27/12

104.864108.326

TRABALHO

Mais emprego, mas 
com menor renda
Aumento de 3 milhões de trabalhadores reduz taxa de desemprego para 12,1%. 
Renda média, contudo, desce ao pior nível da série histórica da Pnad Contínua

O 
mercado de trabalho ab-
sorveu mais de 3 milhões 
de trabalhadores no tri-
mestre encerrado em 

outubro, entre formais e infor-
mais, reduzindo a taxa de desem-
prego para 12,1% — ante 13,7% 
no trimestre até julho. No en-
tanto, a renda média do traba-
lho desceu ao pior nível da série 
histórica da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Con-
tínua (Pnad Contínua), iniciada 
em 2012 pelo IBGE. Na compa-
ração com o trimestre anterior, a 
queda é de 1,6 ponto percentual.

André Perfeito, economista-
chefe da Necton, observa que o nú-
mero de pessoas que estão em bus-
ca de trabalho no país caiu 10,4%, 
chegando a 12,9 milhões. “Já o con-
tingente de pessoas ocupadas, se-
gundo os dados, aumentou 3,6%, 
o que representa 3,3 milhões de 
pessoas a mais no mercado de tra-
balho em relação ao trimestre en-
cerrado em julho. Na comparação 
com o mesmo trimestre do ano an-
terior, houve aumento de 8,7 mi-
lhões de trabalhadores”.

“O rendimento médio real ha-
bitual está no pior nível da série 
iniciada em março de 2012, em R$ 
2.449. Mais emblemático do que is-
so é quando observamos a massa 
salarial, ou seja, a quantidade de 
‘dinheiro na mesa’ por assim di-
zer. Estamos no mesmo patamar 
do pior momento da crise da pan-
demia e, neste sentido, de pouco 
adiantou o esforço feito pelo gover-
no uma vez que o que foi dado com 
uma mão foi retirado com a outra 
via inflação”, observa Perfeito.

A coordenadora de Trabalho 
e Rendimento do IBGE, Adriana 
Beringuy, afirma que a queda na 
taxa de desocupação está relacio-
nada ao crescimento da ocupa-
ção, como já vinha acontecendo 
nos meses anteriores. “O aumen-
to no número de ocupados ocor-
reu em seis dos 10 grupamentos 
de atividades, a exemplo do co-
mércio, da indústria e dos servi-
ços de alojamento e alimentação”.

Segundo Beringuy, com esse 
crescimento, o nível de ocupação, 
que é o percentual de pessoas em 
atividade na população em idade 
de trabalhar, subiu para 54,6%, o 
maior desde o trimestre encerra-
do em abril do ano passado.

Os dados mostram também 
que o aumento na ocupação foi 
influenciado pelo número de em-
pregados com carteira de trabalho 
no setor privado, que chegou a 33,9 
milhões, crescimento de 4,1% fren-
te ao trimestre anterior. A coorde-
nadora explica que isso significa 
1,3 milhão de pessoas a mais.

“Do aumento de 3,3 milhões de 
pessoas na ocupação, 40% são tra-
balhadores com carteira assinada 
no setor privado. Essa recuperação 
do trabalho formal já vinha ocor-
rendo nos meses anteriores, des-
de o trimestre encerrado em ju-
lho. Então, embora o emprego com 
carteira no setor privado ainda es-
teja em um nível abaixo do que era 
antes da pandemia, vem traçan-
do uma trajetória de crescimento”, 

Euro

R$ 6,373

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

9,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%

explica a coordenadora do IBGE.
Os dados são do Cadastro 

Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), que, na últi-
ma semana, mostrou que o Bra-
sil gerou 324.112 empregos com 
carteira assinada em novem-
bro. Ao todo, segundo a pas-
ta, o país registrou em novem-
bro 1.772.766 de contratações e 
1.448.654 de demissões. O resul-
tado mostra piora na compara-
ção com o mesmo mês do ano 
passado, quando foram abertas 
376.265 vagas formais. Contudo, 
foi o melhor resultado mensal 
desde agosto deste ano, quando 
foram criados 275.284 empregos 
com carteira assinada.

Setor privado

Quanto às projeções do de-
semprego para 2022, Carlos Al-
berto Ramos, professor do de-
partamento de Economia da 
Universidade de Brasília (UnB), 
avalia que a taxa acompanha o 
crescimento econômico no Bra-
sil, que pode ser relativamente 
baixo no próximo ano. “Existe a 
influência de fatores conjuntu-
rais, sendo que a pandemia re-
duz o ritmo de crescimento”, diz. 
O especialista ainda observa que 
o setor de serviço e de turismo 
tem chances de se desenvolve-
rem mais. “Mas isso depende do 
ritmo da pandemia nos próximos 
meses”, pondera.

Segundo o levantamento, no 
setor privado, o contingente de 

empregados sem carteira subiu 
9,5% (ou 1,0 milhão de pessoas). 
Essa categoria, no trimestre en-
cerrado em outubro, somava 12 
milhões de trabalhadores. No 
mesmo período, o número de 
trabalhadores domésticos sem 
carteira cresceu 8,0%, e o de em-
pregadores sem CNPJ, 7,4%. Com 
isso, a taxa de informalidade che-
gou a 40,7%, o que corresponde 
a 38,2 milhões de trabalhadores 
informais no país.

Com o crescimento da ocu-
pação sendo influenciado pelo 
trabalho informal, o rendimento 
real habitual caiu 4,6% e chegou 
a R$ 2.449. Na comparação com o 
mesmo trimestre do ano anterior, 
a queda foi de 11,1%. Já a massa 
de rendimento foi de R$ 225 bi-
lhões e permaneceu estável fren-
te aos dois trimestres anteriores.

“Apesar de haver um cresci-
mento significativo da ocupação, 
a massa de rendimento perma-
nece estável. Isso acontece por-
que o rendimento do trabalhador 
tem sido cada vez menor — seja 
porque a expansão do trabalho 
ocorre em ocupações de menor 
rendimento, seja pelo avanço da 
inflação nos últimos meses”, diz a 
coordenadora de Trabalho e Ren-
dimento do IBGE.

Os trabalhadores por conta 
própria aumentaram em 2,6%, 
chegando ao contingente de 25,6 
milhões. São 638 mil pessoas a 
mais nesta categoria. Já o au-
mento dos trabalhadores domés-
ticos foi de 7,8%, também no 

confronto com o trimestre encer-
rado em julho, o que representa 
uma adição de 400 mil pessoas. 
A maior parte desse aumento 
também veio do trabalho infor-
mal: 308 mil trabalhadores foram 
contratados sem carteira de tra-
balho assinada.

Influência

O número de ocupados no 
comércio cresceu 6,4%, o que 
representa 1,1 milhão de pes-
soas a mais trabalhando no se-
tor. Já o aumento da indústria 
foi de 4,6%, ou mais 535 mil pes-
soas. No mesmo período, mais 
500 mil pessoas passaram a tra-
balhar no segmento de aloja-
mento e alimentação (11,0%). 
Na construção, houve cresci-
mento de 6,5% na ocupação (ou 
456 mil pessoas).

“Na comparação com o trimes-
tre anterior, dos 10 grupamentos 
de atividades, seis tiveram cresci-
mento na ocupação e os demais 
ficaram estáveis. Quando compa-
ramos com o mesmo trimestre do 
ano anterior, nove apontaram cres-
cimento significativo. Isso indica 
que a conjuntura econômica do 
trimestre encerrado em outubro é 
muito diferente do mesmo perío-
do do ano passado. A recuperação 
já mostra um cenário muito mais 
favorável para a ocupação”, afirma 
Adriana Beringuy. (FS e JVT*)

*Estagiário sob a supervisão 
de Andreia Castro

 » FERNANDA STRICKLAND
 » JOÃO VITOR TAVAREZ*
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COMÉRCIO

Varejo perde confiança
Índice cai 2,7 pontos em dezembro, menor patamar desde abril. Para especialistas, 2022 será desafiador

O 
Índice de Confiança do 
Comércio (ICOM) do 
Instituto Brasileiro de 
Economia da FGV (FGV 

Ibre), divulgado ontem, recuou 
2,7 pontos em dezembro, ao 
passar de 88,0 para 85,3 pontos, 
menor nível desde abril de 2021 
(84,1 pontos). Para Rodolpho To-
bler, economista do FGV Ibre, 
com a nova queda, a confiança 
do comércio terminará 2021 com 
perda acumulada de 6,4 pontos.

“O resultado de dezembro é 
influenciado, principalmente, 
pela percepção de piora no vo-
lume de demanda pelo quinto 
mês consecutivo, sugerindo que, 
apesar da melhora nos números 
da pandemia da covid-19, o setor 
continuando sentindo os efeitos 
negativos da baixa confiança do 
consumidor, lenta recuperação 
do mercado de trabalho, alta in-
flação e juros em alta”, comenta. 

Em médias móveis trimes-
trais, o indicador recuou 2,9 pon-
tos, a quarta queda consecutiva. 
Tobler explica que as expectati-
vas também pioraram, sugerindo 
que o início do próximo ano deve 
ser desafiador, sem perspectivas 
de retorno da trajetória de recu-
peração que vinha ocorrendo até 
o terceiro trimestre deste ano”.

Segundo a FGV, em dezem-
bro, houve queda em cinco dos 
seis principais segmentos do se-
tor. O recuo no mês foi resulta-
do da piora da percepção sobre 
o momento presente e das ex-
pectativas em relação aos próxi-
mos meses. O Índice de Situação 
Atual (ISA-COM) caiu 4,3 pontos, 
chegando a 84,0 pontos, menor 
valor desde abril de 2021 (81,6 
pontos). O Índice de Expectativas 

(IE-COM) recuou 0,9 ponto, ao 
passar de 88,2 pontos para 87,3 
pontos, mesmo valor de abril.

“Depois de se recuperar ao 
longo do segundo e terceiro tri-
mestres, o ICOM voltou a cair no 
último trimestre do ano”, apon-
ta o levantamento. “O resulta-
do trimestral confirma o cenário 
de desaceleração do setor no fi-
nal do ano e os empresários ain-
da não vislumbram perspectivas 
de melhora em 2022”, completa.

O economista Hugo Passos re-
força que o setor ainda sofre bastan-
te com a retomada, com aumento 
dos preços, juros e desemprego em 
alta, afetando diretamente o comér-
cio. “As famílias não observam me-
lhorias no curto e médio prazos, o 
que acaba afetando na sua percep-
ção de confiança, acarretando em 
menos consumo e afetando o co-
mércio, que segue desafiador pa-
ra o ano seguinte, ainda mais com 
projeção de um PIB menor”.

Expectativas

Já o economista e sociólogo 
Vinicius de Carmo, avalia que o 
recuo apresentado na última edi-
ção, publicada ontem, indica que 
a alta temporada do varejo não 
foi excepcional: “A maioria dos 
segmentos apresenta queda na 
expectativa capturada no índice 
de confiança do comércio. Ain-
da que o período mais agudo de 
pandemia pareça ter ficado para 
trás, a associação entre inflação 
crescente e a perda de fôlego na 
recuperação do mercado de tra-
balho indicam um cenário de ex-
pectativas em baixa e apreensão”.

A Sondagem do Comércio de 
dezembro coletou informações 
de 800 empresas entre os dias 1º 
e 23 do mês.

 » FERNANDA STRICKLAND

RAPIDINHAS

A CVC está surpresa com 
a procura por cruzeiros 
marítimos. Segundo a empresa, 
o ritmo atual de vendas já 
supera os níveis pré-pandemia. 
A temporada se estende até 
abril do ano que vem, e espera-
se que a procura continue em 
alta até lá. A CVC oferece 100 
roteiros, entre minicruzeiros 
e travessias transatlânticas.

A italiana Ferrari fechou 
acordo com a empresa 
suíça de tecnologia Velas 
Network para oferecer aos 
fãs da marca uma série de 
produtos digitais, incluindo 
NFTs, como são chamados 
os criptoativos colecionáveis 
e exclusivos. A Ferrari está 
diversificando os negócios. 
Em junho, apresentou a 
sua primeira coleção de 
roupas prêt-à-porter.

Não é apenas no Brasil que 
a inflação mostra as garras. 
Uma pesquisa feita pelo jornal 
britânico Financial Times com 
economistas mostrou que a 
inflação, e não a covid-19, é a 
principal ameaça à recuperação 
da zona do euro. Em novembro, 
a inflação na região subiu 4,95% 
em relação a um ano antes — 
foi a maior alta em três décadas.

A gigante chinesa de 
tecnologia Huawei vai acelerar 
a entrada no ramo automotivo. 
A empresa pretende lançar em 
fevereiro de 2022 seu primeiro 
carro elétrico, o Aito M5. Uma 
novidade será a integração 
dos veículos com os sistemas 
operacionais dos smartphones, 
algo que o Google e a Apple 
também buscam fazer.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Sidnei Piva, dono do Grupo Itapemirim, 
garante que sua aérea voltará a operar 

Itaú Unibanco
lança central 
de atendimento 
em libras
O Itaú Unibanco quer tornar 
seus produtos e serviços mais 
acessíveis. O banco trabalha 
na implementação de uma 
central de atendimento 
em libras, que oferece a 
possibilidade de deficientes 
auditivos conversarem com 
operadores por chamada 
de vídeo. Clientes dos 
estados do Amazonas, de 
Mato Grosso do Sul, do Rio 
Grande do Sul, de Santa 
Catarina e do Tocantins, 
além dos moradores da 
cidade de Jundiaí, no interior 
de São Paulo, já podem 
utilizar o sistema. O Itaú 
lançou também faturas 
impressas em braile. 

Atacadão acelera 
expansão no Brasil
O Grupo Carrefour 
inaugurou em Osasco, na 
Grande São Paulo, a loja de 
número 250 da bandeira 
Atacadão no Brasil. A rede 
está em expansão: em 
2021, abriu 44 unidades 
no país, consolidando-se 
como líder do segmento 
conhecido como atacarejo 
(formato que une as duas 
formas de vendas, atacado 
e varejo). Além disso, o 
Atacadão concluiu, neste 
ano, a integração de 28 lojas 
e 13 postos de combustível 
adquiridos do Makro. O 
processo de incorporação 
foi feito em seis meses, ante 
a previsão de 12 a 15 meses.

ITA se compromete a reembolsar passageiros
Saiu, enfim, algo de positivo da desastrada companhia 
aérea ITA, que suspendeu voos apenas seis meses após 
a sua estreia no mercado. O Grupo Itapemirim, que 
controla a empresa, fechou acordo com o Procon para o 
ressarcimento de passageiros lesados pela interrupção das 
atividades. Segundo Fernando Capez, presidente do Procon-
SP, a ITA se comprometeu a reembolsar integralmente os 
consumidores que tiveram suas viagens canceladas. Até 
agora, diz ele, cerca de 39 mil pessoas receberam o dinheiro 
de volta. Pelos cálculos da companhia, os reembolsos 
custarão cerca de R$ 60 milhões, mas os prejuízos para 
a reputação da ITA, certamente, foram maiores. Sidnei 
Piva, dono do Grupo Itapemirim, garante que sua aérea 
voltará a operar nos aeroportos brasileiros, mas não 
será fácil reconquistar a confiança dos passageiros. “A 
companhia vai devolver a tranquilidade, o dinheiro e o 
respeito ao cliente”, disse Piva em entrevista à TV Record.

Marcelo, do Real Madrid, 
compra time em Portugal
Depois de Ronaldo 
Fenômeno comprar o 
Cruzeiro, agora foi a 
vez do lateral-esquerdo 
Marcelo, do Real 
Madrid e da Seleção 
Brasileira, ampliar 
seus investimentos no 
futebol. Ele formalizou, 
nesta semana, a 
aquisição do Mafra, 
clube que disputa a 
segunda divisão de 
Portugal — o valor do 
negócio não foi revelado. 
Marcelo quer usar o 
time como vitrine para 
jogadores brasileiros na 
Europa. Não foi a sua 
primeira empreitada 
no futebol. Em 2017, 
comprou o Azuriz, que 
disputa o Campeonato 
Paranaense.

A Petrobras acumula R$ 
6,17 bilhões de recursos devol-
vidos em razão de acordos de 
colaboração, leniência, repa-
triações e renúncias. Somen-
te em 2021, mais de R$ 1,2 bi-
lhão foi recuperado pela esta-
tal. A mais recente devolução 
se refere ao acordo de colabo-
ração premiada celebrado pelo 
Ministério Público Federal do 
Rio de Janeiro (MPF-RJ) e exe-
cutivos da Carioca Engenharia.

Esses ressarcimentos de-
correm da condição de vítima 
da Petrobras nos crimes inves-
tigados no âmbito da Opera-
ção Lava-Jato. “A companhia 
reafirma seu compromisso de 
adotar as medidas cabíveis, 
em busca do adequado ressar-
cimento dos prejuízos decor-
rentes que lhes foram causa-
dos”, afirmou, em nota.

Coautora

A Petrobras ainda informou 
que atua como coautora do 
MPF e da União em 31 ações de 
improbidade administrativa em 
andamento. “Além de ser assis-
tente de acusação em 85 ações 
penais relacionadas a atos ilíci-
tos investigados pela Operação 
Lava-Jato”, disse.

As investigações da Lava-Ja-
to identificaram irregularidades 
na estatal e em contratos super-
faturados, como o da constru-
ção da usina nuclear Angra 3, no 
Rio de Janeiro. Diante da com-
plexidade do esquema, outras 
frentes da operação foram aber-
tas em estados como São Paulo 
e Rio de Janeiro e, também, no 
Distrito Federal.

*Estagiário sob a supervisão 
de Andreia Castro

LAVA-JATO

Petrobras: 
R$ 6,17 bi
devolvidos 
até agora
 » JOÃO VITOR TAVAREZ*

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Real Madrid/Divulgação

72%
dos consumidores brasileiros 

não viajarão nas férias de verão pelo 
mesmo motivo: falta de dinheiro. A 
pesquisa foi realizada pelo Instituto 

Reclame Aqui

As pessoas gostam de sair 
e, por isso, o cinema não 
vai acabar. Elas adoram 
experimentar coisas no 
formato físico”

Robert Iger, executivo que comanda 

o império Disney há 17 anos. Ele 

deixará a empresa no final do mês

De acordo com dados do 
Ministério do Turismo do 
Brasil, cerca de 6,7 milhões de 
pessoas devem voar pelo país no 
período de festas de fim de ano, 
correspondendo a um aumento 
de 55% ante o mesmo período 
de 2020, quando os aeroportos 
movimentaram 4,3 milhões de 
pessoas. Com o avanço do plano 
nacional de vacinação contra a 
doença e aumento da confiança 
das pessoas em viajar, o fluxo 
de pessoas que transitam no 
Aeroporto de Brasília aumentou 
significativamente. 
Segundo a assessoria, 30 voos 
extras foram criados para levar 
os cerca de 285 mil passageiros 
no período de 27 de dezembro a 
2 de janeiro. Passou ontem pelo 
local o maior número de pessoas 

esperadas na semana da virada: 
43 mil usuários — total que deve 
ser visto de novo amanhã.
Com o alto número de 
passageiros, o aeroporto orienta 
as pessoas a chegarem 2 
horas antes de cada voo. Outra 
orientação é pelo respeito ao 
correto uso de máscaras — 
obrigatórias no local — e o 
pedido para evitar aglomerações.
Apesar do alto fluxo de pessoas, 
a Inframérica, responsável pela 
gestão do Aeroporto de Brasília, 
não tinha registro de voos 
cancelados ou atrasados até as 18h 
de terça-feira. Vale lembrar que os 
horários de maior fluxo são entre 
as 7h e as 10h e das 18h às 21h. 
São Paulo, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Recife e Salvador são as 
cinco cidades que mais receberão 

passageiros do Distrito Federal até 
2 de janeiro. Internacionalmente, o 
aeroporto espera 5 mil embarques 
e desembarques, também até o 
próximo dia.
O Aeroporto de Brasília instalou, 
desde o último dia 24, um posto 
de testagem de covid-19 para 
os passageiros. O ponto está 
logo em frente ao desembarque 
doméstico do local, próximo às 
esteiras de bagagem. A ação foi 
uma parceria entre a Secretaria 
de Saúde e a Secretaria de 
Turismo do Distrito Federal. 
As testagens são totalmente 
gratuitas e de antígeno de 
swab nasal. O horário de 
funcionamento do posto é de 
segunda a sexta, das 8h às 17h 
(no dia 31, somente até as 14h).
(Ronayre Nunes)

Aeroporto de Brasília lotado

Ed Alves/CB/D.A. Press

43 mil pessoas passaram pelo aeroporto ontem. Local tem posto de testagem gratuita de covid
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Recorde global 
nos casos de covid

Pela primeira vez desde o início da pandemia, planeta ultrapassa a marca de 1 milhão de registros de infecções pelo Sars-CoV-2 
em 24 horas. Na Europa, OMS teme que a variante ômicron, embora menos agressiva que a delta, aumente as hospitalizações

P
ropagando-se a uma velocidade 
desvairada, sobretudo em paí-
ses europeus, a variante ômi-
cron do novo coronavírus ex-

plode as estatísticas de casos de co-
vid-19. Acompanhamento realizado 
pela plataforma Our World in Data, 
vinculada à Universidade de Oxford, 
no Reino Unido, constatou que, na se-
gunda-feira, houve recorde no registro 
diário da doença e também na média 
móvel. Segundo o monitoramento, não 
há aumento no número de mortos, es-
tacionado desde outubro. 

Num único dia, foram 1,45 milhão 
de infecções pelo Sars-CoV-2, deixan-
do bem para trás a maior marca então 
contabilizada, de 905,8 mil contágios, 
em abril passado. A média diária de 
casos, considerando os sete dias ante-
riores, ficou em 854.603 casos — o re-
corde anterior, também em abril, foi 
de 827.255. De acordo com os especia-
listas, houve um salto de 49% em rela-
ção a novembro, quando a ômicron foi 
identificada na África do Sul. 

Dominante na Inglaterra, na Suíça e 
na Holanda, a variante trilha o mesmo 
caminho em outros países da Europa e 
nos Estados Unidos, em meio às festas 
de fim de ano e do início do inverno. 
O Centro de Controle e Prevenção de 
Doenças (CDC) americano anunciou, 
ontem, após revisão de dados, que a 
ômicron correspondia a 58,6% dos ca-
sos de covid-19 no país na semana que 
terminou no sábado de Natal.

Alerta

Atenta à evolução da situação, o bra-
ço europeu da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) alertou ontem que a va-
riante, apesar de ser menos virulenta 
do que a delta, deve provocar “um gran-
de número de hospitalizações, espe-
cialmente entre os não vacinados”. Os 
primeiros estudos na África do Sul, na 
Escócia e na Inglaterra mostram que a 
ômicron parece causar menos interna-
ções, mas Catherine Smallwood, uma 
das autoridades da OMS Europa, pediu 
que os dados preliminares sejam con-
siderados “com cautela”. 

Profissionais de saúde examinam paciente isolado em hospital de Bochum, na Alemanha: países europeus aumentam restrições para conter disseminação da ômicron

 AFP

O presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, decidiu levantar, a 
partir de sexta-feira, as restrições 
de viagem impostas a oito países 
africanos por causa da variante 
ômicron do coronavírus. “Já não 
são necessárias para proteger a 
saúde pública”, assinalou o chefe 
da Casa Branca em um decreto 
assinado ontem. A reabertura 
das fronteiras para África do 
Sul, Botsuana, Zimbábue, 
Namíbia, Lesoto, Eswatini (antiga 
Suazilândia), Moçambique e 
Malawi começará a partir de 
00h01 do último dia do ano, 
no horário de Washington 
(2h01 em Brasília), A restrição 
foi determinada em 26 de 
novembro, “por prudência”, 
depois da detecção da ômicron 
na África do Sul.

 »  EUA liberam 
voos da África

Em decisão que arrancou críticas 
indignadas da comunidade interna-
cional, a Suprema Corte russa deter-
minou, ontem, o fechamento da fun-
dação Memorial, a principal organi-
zação ligada aos direitos humanos do 
país e um símbolo da sociedade civil 
por sua defesa das liberdades. Defen-
sores da ONG anunciaram que vão re-
correr. “É uma decisão nefasta, injus-
ta”, reagiu a advogada Maria Eismont. 

Após o veredicto, lido rapidamen-
te, várias pessoas gritaram “vergonha! 
vergonha!” no tribunal. Logo depois, 
a polícia expulsou apoiadores da Me-
morial e jornalistas do prédio da Su-
prema Corte. Pelo menos seis pessoas 
foram detidas, antes e depois do vere-
dicto, segundo informações da agên-
cia de notícias France Presse. 

Analistas consideram que a decisão 
contra a Memorial, de grande prestí-
gio fora da Rússia, faz parte da repres-
são contra os críticos do Kremlin, que 
se acelerou ao longo deste ano, com fe-
chamento de jornais independentes e 

ONGs e do desmantelamento do movi-
mento do opositor preso Alexei Navalny.

O embaixador dos Estados Unidos em 
Moscou, John Sullivan, denunciou uma 
“trágica tentativa de suprimir a liberdade 
de expressão e de apagar a história”, en-
quanto o Conselho da Europa lamentou 
uma “notícia devastadora para a socieda-
de civil”. O Ministério das Relações Exte-
riores da Alemanha considerou a deter-
minação “mais do que incompreensível”.

"Um poder que tem medo da me-
mória nunca alcançará a maturida-
de democrática", destacou no Twit-
ter a Memorial do campo de extermí-
nio nazista de Auschwitz, enquanto 
a ONG Anistia Internacional denun-
ciou um "insulto" à memória das ví-
timas dos campos soviéticos.

Por meio de um comunicado, a Me-
morial prometeu encontrar meios legí-
timos para continuar suas atividades. 
“Impugnaremos a decisão da Suprema 
Corte da Rússia de todas as formas pos-
síveis. E encontraremos vias legais pa-
ra continuar nosso trabalho”, assinalou 

um trecho da nota. 
No início de novembro, a Promo-

toria russa pediu a dissolução da Me-
morial International, a estrutura-cha-
ve que coordena a rede da organização 
na Rússia, acusando-a de ter infringido, 
“de maneira sistemática”, as obrigações 
de sua condição de “agente estrangei-
ro”. Essa categoria designa organiza-
ções consideradas culpadas de agirem 
contra os interesses de Moscou, rece-
bendo fundos estrangeiros. 

Criada em 1989 por dissidentes so-
viéticos (entre eles, o Prêmio Nobel da 
Paz Andrei Sakharov), a Memorial ini-
ciou um trabalho meticuloso de docu-
mentação dos crimes stalinistas e do 
Gulag — o sistema de campos de traba-
lhos forçados para criminosos, presos 
políticos e opositores do regime em ge-
ral. Também investigou os abusos rus-
sos durante as guerras na Chechênia e, 
mais recentemente, a ação dos parami-
litares do grupo Wagner, considerado o 
braço armado da Rússia no exterior. O 
Kremlin nega essa versão.

Suprema Corte russa manda fechar Memorial

DIREITOS HUMANOS

 Policiais detêm apoiador da organização em frente ao tribunal: reação internacional

 AFP

A especialista destacou que os casos 
observados se referem, principalmente, 
a “populações jovens e saudáveis em 
países com altas taxas de vacinação”. 
Alguns cientistas vêm assinalando que 
um maior contágio pode anular a van-
tagem de uma variante menos perigo-
sa. Além disso, não sabem se essa gravi-
dade aparentemente menor advém das 
características intrínsecas da variante, 
ou se está relacionada ao fato de afetar 
populações já parcialmente imunizadas 
(pela vacina, ou por infecção prévia).

Diante das incertezas, os países ten-
tam encontrar um equilíbrio para mini-
mizar os danos econômicos e controlar 
o aumento dos casos. Ontem, a China, 
onde o novo coronavírus surgiu há dois 
anos, determinou o confinamento de 
centenas de milhares de cidadãos pa-
ra conter um foco de covid, ínfimo na 
comparação com os números recordes 
de contágios registrados em países eu-
ropeus e algumas regiões dos Estados 
Unidos. Moradores da cidade de Yanan 
receberam a ordem de permanecer em 

casa, depois que mais de 200 casos fo-
ram registrados em todo o país, um re-
corde desde março de 2020. Em Xian, 13 
milhões de habitantes estão em confi-
namento há seis dias. 

Na Europa, vários governos tentam 
acelerar a vacinação das doses de refor-
ço e aplicam novas medidas restritivas. 
França, Grécia, Portugal e Reino Unido 
registaram, ontem, novos recordes de 
infecções em 24 horas, respectivamente 
mais de 180 mil, 21 mil, 17 mil e 129 mil.

Fronteira fechada 

A Finlândia decidiu barrar os via-
jantes estrangeiros não vacinados 
contra a covid-19, mesmo que te-
nham um teste negativo. Na Suécia e 
Dinamarca, países vizinhos, as auto-
ridades exigem que os viajantes não 
residentes apresentem um teste ne-
gativo, além de estarem vacinados. A 
Áustria tem a mesma exigência.

Na França, o governo anunciou, 
na segunda-feira, que o passaporte 

sanitário só estará disponível para as 
pessoas totalmente vacinadas e não 
será mais válido com um teste negati-
vo recente. A medida entrará em vigor 
após aprovação no Parlamento. O cer-
tificado permite acesso a lugares como 
restaurantes, bares, cafés e cinemas.

Na Alemanha, que registrou a morte 
de um paciente infectado pela ômicron, 
novas restrições foram implementadas 
ontem, incluindo a limitação das reu-
niões a 10 pessoas entre vacinados e a 
apenas duas entre não vacinados. Tam-
bém foi determinado o fechamento de 
casas noturnas; eventos esportivos serão 
realizados sem a presença de torcedores.

 Além das restrições, a pandemia 
atingiu economicamente alguns seto-
res, como o das viagens. Desde a véspe-
ra de Natal, cerca de 11,5 mil voos foram 
suspensos no mundo e dezenas de mi-
lhares sofreram atrasos em um dos pe-
ríodos mais frenéticos do ano. Muitas 
companhias aéreas apontaram escas-
sez de pessoal devido à onda de casos 
positivos pela ômicron.
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A 
taxa de desemprego caiu de 
13,7%, no trimestre encerrado 
em julho, para 12,1% nos três 
meses finalizados em outubro. 

É o percentual mais baixo desde o tri-
mestre encerrado em fevereiro de 2020. 
Os dados do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged) revela-
ram a geração de 324.112 empregos com 
carteira assinada em novembro. Os dois 
dados mostram que o mercado de traba-
lho brasileiro está se recuperando, ainda 
que de forma lenta e sem a solidez neces-
sária para assegurar trabalho para parte 
significativa dos 12,9 milhões de traba-
lhadores que estão sem trabalho, confor-
me dados da Pnad Contínua divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

Ávida por notícias positivas, a equipe 
econômica do governo Jair Bolsonaro 
(PL) pode até comemorar, afinal, há 3,3 
milhões de brasileiros que conseguiram 
trabalho entre julho e outubro. Na com-
paração com outubro do ano passado, 
8,7 milhões de pessoas que estavam de-
socupadas estão agora trabalhando. Se 
antes as vagas formais explicavam a que-
da do desemprego, agora são as ocupa-
ções informais que ajudam a sustentar a 
redução. Dos postos de trabalho criados 
entre julho e outubro, 40% foram de va-
gas com carteira assinada.

Embora representem recuperação, os 
números da Pnad contínua mostram a 
precariedade do mercado de trabalho 
brasileiro. Além dos 12,9 milhões de de-
socupados, o país tem 38,2 milhões de 
cidadãos trabalhando na informalida-
de (sem carteira assinada e garantias le-
gais). Esse contingente representa 40,7% 
da força de trabalho ocupada. Esse qua-
dro mina a reação do emprego, porque 
são ocupações com menor rendimento 
e na imensa maioria das vezes, sem exi-
gência de qualificação, o que derruba a 
produtividade do Brasil, que se mantém 
estagnada há 30 anos. 

Além disso, mesmo com a reação, o 
desemprego no Brasil é um dos mais al-
tos do mundo. Em ranking de 44 países 

em estudo feito pela agência de risco 
Austin Rating. Com taxa de 13,1% em 
agosto, o Brasil registrava a quarta maior 
taxa de desocupação, perdendo ape-
nas para Costa Rica (15,3%), Espanha 
(14,6%) e Grécia (13,8%). Esse quadro 
não se alterou significativamente agora, 
e o Brasil se mantém com uma das maio-
res taxas de desemprego. 

Outro quadro que envergonha qual-
quer tentativa de exaltação dos dados do 
IBGE é o fato de a renda média do traba-
lhador brasileiro ser hoje a mais baixa em 
quase 10 anos. A Pnad Contínua mostra 
que o rendimento médio real habitual do 
trabalhador ficou em R$ 2.449, o menor va-
lor desde 2012, início da série histórica da 
pesquisa do IBGE. Esse valor é 4,6% infe-
rior ao trimestre anterior e 11,1% mais bai-
xo do que em igual período de 2020. Com 
base no câmbio a R$ 5,64, esse valor, que 
corresponde a 2,2 vezes o salário mínimo, 
representa US$ 434. Pela Pnad, o rendi-
mento médio do trabalhador com cartei-
ra assinada foi de R$ 2.345, enquanto os 
empregados sem carteira receberam R$ 
1.528 e os que trabalham por conta pró-
pria informalmente receberam valor mé-
dio de R$ 1.458. 

A queda das taxas de desemprego no 
fim do ano representam um alívio pa-
ra os que conseguiram ocupação, mas 
está longe de ser motivo para recupe-
rar a confiança dos brasileiros na rea-
ção da economia, essa, sim, necessá-
ria que ocorra de forma firme para que 
mais trabalhadores consigam se colocar 
no mercado e para que melhores salá-
rios sejam pagos. É preciso que o Bra-
sil volte, mesmo considerando o impac-
to das tecnologias disruptivas sobre o 
trabalho, a gerar emprego e renda para 
mais brasileiros, cuidando também de 
qualificar a mão de obra desocupada, 
uma vez que nas empresas de tecnolo-
gia há deficit de trabalhadores. É pre-
ciso ter planejamento e estratégia para 
que milhões de cidadãos não precisem 
ficar desocupados nem se ocupar com 
atividades com baixa remuneração e 
sem nenhuma garantia.

Trabalho 
necessário 

Um bolo gostoso para 2022

SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Descobrir em você novos talentos. 
Aposte nisso como ingrediente espe-
cial de um bolo que você pode se arris-
car a fazer. Tente sair das receitas tradi-
cionais e inovar na cozinha, no traba-
lho e na vida pessoal. A experiência de 
tentar já vale a pena.

Reinventar-se virou o mantra dos 
tempos de pandemia, de crise econô-
mica e até existencial. Neste último ano, 
conheci histórias inspiradoras que con-
tei na coluna Capital S/A. Gente que mu-
dou os rumos da vida ao dar vazão a um 
talento ou sonho ao se tornar empreen-
dedor. Faço aqui uma breve retrospecti-
va. Lembro delas porque nos mostram 
que é preciso enxergar a janela quando 
a porta se fecha.

São exemplos como o de Alexan-
dre, ex-jogador de futebol de um time 
de Brasília que, depois de nove meses 
sem salário, teve de se virar para so-
breviver. E, só assim, encontrou o su-
cesso. Começou a fazer bombons ca-
seiros. O negócio cresceu, e hoje ele é 
estrela no campo empresarial. É dono 

de uma marca de chocolates finos co-
nhecida nacionalmente. 

Temos a Milena, que viu os vestidos de 
sua loja ficarem encalhados por causa da 
pandemia. Passou a fabricar, então, pija-
mas e bateu recordes de vendas. A Jamile 
descobriu seu talento quando buscou algo 
para desestressar da pesada rotina de estu-
dos para concurso. Ela começou a fazer tor-
tas. A atividade lúdica virou empresa, e hoje 
ela tem o Ateliê de Bolos.

A maternidade fez a engenheira Valéria 
deixar o mundo corporativo para se dedi-
car a uma linha de alimentação para bebês 
e crianças. Ela criou a marca de produtos e 
conquistou muitas famílias como clientes. 
Alguns se reinventam por opção; outros, 
por necessidade. Mas todos tiveram cora-
gem para fazer diferente.

Não basta ter a ideia. É preciso foco e 
esforço. Mas quando é aquilo que gosta-
mos de fazer, isso pode ser mais bem tra-
duzido em empenho e motivação. Faça 
do seu jeito esse ´´bolo´´ para 2022 com 
um toque pessoal, permitindo-se desco-
brir novos sabores e experiências.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

A importância das 
privatizações 

Inexistem razões técnica pa-
ra manter empresas estatais no 
Brasil. O setor privado dispõe 
de recursos humanos, geren-
ciais e financeiros para subs-
tituí-las e torná-las mais efi-
cientes, elevando o potencial 
de crescimento da economia, 
da renda e do emprego. 

Companhias desse tipo 
são um fenômeno datado de 
época de grandes transforma-
ções. Apareceram de forma 
episódica na Europa entre a 
Renascença e o fim do sécu-
lo XVIII, particularmente du-
rante o período mercantilista 
(séculos XV e XVIII). 

Com a política de “manufa-
turas reais”, Jean-Baptiste Col-
bert, ministro de Luís XIV, de-
las se valeu para obter superá-
vits comerciais. No século XIX, 
inspirados pela Revolução In-
dustrial inglesa, países como 
Bélgica, França, Áustria, Espa-
nha e Japão criaram estatais. 
O objetivo era suprir falhas de 
mercado em setores como fer-
rovias, bancos e energia, que 
haviam surgido naturalmente 
em solo britânico. 

No Brasil, o ápice ocorreu 
igualmente no pós-guerra, em-
bora já existissem empresas 
públicas em setores como cor-
reios, bancos e mineração. Vi-
sava-se promover o desenvol-
vimento mediante sua atuação 
em áreas tidas como estratégi-
cas: siderurgia, petróleo, crédi-
to de longo prazo, energia e te-
lecomunicações. 

Lamentavelmente, aqui es-
sas empresas estatais imbri-
caram-se com o corporativis-
mo e a cultura hostil ao lucro 
privado que permeiam a so-
ciedade brasileira. Daí a di-
ficuldade de privatizar, mes-
mo que o tempo delas já te-
nha passado. Basta lembrar 
a batalha campal no caso da 
Vale e no da Telebras. Lula 
comandou comícios contra a 
medida. Políticos diziam uma 
grande bobagem: não caberia 
vender companhias que des-
sem lucro. Somente visões ul-
trapassadas e a força de inte-
resses políticos e corporati-
vistas mantêm a presença de 
estatais no país. É lastimável.

 »Renato Mendes Prestes 
Água Claras - DF 

Piada de português 
no futebol brasileiro 

A contratação do técnico por-
tuguês Paulo Sousa pelo Flamen-
go é mais um daqueles episódios 
que servem de piada para os por-
tugueses gozarem os brasileiros. 
Depois da vitoriosa passagem de 
Jorge Jesus e de Abel Ferreira no 
Palmeiras — ambos conquista-
ram a Libertadores —, os times 
brasileiros procuram na pátria-
mãe nomes para dirigi-los, depre-
ciando os treinadoros nacionais. 

É uma tendência nacional 
que é comprovada pela presen-
ça de técnicos sul-americanos 
no campeonato brasileiro deste 
ano — pelo menos cinco dirigi-
ram clubes no Brasileirão. 

Diga-se de passagem que, no 
passado, treinadores brasileiros já 
fizeram muito sucesso na Europa, 
como Oto Glória no Benfica e sele-
ção portuguesa — o time foi bicam-
peão europeu e a equipa nacional 
alcançou um histórico terceiro lu-
gar na Copa do Mundo de 1966. Ou, 
ainda, Paulo Amaral, na Juventus 
italiana; Vanderlei Luxemburgo, no 
Real Madri; e Felipão, no Chelsea, 
sem o mesmo sucesso de Glória. 

 » Marcos Pereira 
Lago Norte  

Brasil, tradição 
de acolhimento 

A imprensa brasileira e mes-
mo a mídia mundial parecem 
não dar a atenção devida ao aco-
lhimento que o país vem dan-
do aos venezuelanos refugiados 
que migram para o Brasil.

Segundo dados oficiais, cer-
ca de 300 mil irmãos do país vi-
zinho no norte do nosso terri-
tório cruzaram a fronteira pa-
ra tentar ganhar o seu sustento 
e fazer uma nova vida por aqui.

É o equivalente a uma Sa-
mambaia inteira migrando pa-
ra o solo brasileiro e seria uma 
das 90 cidades brasileiras que 
tem mais de 300 mil habitantes!

Acolher, fornecer condições 
básicas mínimas e gerar opor-
tunidades e empregos é uma 
das tarefas do governo, que 
tem a “Operação Acolhida” or-
ganizada pelo Exército. A so-
ciedade e a imprensa brasilei-
ra e mundial deviam dar mais 
atenção ao assunto.

 » Pedro Albuquerque 
Taguatinga 

Nem o Centrão, tão 
pragmático quando lhe 

dão a chave do cofre, 
aguenta mais os tiros, 
nos próprios pés, que 
o negacionista-mor 

dispara de chofre. Tem, 
também, as asneiras 

antivacina, que o 
bufão dispara sem dó 

e que podem até matar 
meninos e meninas. 
Que coisa tão tosca! 
Será que tá faltando 

camisa de força? 
Antônio Alves — Samambaia 

Enquanto o Flamengo 
vai apelar ao apóstolo 

Paulo, o Atlético 
Mineiro vai se agarrar 
com o Todo-Poderoso. 
Afinal, só Jesus salva! 

Reinaldo de Souza — Taguatinga

Um certo sapo 
barbudo, bom de lábia 
e de abrir cofres, e um 

capitão aloprado e 
golpista dançam uma 
valsa macabra, cujo 

desfecho, estou cada 
vez mais seguro, será o 
indefectível funeral do 
outrora país do futuro. 

José Maria da Silva — Paranoá

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

CORPORATIVO

Plácido Fernandes Vieira e Vicente Nunes
Editores executivos

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 3,00 R$ 5,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 755,87

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense    Brasília, quarta-feira, 29 de dezembro de 2021    Opinião    11

O 
mercado financeiro parece ter conver-
gido para um cenário para a economia 
brasileira em 2022 que, infelizmente, é 
não mais que medíocre. A atividade eco-

nômica deve seguir estagnada, com as previsões 
oscilando entre uma pequena queda (-0,5%) e 
uma ligeira alta (+0,7%) do PIB. A agropecuária 
deve ter um bom desempenho, se recuperando 
da queda de 2021, e os serviços também devem 
ter um desempenho positivo, conforme se avan-
ce no controle da pandemia. A indústria de trans-
formação, por seu lado, deve registrar forte con-
tração, ainda que em parte refletindo o péssimo 
desempenho do segundo semestre de 2021 e o 
consequente carregamento estatístico negativo. 

Pelo lado da demanda, o investimento se 
deve contrair e o consumo das famílias desa-
celerar, enquanto o consumo do governo deve 
subir mais fortemente. Taxas de juros mais al-
tas, queda da renda real das famílias e elevada 
incerteza vão impedir uma expansão mais ro-
busta da demanda privada. Por seu lado, com a 
demanda doméstica estagnada, o crescimento 
mundial ainda alto e a taxa de câmbio bastante 
desvalorizada, a demanda externa deve crescer, 
revertendo a queda deste ano.   

A inflação deve cair, mas para uma taxa ainda 
alta, entre 5% e 6%. Essa queda seria puxada por 
tarifas de eletricidade mais baixas e preços de ali-
mentos e gasolina relativamente estáveis ou, no 
pior dos casos, com altas bem inferiores às re-
gistradas em 2021. Esses três itens responderam 
por 57% da inflação de 2021. Naturalmente, es-
sas projeções dependem de não se repetir a seca 

que tivemos este ano. 
Por seu lado, os preços de serviços, que su-

biram abaixo da média em 2020-21, vão voltar 
a pressionar a inflação. A grande incógnita se-
riam os preços de bens industriais: se espera 
que eles tenham alta mais moderada, confor-
me as cadeias de suprimento e a demanda in-
ternacional por esses bens se normalizem, mas 
essa não é uma certeza.  

Dado esse cenário base, há três temas prin-
cipais que podem levar a um quadro razoavel-
mente distinto. O primeiro é a pandemia. O 
cenário central com que trabalha o mercado 
é que a variante ômicron terá impacto apenas 
moderado sobre a atividade econômica e que 
esse não se estenderá por muito tempo. Isso 
pela visão de que, com a vacinação abrangen-
te da população, será possível evitar repercus-
sões mais sérias sobre a saúde e, consequente-
mente, a necessidade de interromper o funcio-
namento da economia. Se essa premissa não se 
confirmar, podemos ter um cenário bem mais 
negativo em termos de atividade econômica, 
desemprego e contas públicas.  

O segundo tema é a inflação, no mundo e, em 
especial, nos países ricos. Eles, como o Brasil, rea-
giram à pandemia com estímulos fiscais e mone-
tários muito fortes, o que, em 2021, se refletiu na 
inflação, que nos países desenvolvidos foi a mais 
alta em décadas. Os bancos centrais desses países 
resistiram a alterar a política monetária muito ex-
pansionista que vinham adotando, argumentan-
do que a inflação alta resultava de choques “tran-
sitórios”, e que ela cairia logo e sozinha.  

Esse discurso foi agora abandonado, mas 
o cenário central segue sendo de uma políti-
ca monetária expansionista, ainda que me-
nos do que no último par de anos. Nos EUA, a 
expetativa é de que em março o Fed, o banco 
central americano, pare de emitir moeda pa-
ra comprar títulos públicos, começando a su-
bir a taxa de juros em junho. Ao todo, seriam 
três altas em 2022, o que levaria os juros pa-
ra pouco menos de 1% ao ano. Esse proces-
so vai pressionar a taxa de câmbio e o risco 
país dos emergentes, mas de forma modera-
da e já bastante antecipada. Porém se a infla-
ção americana surpreender para cima, os ju-
ros podem subir mais, colocando maior pres-
são sobre os emergentes. 

Por fim, teremos as nossas eleições. A visão 
central é de que só em meados de 2022 se te-
rá um cenário eleitoral mais claro, o que tem 
limitado as discussões sobre a política econô-
mica que virá a partir de 2023. Hoje se traba-
lha com a premissa de que ela mudará pouco. 
Mas esse quadro pode se alterar conforme as 
eleições se aproximem, impactando o preço 
dos ativos brasileiros e, em especial, a taxa de 
câmbio. O cenário base é de que ela permane-
cerá estável, ou até apreciará um pouco, por 
conta da Selic mais alta; mas, dependendo do 
cenário político-eleitoral, pode haver uma no-
va rodada de desvalorização do real, jogando 
nossa inflação mais para cima. Tudo isso su-
gere que, além de pouco animador, o cenário 
de 2022 pode ser muito volátil. Que o ano seja, 
porém, muito bom para todos nós.

 » ARMANDO CASTELAR
Economista, coordenador de economia aplicada do Ibre/FGV 

Temas de 2022

E
m 2022, o brasileiro terá decisões históri-
cas a tomar. A mais importante delas é as-
sumir uma postura responsável diante das 
eleições para presidente da República, go-

vernadores, senadores, deputados federais e es-
taduais. Cada voto será estratégico para definir 
os rumos do país neste momento tão crítico. A 
busca pela sustentabilidade deve abraçar não só 
o desafio das mudanças climáticas, causadas pe-
lo aquecimento global, mas também a redução 
da desigualdade, a sina que envergonha o país.

Para tentar desacelerar o aquecimento, o pró-
ximo mandatário brasileiro deverá ter a cora-
gem, com apoio do Congresso Nacional, de ze-
rar o desmatamento na Amazônia e dar os rumos 
da transição para uma economia verde. Para que 
isso ocorra, o brasileiro precisa eleger um presi-
dente que demonstre ser capaz de cumprir com-
promissos reais com o meio ambiente. Governos 
são fundamentais para agir contra o aquecimento 
global e é por isso que votar de forma consciente 
torna-se, a cada ano que passa, uma atitude mais 
decisiva para a vida na Terra. 

Os políticos são fundamentais, mas não são 
os únicos responsáveis por salvar o planeta. 
Além do voto na urna, há diversas outras de-
cisões individuais e coletivas que temos que 
adotar para tornar 2022 um ano mais verde. 
No livro Mudanças no clima: tudo o que você 
queria e não queria saber, mostramos como 

é possível ter uma vida mais sustentável. Há 
muitas práticas e comportamentos que ajudam 
a reduzir as emissões de gases do efeito estufa. 

Antes de tudo, é preciso dizer que a maioria 
das emissões está relacionada ao consumo, es-
pecialmente nos níveis de renda mais altos. Por-
tanto, a regra é evitar o consumismo. A todo mo-
mento, somos bombardeados por propagandas 
de roupas, produtos descartáveis, acessórios, em-
balagens excessivas. No fundo, temos consciên-
cia de que grande parte disso é desnecessária. 
Por isso, dê preferência a empresas e lojas certi-
ficadas ou que apoiem abertamente o combate 
ao aquecimento global, adotando práticas sus-
tentáveis e outras posturas verdes.

O consumo de carne bovina também preci-
sa ser reavaliado em 2022. Essa é uma das ações 
mais efetivas contra o aquecimento global. As 
emissões de carne bovina são cinco vezes maio-
res do que as equivalentes da carne de frango, por 
exemplo. Se tirar o boi do prato é difícil, diminuir 
seu consumo é bem possível. Podemos definir 
“segundas-feiras sem carne” e levar isso a sério 
– acredite, já será uma importante contribuição.

Em casa, são inúmeras as ações que ajudam 
a preservar o meio ambiente, como reciclar o li-
xo, separando material reaproveitável (alumínio, 
papel, plásticos), usar aparelhos mais eficientes 
(com selo de eficiência energética), tirar equi-
pamentos da tomada quando não estão em uso, 

utilizar o ar-condicionado com moderação, redu-
zir a duração do banho quente e dar preferência 
às escadas sempre que possível. Sua saúde e seu 
bolso também agradecem.

Ao sair de casa, a decisão mais importante é 
evitar ao máximo o transporte individual, espe-
cialmente os carros a gasolina. O transporte co-
letivo é muito menos poluidor, pois dividimos 
as emissões de gases de efeito estufa com outros 
passageiros. Andar a pé ou ir de bicicleta são as 
melhores opções. Se tiver que usar o carro, abas-
teça-o com etanol. Carros híbridos ou elétricos 
emitem muito menos, e definitivamente é preci-
so escolher carros menores e eficientes.

Em relação ao mundo do trabalho, o ideal é tra-
balhar de casa, sempre que possível. A pandemia 
nos trouxe uma lição: a de que podemos substi-
tuir viagens de negócios por reuniões virtuais. Os 
aviões consomem enormes quantidades de quero-
sene, e as emissões são gigantescas. Caso não seja 
possível se reunir de modo virtual, tenha em mente 
que os voos sem escalas emitem menos.

Um novo ano se aproxima e traz a possibili-
dade de uma vida mais sustentável. Todos temos 
que mudar de atitude e rever hábitos. O planeta 
está com febre e precisa do esforço de todos os 
governos e nós cidadãos para evitar danos irre-
versíveis. Dê o primeiro passo e comece. Escolher 
governos sérios e comprometidos com o planeta 
é uma escolha em nossas mãos.

 » SÉRGIO MARGULIS
Escritor

Votar e agir por um ano mais verde

A
pós o Congresso incluir a reestrutura-
ção das carreiras policiais ligadas ao 
Ministério da Justiça no orçamento de 
2022, a Polícia Federal e as demais for-

ças federais passaram a sofrer ataques cons-
tantes nas redes sociais e viraram alvo de no-
tícias equivocadas divulgadas por alguns veí-
culos de imprensa. 

É importante deixar claro que essa é uma 
luta diuturna travada por servidores federais 
da segurança pública e suas entidades de clas-
se. O forte empenho do Ministro da Justiça, do 
diretor-deral e de parlamentares da área da se-
gurança, inclusive do próprio relator, só exis-
tiu porque a medida é necessária e pertinente.

Durante a reforma da Previdência havia um 
compromisso do governo federal de promo-
ver uma reestruturação em conjunto com as 
Forças Armadas por conta das peculiaridades 
da profissão. Mas isso não ocorreu, e inúme-
ros direitos foram perdidos. Hoje, um policial 
que morre no exercício da função, na maioria 
dos casos, deixa a família desamparada com 
pensão de 60% do subsídio. 

Na PEC emergencial, os compromissos as-
sumidos não foram cumpridos novamente, re-
fletindo em novas perdas para a categoria. Já 
a Lei Complementar 173/2020 impediu qual-
quer tipo de gasto para valorização das carrei-
ras ao longo de 2021 e com possibilidade tam-
bém nos anos seguintes. 

Temos consciência do momento que a so-
ciedade brasileira tem vivido e estamos a par 
das discussões sobre o serviço público. Acre-
ditamos que todas as carreiras merecem tra-
tamento adequado e o devido respeito, mas 
cada uma delas tem suas peculiaridades e 
competências. 

É importante destacar que a PF atua de 
norte a sul do país. Todos os policiais federais 
iniciam suas atividades funcionais em regiões 
de fronteira, consideradas mais perigosas. Por 
falta de efetivo, o servidor da PF, muitas vezes, 
é obrigado a atuar em regime de sobreaviso 
mensal, sem qualquer remuneração extra ou 
compensação de horário. Os delegados de po-
lícia, por sua vez, têm que decidir rapidamen-
te sobre questões cruciais, como a privação da 
liberdade de um cidadão, com o risco de res-
ponder por abuso de autoridade em razão da 
interpretação no caso concreto. 

O Policial Federal trabalha em regime de 
dedicação exclusiva, sem privilégios e bene-
fícios, como o auxílio moradia ou qualquer 
outro “penduricalho”. Ele não recebe super-
salários, tão somente o subsídio mensal; não 
tem qualquer tipo de bônus por produtivida-
de; nem direito a hora extra ou honorários. 
Muitas vezes, acaba pagando para trabalhar, 
já que é comum deslocamentos em missões, 
sem diária suficiente para cobrir os custos de 
hospedagem, alimentação e transporte. 

Além de tudo, convivemos com um 
imenso déficit de policiais em nossos qua-
dros, sobrecarregando os outros servidores. 
Isso impacta diretamente no desempenho 
das atividades, com enorme desgaste físico 
e mental. Não é à toa que registramos ele-
vados índices de suicídio e de licença para 
tratamento por distúrbios psiquiátricos — 
um dos maiores entre todos os órgãos fe-
derais. Sem estrutura para tratamento psi-
cológico, sequer dispomos de um plano de 
saúde, ainda que um importante passo te-
nha sido dado pelo governo federal com a 
edição da medida provisória 1080/21.

Em que pesem essas dificuldades, a Polícia 
Federal bate recordes sucessivos de operações 
e de recuperação de recursos. Durante todo o 
período de isolamento, os policiais estiveram 
na rua, seja para garantir a distribuição das 
vacinas ou para evitar que bilhões em recur-
sos públicos fossem desviados pela corrup-
ção, num total de 129 operações, em contratos 
que somavam mais de R$ 4,6 bilhões ligados à 
pandemia. No exercício da função, inúmeros 
policiais federais acabaram contraindo a co-
vid-19. Alguns desses servidores, infelizmente, 
perderam a vida vitimados pelo coronavírus.

Há muito tempo, falamos que a polícia 
federal se paga. Podemos citar aqui diver-
sas operações que evitaram vultosos prejuí-
zos aos cofres públicos. Um estudo feito pela 
Polícia Federal, no Ceará, mostrou que a ca-
da real gasto com a PF, o retorno é de R$ 3,62. 
Por isso, não há de se falar em gasto com a PF, 
mas sim de investimento e com retorno. A ca-
da operação, estamos trazendo mais recursos 
para compra de vacinas, para o saneamento 
básico, para construção de escolas ou para a 
abertura de novos hospitais. 

Nunca iremos renunciar à nossa missão 
constitucional. A Polícia Federal é uma das 
instituições mais aprovadas e respeitadas pe-
la sociedade. Por isso, exigimos que a institui-
ção seja valorizada e que o compromisso fir-
mado com os policiais federais seja cumprido. 

Por fim, não se pode esquecer do juramen-
to do policial federal de cumprir com seus de-
veres com o sacrifício da própria vida, se ne-
cessário for. É em homenagem a esses valoro-
sos policiais que deram sua vida, e pelos tan-
tos outros que defendem ou já defenderam 
o país da criminalidade, que afirmo: a Polí-
cia Federal e seus servidores merecem todo 
apoio e respeito.

A Polícia 
Federal merece 

respeito 
 » LUCIANO LEIRO 

Delegado de Polícia Federal e presidente da 

Associação Nacional dos Delegados de Polícia 

Federal (ADPF) 
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Ômicron aumenta 
proteção contra delta

Em laboratório, a infecção pela nova cepa do Sars-CoV-2 aumenta a reação do sistema de defesa à antiga. Se confirmado, 
efeito pode ser considerado um importante indício de que a pandemia começa a perder forças, segundo especialistas

A 
infecção provocada pela va-
riante ômicron do Sars-
CoV-2, causador da covid-19, 
pode aumentar a imunidade 

contra a variante delta, sugere um es-
tudo sul-africano. Em experimentos 
laboratoriais, os cientistas identifi-
caram, em amostras de sangue de in-
fectados pela cepa mais recente, uma 
reação de defesa maior à invasão da 
forma genética anterior. Para os pes-
quisadores, a notícia é positiva, pois 
pode significar um arrefecimento da 
pandemia — isso considerando que a 
ômicron, cujos indícios são de que é 
mais transmissível e menos agressiva 
ao corpo humano, se torne dominan-
te no mundo. Mais análises, porém, 
precisam ser conduzidas, e os resulta-
dos obtidos, agora, analisados por ou-
tros pesquisadores. O trabalho, ainda 
não revisado por pares, foi publicado 
na plataforma digital MedRxiv.

A equipe selecionou 13 pessoas — 
parte delas vacinadas e outra, não — e 
as expuseram à cepa mais recente do 
Sars-CoV-2. Amostras de sangue dos 
voluntários foram expostas às variantes 
ômicron e delta 14 dias depois de eles 
testarem positivo para a infecção. Aná-
lises do material indicaram aumento de 
14 vezes na capacidade de neutralizar a 
ômicron e 4,4 vezes maior para conter 
a delta. “O aumento de proteção con-
tra a ômicron era esperado. Esse é o ví-
rus com o qual esses indivíduos foram 
infectados. No entanto, também vimos 
que as mesmas pessoas, especialmen-
te aquelas que foram vacinadas, de-
senvolveram imunidade aprimorada à 
variante delta”, explica, em seu twitter, 
Alex Sigal, líder do estudo e pesquisa-
dor do Africa Health Research Institute.

Sigal e sua equipe avaliam que os da-
dos apontam para uma predominância 
de casos da cepa ômicron, lugar ocupa-
do atualmente pela delta, o que traria um 
cenário mais animador, já que, até agora, 
as infecções provocadas pela mais recen-
te variante do coronavírus têm sido me-
nos graves. “Se os dados se confirmarem, 
os danos que a covid-19 causou em nossas 
vidas podem diminuir. O esperado grande 
número de pessoas infectadas com ômi-
cron pode aumentar, significativamente, o 
nível de imunidade de toda a população e 
ajudar a erradicar a delta e pelo menos al-
gumas das outras variantes”, tuitou Segal.

Os autores ponderam que, como al-
guns dos participantes haviam sido va-
cinados e muitos, provavelmente, tam-
bém tinham sido infectados por outras 
cepas do vírus que não as duas testadas, 

 » VILHENA SOARES

Estudo foi conduzido em uma pequena amostra de pacientes na África do Sul e ainda precisa ser revisado por pares

Diz a lenda que uma maldição pode 
recair sobre quem ousar abrir sarcófa-
gos e alterar o conteúdo dos túmulos. 
Mas essa história antiga replicada em 
livros e filmes pode deixar de ser preo-
cupação entre pesquisadores mais su-
persticiosos. Graças ao auxílio da tec-
nologia, cientistas do Egito consegui-
ram desvendar os segredos de uma mú-
mia sem precisar remover as suas ban-
dagens. Eles recorreram à tomografia 
computadorizada tridimensional para 
“desembrulhar digitalmente” os fósseis 
de Amenhotep I, que viveu há mais de 
1.500 anos antes de Cristo. Os segredos 
do faraó foram revelados na última edi-
ção da revista Frontiers in Medicine.

No artigo, os cientistas relatam que 
uma série de múmias encontradas nos 
séculos 19 e 20 já foram abertas para es-
tudo. Com uma exceção: os egiptólogos 
nunca foram ousados o suficiente pa-
ra tocar no faraó Amenhotep I. Os pes-
quisadores preferiram preservar o ar-
tefato, que estava perfeitamente em-
brulhado, decorado com guirlandas de 
flores e com o rosto e o pescoço cober-
tos por uma máscara facial. “O fato de 

a múmia de Amenhotep I nunca ter si-
do desembrulhada nos tempos moder-
nos nos deu uma oportunidade única: 
avaliar, com precisão, o seu processo 
de sepultamento”, afirma, em comu-
nicado, Sahar Saleem, professora de ra-
diologia da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Cairo e uma das auto-
ras do estudo.

Por meio das imagens computado-
rizadas, os pesquisadores observaram 
que o filho de Ahmose Nefertari e de 
Ahmose I foi o primeiro a ser mumifi-
cado com os braços cruzados e o último 
cujo cérebro não foi retirado do crânio 
no momento da mumificação. “Mostra-
mos que Amenhotep I tinha aproxima-
damente 35 anos quando morreu, cerca 
de 1,69cm de altura, era circuncidado 
e tinha bons dentes. Ele também usava 
30 amuletos e um cinto de ouro. Suas 
entranhas foram removidas, mas não 
o cérebro e o coração”, detalha Saleem.

A análise também revelou que a mú-
mia descoberta em 1881, em Luxor, ci-
dade localizada na margem oriental 
do Rio Nilo, não apresentava lesões ou 
doenças. “Amenhotep I deve ter sido 

parecido fisicamente com o pai. Ele ti-
nha queixo estreito, nariz pequeno e 
estreito, cabelo encaracolado e dentes 
superiores levemente protuberantes. 
Não conseguimos encontrar quaisquer 
feridas ou desfiguração devido a algu-
ma doença que justificasse a causa da 
morte”, conta.

Restaurações

Amenhotep I foi o segundo faraó 
da 18ª dinastia do Egito, depois de seu 
pai, Ahmose I, e governou o Egito du-
rante a época de ouro. Após sua mor-
te, ele e a mãe foram adorados como 
deuses. O corpo do faraó passou por 
restaurações, e acredita-se que essas 
“reformas” teriam acontecido para 
reutilizar o material em outros mortos 
de renome. As novas análises, porém, 
contrariam essa teoria. “Nós mostra-
mos que, pelo menos para Amenho-
tep I, os sacerdotes repararam os feri-
mentos infligidos por ladrões de tum-
bas, restauraram a múmia à sua anti-
ga glória e repuseram joias e amule-
tos”, detalha Saleem.

Máscara fúnebre de Amenhotep I: cérebro não foi retirado do crânio 
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Agora, os pesquisadores pretendem 
usar a mesma técnica, que reduz o ris-
co de danos, para analisar outros ar-
tefatos egípcios. Com a mesma téc-
nica, os autores do estudo resolve-
ram, em 2012, um crime de 3 mil anos. 
Eles descobriram a verdade sobre a 

“conspiração do harém”. Recorrendo 
aos raios X e à análise de DNA, prova-
ram que Ramsés III teve a garganta cor-
tada durante conspiração organizada 
por uma de suas esposas, que queria 
colocar seu filho no trono, em vez do 
primogênito de uma das rivais. 

não se pode dizer que a neutralização da 
delta pode ser totalmente atribuída à in-
fecção pela ômicron. Análises mais am-
plas e com um número maior de infec-
tados poderão ajudar a responder a essa 
questão. “Não está claro se o que obser-
vamos é uma neutralização cruzada efi-
caz do vírus delta por anticorpos produ-
zidos pela ômicron ou se é uma ativação 
da imunidade de anticorpos de infec-
ção anterior e/ou vacinação”, detalham.

Reação esperada

Segundo Marcelo Cecilio Daher, mé-
dico infectologista e consultor da So-
ciedade Brasileira de Infectologia (SBI), 
os dados constatados pela equipe 
sul-africana eram esperados. “O que 
sabemos da ômicron? Ela é uma va-
riante que acumula mutações de várias 
outras cepas, como a delta, a gama e a 
alfa. Isso acontece já que o vírus tenta 
sobreviver a todo o custo. É justamente 
por esse motivo que as ações dos anti-
corpos contra ela são maiores, o corpo 
precisa aumentar essa defesa”, explica.

Apesar dessa proteção maior, 
o médico ressalta que é preciso ser 

prudente, já que a ômicron parecer ser 
mais transmissível que as cepas ante-
riores. “Como o poder de propagação é 
maior, mesmo que os casos leves sejam 
mais frequentes, nós ainda teremos um 
número alto de casos graves, já que 
muitas pessoas estarão com o vírus, 
principalmente grupos mais vulnerá-
veis, como os idosos. É um cenário que 
ainda é prejudicial para os hospitais e 
para outros serviços de saúde, que po-
dem ficar sobrecarregados”, explica. 

Para Daher, a melhor opção é se pro-
teger contra o vírus com todos os recur-
sos disponíveis, até porque não se pode, 
ainda, confirmar a menor gravidade dos 
casos gerados pela ômicron. “Vemos que 
em países como o Japão, que sofreu com 
surtos de delta, logo em seguida a onda 
de ômicron desencadeou casos bem mais 
leves. Isso é uma boa notícia, mas não te-
mos como confirmar antes de mais aná-
lises. É possível que o vírus esteja ficando 
mais manso, mas não podemos relaxar”, 
enfatiza. “Por isso, também é importante 
frisar que a vacina é o que vai nos blindar 
de todas as cepas. Quanto mais seguir-
mos o regime de reforços corretamente, 
mais estaremos protegidos.”

Se os dados se 
confirmarem, os 
danos que a covid-
19 causou em 
nossas vidas podem 
diminuir. O esperado 
grande número de 
pessoas infectadas 
pela ômicron 
pode aumentar, 
significativamente, o 
nível de imunidade de 
toda a população”

Alex Sigal, líder do estudo 

e pesquisador do Africa 

Health Research Institute

Como o poder de 
propagação é maior, 
mesmo que os casos 
leves sejam mais 
frequentes, nós ainda 
teremos um número 
alto de casos graves, 
já que muitas pessoas 
estarão com o vírus, 
principalmente grupos 
mais vulneráveis, como 
os idosos”

Marcelo Cecilio Daher, médico 

infectologista e consultor 

da Sociedade Brasileira 

de Infectologia (SBI)

Pesquisadores britânicos revelaram 
novos sintomas causados pela 
variante ômicron. Com a ajuda 
de um aplicativo de celular, eles 
coletaram dados médicos de mais de 
10 mil infectados e constataram sinais 
semelhantes aos de um resfriado, 
como coriza e espirros. Inicialmente, 
relatam, as pessoas sofrem com 
cansaço, coceira na garganta, dores 
musculares, tosse seca e febre 
baixa. Com o tempo, surgem outras 
complicações, como coriza, espirros e 
dor de cabeça. Metade dos indivíduos 
que testaram positivo para a doença 
apresentou os sintomas clássicos 
da enfermidade — perda do olfato 
ou paladar e tosse. Os especialistas 
também relataram ter registrado 
casos de enjoo e perda de apetite em 
pessoas já vacinadas. “A ômicron é, 
provavelmente, muito menos agressiva 
que variantes anteriores, com efeito 
semelhante à infecção por delta em 
pessoas que foram vacinadas. Por 
isso, produz sintomas semelhantes 
aos do resfriado”, explica Tim Spector, 
pesquisador e líder do estudo ZOE 
Covid, em entrevista ao jornal britânico 
Daily Record.

 » Sintomas 
atualizados

Múmia de faraó egípcio é desembrulhada digitalmente 

 MAIS DE 3.500 ANOS
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Casos de crianças com 
covid têm alta de 55% 

Em um ano, a quantidade de mortes nesta faixa etária também cresceu de 3 para 5, aumento de 66,67% no Distrito Federal. 
Apesar de a Anvisa ter liberado a imunização deste grupo, o GDF ainda não definiu quando vai vacinar o público-alvo

A
s infecções por covid-19 em crian-
ças até 10 anos no Distrito Fede-
ral aumentaram 55,15% em um 
ano. Entre 1º de março e 27 de de-

zembro do ano passado, foram registra-
dos 6.588 casos, contra 10.221 no mes-
mo período, em 2021. O número de óbi-
tos pelo novo coronavírus também cres-
ceu: saltou de três para cinco casos, uma 
alta de 66,67%. Os dados são públicos e 
estão disponíveis no Boletim Epidemio-
lógico divulgado pela Secretaria de Saúde.

O Governo do Distrito Federal (GDF) 
só vai começar a vacinar esse grupo de 
brasilienses quando o Ministério da 
Saúde divulgar a nota técnica do Pla-
no Nacional de Imunização. Passados 
13 dias da autorização da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
o governo federal pretende começar a 
imunizar as crianças em janeiro, após 
o fim da consulta pública para vacina-
ção desse público-alvo.

Enquanto isso, pais vivem a aflição 
de ver os filhos entrarem para as es-
tatísticas de doentes ou mortos pela 
doença. Fausta Prates, 41 anos, dona 
de casa, moradora da Candangolândia 
e mãe de quatro filhos, conta que o Sar-
s-CoV-2 afetou de forma diferente cada 
uma das crianças. O temor vivenciado 
por Fausta aumentou devido aos sinto-
mas da mãe, de 83 anos, que também se 
contaminou e mora com eles. “Minha 
mãe tinha acabado de receber a 1ª do-
se da vacina. Foi graças a isso que teve 
os sintomas mais leves. Eu e meu ma-
rido ficamos bem ruins; eu fui parar no 
hospital três vezes, com dificuldade pa-
ra respirar e muito mal-estar”, relata.

A respeito dos sintomas nos filhos, 
ela detalha: “Mariana e Daniel são gê-
meos de seis anos. Ela teve um leve mal 
estar, ficou meio febril, mas no outro dia 
já acordou bem melhor. Já ele nem che-
gou a ter sintomas. Os outros dois mais 
velhos, Maria Isabel, 13, e João, 10, foram 
os que mais sofreram com a covid-19. 
Eles tiveram muita dor de cabeça, mo-
leza no corpo, febre e mal-estar. Ficaram 
com sintomas por cerca de três dias”.

Fausta conta que durante o período 
de sintomas ficou monitorando a oxi-
genação das crianças, para verificar se 
haveria necessidade deles irem para o 
hospital. “Mesmo agora, continuamos 
saindo pouco, evitamos shopping, res-
taurantes e lugares muito movimenta-
dos. Mas está melhor do que antes, e 
minha filha de 13 anos já está vacina-
da. Com a volta às aulas presenciais, 
também compramos várias máscaras 
descartáveis e álcool em gel para todo 
mundo, além de um pano para eles lim-
parem a mesa na escola e os materiais”, 
conta. A dona de casa confessa que pre-
tende vacinar os filhos. “Estou apenas 
aguardando a campanha de imuniza-
ção começar para a faixa etária deles. 
Até porque não seria liberado a vacina 
para as crianças se não houvesse um es-
tudo sério sobre isso”, opina.

A assistente terapêutica Ana Caro-
line Ferreira, 24 anos, e o filho Bernar-
do Ferreira de Lima, 5, também foram 
infectados pela doença. “Contraímos a 
covid-19 em junho de 2020: eu, meu fi-
lho e meu marido. Meu marido foi ao 
hospital com os olhos muito irritados 
e, a princípio, foi diagnosticado com 
conjuntivite. Depois, eu comecei a sen-
tir dor de cabeça, nariz entupido e mui-
ta coriza, parecia uma crise de sinusi-
te muito forte. Meu filho sentiu ape-
nas febre, alguns episódios de diarreia 

 » EDIS HENRIQUE PERES

Fausta Prates e os filhos foram infectados pela covid-19 no ano passado. Ela pretende vacinar as crianças

 Ed Alves/CB

“Em menos de um mês após a sua 
identificação na África do Sul, a va-
riante ômicron se espalhou por mais 
de uma centena de países e, segundo o 
Centro de Controle de Doenças (CDC), 
76% das novas infecções já são causa-
das por essa variante nos Estados Uni-
dos. Essa nova cepa é altamente con-
tagiosa e já é comparada a outro ví-
rus altamente contagioso, o sarampo. 
Estima-se que uma pessoa infectada 
pela ômicron é capaz de infectar ou-
tras 10 pessoas, comparado a 15 para 
o sarampo. Isso é quatro vezes maior 
do que o cornavírus identificado em 
Wuhan. Atualmente, mais de 100 mil 
novos casos de coronavírus são identi-
ficados por dia, nos Estados Unidos, na 
França e na Grã-Bretanha. Esse gran-
de número de casos levou vários países 
da Europa a retrocederem com as me-
didas de afrouxamento do distancia-
mento social e uso de máscaras, além 
da obrigatoriedade do passaporte va-
cinal. Todos nós sabemos como as va-
cinas salvam a vida de milhões de pes-
soas todo ano. Segundo dados do Mi-
nistério da Saúde, a cobertura vacinal 
de crianças no Brasil para diferentes 
doenças como poliomielite, tuberculo-
se, meningite, hepatite A e B, sarampo, 
caxumba e rubéola, diminuiu de 97%, 
em 2015, para 75% em 2020. Com es-
sa diminuição na cobertura vacinal, 
nós estamos vendo o ressurgimento 
dessas doenças que, no passado, tí-
nhamos controlado com a vacinação. 
Com o coronavírus não é diferente, 
após o início da vacinação de adultos 
e depois de adolescentes, o mundo viu 
o número de mortes diminuir drasti-
camente. Entretanto, as crianças tam-
bém podem ser infectadas e, principal-
mente, podem transmitir o vírus para 
pessoas suscetíveis. Dessa forma, a va-
cinação em massa, inclusive de crian-
ças, é imprescindível para podermos 
controlar a transmissão do vírus. Vá-
rios países aprovaram o uso da vacina 
da Pfizer para uso em crianças de 5 a 
11 anos após rigorosa avaliação pelos 
respectivos órgãos de controle de me-
dicamentos. Aqui no Brasil, os técnicos 
da Anvisa também aprovaram o uso 
dessa vacina para crianças. Por outro 
lado, o Ministério da Saúde resolveu, 
de uma forma inédita, abrir consul-
ta pública sobre esse tema, atrasando 
o processo de vacinação. Enquanto is-
so, o coronavírus agradece a lentidão e 
hesitação dos nossos governantes para 
lidar com a saúde do povo”.

Bergmann Ribeiro, virologista e 
professor do Departamento de 
Biologia Celular da UnB

Autorização

A Anvisa liberou a vacinação 
de crianças entre 5 e 11 anos 
em 16 de dezembro. O pedido 
da Pfizer chegou ao órgão em 
12 de novembro, mas passou 
por exigências técnicas e 
análise. Em 3 de dezembro, 
a Anvisa se reuniu com 
especialistas externos para 
falar sobre a vacina. Após essa 
etapa, a Pfizer respondeu os 
questionamentos realizados. A 
agência também se reuniu com 
representantes de sociedades 
médicas e com a empresa 
fabricante dos imunizantes em 
12 de dezembro, até autorizar a 
aplicação da vacina.

População estimada entre 5 e 11 anos: 268 mil

Raio-x covid-19

e indisposição. Os sintomas nele eram 
mais leves. Agora, continuamos com as 
medidas; busco sempre conscientizar 
ele, que está indo para a escola, de que 
o vírus não acabou, de que ele preci-
sa lavar as mãos e usar a máscara, que 
não pode abraçar os colegas e deve evi-
tar contato”, conta.

Vacinação

Ao Correio, o Ministério da Saú-
de confirmou que a recomendação é 
pela “inclusão da vacinação em crian-
ças de 5 a 11 anos no Plano Nacional de 
Operacionalização das vacinas contra a 
covid-19. No dia 5 de janeiro, após ou-
vir a sociedade, a pasta formalizará sua 
decisão e, mantida a recomendação, a 
imunização desta faixa etária deve ini-
ciar ainda em janeiro”. “Vale informar, 
ainda, que, em outubro, o ministério 
negociou antecipadamente com a Pfi-
zer a compra de 100 milhões de novas 
doses de vacina, incluindo todas as 
faixas etárias que pudessem ser incor-
poradas ao PNO e imunizantes desen-
volvidos especificamente para novas 

Ômicron e a 
vacinação de 
crianças

Palavra de especialista

variantes”, destacou o órgão, em nota.
Já a Secretaria de Saúde do Distrito 

Federal (SES-DF) disse que aguarda a 
nota técnica e “um novo lote de doses 
de vacinas” para dar início à imuniza-
ção das crianças. O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) afirmou que o GDF vai 
“depender da disponibilidade de do-
ses da vacina” enviada pelo ministério 
para definir qual a estratégia que será 
usada na capital.

No último dia 24, a Sociedade Bra-
sileira de Pediatria (SBP) publicou um 
manifesto pedindo urgência na apli-
cação das doses no novo público-al-
vo, que segundo a SES-DF, tem uma 
população estimada de 268 mil pes-
soas. “A Sociedade Brasileira de Pe-
diatria (SBP) vem a público reafirmar 
sua posição incondicional em defe-
sa da saúde e da vida das crianças e 
adolescentes, apoiando a urgente im-
plementação de estratégias que per-
mitam minimizar o risco de compli-
cações e reduzir as hospitalizações e 
mortes do público infantojuvenil as-
sociadas à covid-19”, destaca.

O órgão pontuou que, desde o 

começo da pandemia, em todo o país, 
2.500 crianças e adolescentes, até 19 
anos, foram vítimas da covid-19, sen-
do mais de 300 na faixa etária de 5-11 
anos. “A covid-19 em crianças pode ain-
da ocasionar a chamada Síndrome In-
flamatória Multissistêmica, um quadro 
grave de tratamento hospitalar e que 
se manifesta semanas após a infecção 
pelo Sars-CoV-2. Foram confirmados 
mais de 1.400 casos desta síndrome em 
crianças no país, com mediana de ida-
de de 5 anos”, afirma.

A infectologista Ana Helena Germo-
glio destaca que “dezenas de países já 
estão vacinando crianças, e a gente sa-
be que milhares foram vacinadas sem 
eventos adversos graves. Não existe um 
motivo para não instituir a vacinação 
de crianças no Brasil”. A especialista 
pontua que o vírus, nessa fase, infecta 
as pessoas que não estão imunes a ele. 
“Ou seja, são os adultos não vacinados 
e as crianças que acabam contamina-
das. Por isso, agora está havendo um 
aumento no número de casos de crian-
ças infectadas”, pondera. Na avaliação 
da infectologista, com mais estudos, a 

tendência é que a vacinação seja libe-
rada também para a faixa etária menor 
de 5 anos. “Com certeza, esse será um 
caminho, mas para isso precisamos de 
mais estudos que garantam a segurança 
das crianças, inclusive, uma mudança 
na dose, porque ela não pode ser a mes-
ma para todas as faixas etárias”, destaca.

Atualmente, segundo a pasta, a ca-
pital possui 12 casos da variante ômi-
cron ativos. “Todos os casos identifi-
cados receberam duas doses da vaci-
na contra covid-19. Nove foram imu-
nizados com a vacina AstraZeneca e 
cinco com a Pfizer. Duas dessas pes-
soas estão na faixa etária de 20 a 29 
anos, 10, na faixa de 30 a 39 anos e 
dois, na faixa de 40 a 49 anos. Ne-
nhum dos casos apresentou sintomas 
graves e todos permanecem em mo-
nitoramento diário”, afirma.

POR FAIXA ETÁRIA
MENOR DE 2 ANOS:
Casos: 2.038 contra 1.506 em 2020 (aumento de 35,33%)
MORTES: 2 CONTRA 1 EM 2020 (AUMENTO DE 100%)

2 A 10 ANOS:
Casos: 9.847 contra 5.082 em 2020 (aumento de 93,76%)
MORTES: 3 CONTRA 2 EM 2020 (AUMENTO DE 50%)

11 A 19 ANOS:
Casos: 17.186 contra 12.360 em 2020 (aumento de 39,05%)
MORTES: 11 CONTRA 3 EM 2020 (AUMENTO DE 266,67%)

Fonte: SES-DF
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Com sinal verde para concessão do Cave, 
moradores do Guará temem efeitos de PPP

Uma parceria público-privada (PPP) em discussão desde 2016 recebeu 
autorização — com orientações específicas — do Tribunal de Contas 

do Distrito Federal (TCDF) para sair do papel. Agora, o projeto de 
concessão do Complexo Esportivo e de Lazer do Guará (Cave) aguarda 

edital de licitação para concorrência das empresas interessadas em 
assumir a gestão do espaço, que inclui o Estádio Antônio Otoni Filho, 

o Ginásio Esportivo do Parque do Guará e o Clube Vizinhança.

Atraso
Com a liberação para prosseguimento do processo, publicada 

no último dia 15, a vencedora do certame ficará responsável pela 
reforma, modernização, manutenção de equipamentos públicos e 

pelo repasse do valor referente à outorga aos cofres do DF. O contrato 
ficará em vigor por 30 anos, com possibilidade de prorrogação 
por mais cinco. As obras, que tinham previsão de começar até 

dezembro de 2020, estão estimadas em R$ 27 milhões.

Protesto
Durante as idas e vindas do projeto, associações de moradores do 
Guará fizeram duras críticas à proposta, por considerarem que a 

área — celeiro de nomes da música e do esporte — será concedida 
à iniciativa privada por valor irrisório. Além disso, eles temem pela 

cobrança de preços abusivos após a revitalização para acesso a uma área 
atualmente pública. Por isso, cobram a suspensão do processo, novas 
consultas públicas e prometem uma manifestação para 7 de janeiro.

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

C
om críticas ao Gover-
no do Distrito Fede-
ral (GDF), o deputa-
do distrital Chico Vi-

gilante (PT) pediu mais in-
vestimento na contratação 
de profissionais de saúde pa-
ra fortalecer o serviço públi-
co, maior segurança pública 
em Ceilândia e analisou os 

desafios para o próximo ano 
na Câmara Legislativa do DF 
(CLDF), ontem, em entrevis-
ta ao CB.Poder — programa 
do Correio Braziliense em 
parceria com a TV Brasília. 
“Se nós não tivéssemos o sis-
tema de saúde pública que a 
gente tem, não teríamos 600 
mil mortes, teríamos muito 
mais”, disse ao jornalista Car-
los Alexandre. 

 »Entrevista/ CHICO VIGILANTE, DEPUTADO DISTRITAL

 » PEDRO MARRA
Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Mais investimento na Saúde em 2022
Ao CB.Poder, o parlamentar pede contratações de profissionais qualificados para atuar no SUS do Distrito Federal, ressalta 
a falta de segurança em Ceilândia e destaca o desafio de se aprovar o Plano de Ordenamento Territorial em ano eleitoral

Em 2022, com ano de eleições, o 
senhor acredita que a saúde vai 
ser o tema principal?

A saúde é o carro-chefe, e fi-
cou evidenciada nesta pandemia 
a importância estratégica do SUS, 
da saúde pública no Brasil. Se 
nós não tivéssemos o sistema de 
saúde pública que a gente tem, 
não teríamos 600 mil mortes, te-
ríamos muito mais. A gente te-
ria chegado a 3 milhões de mor-
tes. As pessoas falam tão mal do 
sistema público de saúde, mas 
foi quem socorreu efetivamen-
te na hora de maior necessida-
de. Temos que melhorar o SUS. 
Precisa melhorar a Saúde. E, aí, 
é bom que o governador Ibaneis 
tome consciência de que não é 

só construir unidade de pron-
to-atendimento (UPA) e unida-
de básica de saúde (UBS). É pre-
ciso contratar gente e qualificar 
as pessoas para um atendimen-
to melhor.

O senhor fez uma reclamação na 
CLDF sobre a segurança pública 
em Ceilândia. Qual é a principal 
crítica?

Temos problema sério de segu-
rança, que abrange o Distrito Fe-
deral, mas que abrange, especifica-
mente, Ceilândia, porque é a maior 
cidade. Estamos com efetivo poli-
cial, em Ceilândia, menor do que 
na década de 1980, até porque a 
população cresceu muito. Moro na 
QNP 18 e sempre brinco que vivo 

há 41 anos na mesma casa e nunca 
tinha tido assalto na nossa rua. Na 
semana passada, uma vizinha, às 
9h, abriu a garagem, abriu o por-
tão e quando saiu com o carro, dois 
homens armados tomaram o carro 
de assalto. Então, esse é o retrato do 
que é a segurança na Ceilândia. Aí, 
procurei o comandante-geral da 
PMDF, coronel Vasconcelos, que fa-
lou a verdade para mim: “deputado, 
estamos impotentes, porque o nos-
so efetivo não dá para cobrir o Dis-
trito Federal hoje”. E não dá mesmo.

O que mais lhe preocupa 
em relação ao Plano de 
Ordenamento Territorial (Pdot)?

Estou preocupado com o 
Pdot, porque o Plano de Orde-
namento Territorial local foi 
apresentado no governo Ag-
nelo. No ano eleitoral, nós não 
aprovamos, e eu era da base 
do Agnelo, e achamos por bem 
não aprovar em função do ano 
eleitoral. Depois, foi reapre-
sentado no governo Rollem-
berg, e também entrou no ano 

eleitoral e não foi aprovado. E, 
agora, infelizmente, está fican-
do para ser discutido em um 
ano eleitoral. Então, eu temo 
que ele não seja aprovado. (In-
clui) a destinação de uma série 
de áreas do Distrito Federal.

As administrações regionais do 
DF atenderam corretamente os 
pedidos dos moradores?

Está na Lei Orgânica do Dis-
trito Federal (LODF) e tem uma 
decisão judicial que não é cum-
prida, que é (para) os morado-
res terem o direito de escolher os 
seus administradores por meio 
de votação direta. Não é trans-
formar em município, porque 
o Distrito Federal não suporta 
a transformação em município 
com Câmara de Vereadores. É 
só ver a diferença com a gestão 
democrática das escolas, em que 
os diretores são eleitos pela co-
munidade escolar. Aprovei uma 
lei, que ficou um ano, o governo 
não cumpriu, e ingressou na Jus-
tiça. O Judiciário disse que tinha 
vício de iniciativa. O governador 
Ibaneis cumpriu uma promes-
sa dele de mandar um projeto. 
Está engavetado lá na Câmara, 

mas precisa de pressão da opi-
nião pública para que esse pro-
jeto seja aprovado.

Como o reajuste no Orçamento 
de 2022 para as polícias pode 
ser melhor distribuído? Existem 
categorias que merecem 
tratamento melhor, como a 
Polícia Federal?

Espero que a Polícia Federal, 
uma força fundamental para o 
combate à corrupção, não quei-
ra virar uma milícia de um gover-
no. Polícia tem que ter ser políti-
ca de Estado, e não de governo. 
Eles deveriam se negar a rece-
ber esse reajuste, para não pa-
recer que são milicianos do go-
verno Bolsonaro. Deveriam es-
tar juntos com os demais servi-
dores para montarem uma polí-
tica de recuperação de perdas sa-
lariais. Você tem os trabalhadores 
da saúde que estiveram em todos 
os estados, na linha de frente de 
combate ao novo coronavírus, 
muitos perdendo a própria vi-
da. Portanto, se alguém merece 
algum reajuste diferenciado são 
os trabalhadores da saúde, que 
deveriam estar sendo valoriza-
dos neste momento. 

À QUEIMA-ROUPA

ITAMAR FEITOSA, 
SECRETÁRIO DE ECONOMIA 

DO DISTRITO FEDERAL

Dignidade menstrual

A deputada distrital Arlete Sampaio 
(PT) começou uma mobilização 
junto a coletivos de mulheres e a 
parlamentares para conseguir a 
regulamentação da lei que prevê 
o acesso gratuito a absorventes 
no DF. A norma, sancionada 
em 12 de janeiro, carece de 
normalização para não virar letra 
morta. O texto altera a Política 
de Atenção Integral à Saúde 
da Mulher (PAISM) no Distrito 
Federal e estabelece, entre outros 
pontos, a distribuição dos itens de 
higiene a pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, tanto em 
unidades básicas de saúde quanto 
em escolas da rede pública.

Análise do veto adiada
Em nível federal, um projeto de 
lei com proposta semelhante 
aprovado pelo Congresso Nacional 
teve os itens relacionados 
à distribuição gratuita de 
absorventes vetados pelo 
presidente Jair Bolsonaro (PL). 
O governo justificou que não 
houve detalhamento sobre a 
fonte de custeio dos insumos 
nem de medida compensatória. 
No entanto, em fevereiro, os 
parlamentares vão avaliar se 
mantêm a previsão de fora da lei, 
sancionada em 6 de outubro.

Incentivo

A partir de agora, donos de 
veículos elétricos ou híbridos 
estão isentos do pagamento do 
Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA) 
no DF. A lei, publicada ontem, 
teve origem com um projeto 
apresentado pelos deputados 
distritais Rafael Prudente (MDB), 
Eduardo Pedrosa (PTC) e Rodrigo 
Delmasso (Republicanos).

Paulo Tavares/ Agência Brasília

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

Seis casos da H3N2

O Distrito Federal tem, ao menos, 
seis casos de gripe provocada 

pela nova cepa do vírus 
influenza, a H3N2. Os registros, 
confirmados pelo Ministério da 
Saúde, acendem o alerta para a 

possibilidade de um surto, como 
ocorre em outras partes do país.

Fechar das cortinas

Em fase de encerramento dos 
trabalhos do ano, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) e o novo 
secretário de Economia, José 

Itamar Feitosa, reúnem-se, hoje, 
no Palácio do Buriti. Na pauta, 
planos do Executivo local para 

os primeiros dias de 2022.

Quais serão as prioridades 
da pasta para 2022?
Continuar o trabalho 
que vem sendo 
realizado desde 2019 e 
tratar as contas do GDF 
com muita austeridade, 
para encerrar o exercício 
financeiro de 2022 com 
resultado bastante 
positivo. Assim, 
conseguiremos garantir 
ainda mais avanços 
nas áreas econômica, 
social e de obras, além 
de investimentos nas 
mais diversas áreas.

O senhor pretende fazer 
trocas em cargos da 
secretaria?
Nossa equipe está muito 
bem estruturada e 
vamos buscar manter o 
trabalho desenvolvido 
desde 2019, que trouxe 
tantos avanços para 
o Distrito Federal, 
mesmo no contexto 
da pandemia.

Que planos poderão ajudar 
no processo de recuperação 
do DF no ano que vem?
A economia do DF 
está crescendo e, 
para manter isso, 
acreditamos que as 
mais de 50 medidas dos 
pacotes Pró-Economia 1 
e 2 serão fundamentais. 
São medidas estudadas 
e implantadas 
para apoiar o setor 
produtivo no momento 
pós-pandemia e 
incentivar ainda 
mais o aquecimento 
econômico.

O senhor acredita que o 
setor econômico do DF está 
preparado para lidar com 
uma eventual nova alta de 
casos da covid-19?
Além do constante 
diálogo e das inúmeras 

ações de apoio ao setor 
produtivo, conseguimos 
construir um ambiente 
de credibilidade 
econômica para o 
DF, o que tem atraído 
grandes empresas 
e garantido um 
ambiente mais seguro 
aos empreendedores. 
Mantivemos 
investimentos nas 
mais diversas áreas, 
garantimos a qualidade 
do gasto público e o 
pagamento dos salários 
em dia. Acreditamos 
que o ambiente 
econômico do DF está 
bastante favorável 
para a continuidade 
do crescimento.

Dos projetos apresentados 
pela secretaria em 2021 
e aprovados na Câmara 
Legislativa, quais devem 
trazer retornos mais 
rapidamente?
Várias ações serão 
importantes para 
diversas áreas. Mas 
podemos destacar as 
reduções de alíquotas 
(de impostos) e, 
também, o Refis 2021, 
que deve atingir a marca 
de R$ 1,5 bilhão em 
dívidas refinanciadas.

Quais são suas 
expectativas ao assumir a 
nova função?
As mais otimistas 
possíveis. O DF tem um 
ambiente econômico 
com credibilidade e em 
crescimento. Saltamos 
de um orçamento de 
R$ 42 bilhões, em 2019, 
para R$ 44,2 bilhões 
em 2021 e, agora, para 
R$ 48,2 bilhões em 
2022. E, hoje, o Distrito 
Federal tem o oitavo 
(maior) PIB (Produto 
Interno Bruto) do país.

Flickr/ Creative Commons
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Crônica da Cidade

O olho  
do amor

Na virada da década de 1970, um 
rapaz magricela apareceu no progra-
ma Fantástico, da Rede Globo, cantan-
do versos estranhos: “Hoje está passan-
do um filme de terror/Na sessão das 10 
um filme de terror/Dura um ano intei-
ro o filme de terror”. A repórter pergun-
tou ao cantor o porquê de tanto horror, 
e ele respondeu: “É uma questão de ali-
mentação. A-li-men-ta-ção”.

Estávamos em pleno arbítrio do regi-
me de exceção. O cantor capixaba Sérgio 
Sampaio nasceu na mesma Cachoeiro do 
Itapemirim, de Roberto Carlos. Os dois 

primeiros discos de Sampaio são primoro-
sos. Em Brasília ele tinha — e tem — muitos 
admiradores, apaixonados por sua música.

E, da minha parte, tive a chance de con-
tribuir para ampliar a conexão de Sampaio 
com Brasília. Eu participava do conselho 
consultivo da Funarte e sugeri que ele fos-
se convidado a fazer um show no auditó-
rio da instituição, próximo à Torre de TV.

Sérgio apresentou performance me-
morável, acompanhado apenas do vio-
lão. Ele era uma espécie de anti-Rober-
to Carlos, não sabia conviver com o su-
cesso. No entanto, era fã do conterrâneo, 
sempre quis que alguma composição sua 
fosse cantada por Roberto, mas foi inú-
til. Sampaio vingou-se com uma linda e 
pungente canção, Meu pobre blues: “Eu 
não preciso de sucesso/Só quero ouvi-lo 
cantar meu pobre blues/E nada mais”.

Um outro grande momento do show 

foi a canção Ninguém vive por mim, em 
que Sérgio toca na sina de marginaliza-
do pela indústria cultural. Ele resistiu de 
maneira heroica: “Fui tratado como um 
louco/Enganado feito um bobo/Devo-
rado pelos lobos/Derrotado, sim/Esca-
pei desta quadrilha/E hoje estou aqui/O 
pior dos temporais/aduba o jardim.”

Pois bem, depois desse show, Sérgio 
voltou várias vezes a Brasília, fez ami-
gos e namorou mulheres brasilienses. 
E, o mais importante, compôs uma lin-
da canção para Brasília, com toda fran-
queza, contundência e afeto.

Ela não se perdeu graças ao empenho 
de Zeca Baleiro, que a recolheu e registrou 
no disco póstumo Cruel. Da mesma ma-
neira que tantos outros forasteiros, Sam-
paio chega a Brasília atulhado de precon-
ceitos, ideias fechadas e frases feitas.

Mas, ao abrir-se para a convivência 

com os brasilienses e com o cotidiano, 
ele começa a perceber as singularidades 
brasilianas: “Quase me sinto em casa 
em meio a suas asas/E dablius e eixos e 
ilhas/Brasília cidade que um dia eu falei 
que era fria/Sem alma, nem era Brasil/
Que não se tomava café numa esquina/
Num papo com quem nunca viu”.

E acho que todos nós que não nasce-
mos na cidade fazemos esse percurso, 
com menor ou maior variação. Primeiro, 
o estranhamento e a recusa; em seguida, 
a interação com as circunstâncias novas; 
e, por fim, o reconhecimento de Brasília.

E não foi diferente com Sérgio Sam-
paio. Mas o que me parece interessante 
no caso de Sampaio é a franqueza com 
que ele expressa as dificuldades, os trâ-
mites e os limites do embate com a cida-
de. Não esconde os desencontros, os de-
safios e a indiferença inicial. Não concebe 

o diálogo fácil e demagógico, como fa-
zem, por exemplo, os cantores sertanejos.

Em vez disso, afirma que “quase” se 
sente em casa em Brasília e admite que 
precisaria de mais tempo para captar a 
cidade no desenho, nos lugares e no es-
pírito. Reconhece, humildemente, que é 
preciso conhecer primeiro, antes de lan-
çar vereditos sumários, com ares de juí-
zo final: “Sei que preciso aprender/Quero 
viver pra saber/E conhecer Brasília/Ver o 
que há no Paranoá/lago de sol, noite, lua”.

Os forasteiros que aterrissam em Brasília, 
carregados de verdades prontas e de arma-
dilhas, deveriam ouvir essa canção de um 
estrangeiro que abriu os radares para inte-
ragir com a cidade e se enamorou por ela. 
A canção de Sampaio mostra que o amor é 
uma forma de conhecimento sobre a cida-
de: “O olho do amor/Desconhece armadi-
lha/Assim vim ver Brasília”.

Informe Publicitário

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Grigorio Lopes dos Santos, 
71 anos
Ângela Maria Soares Moraes, 
74 anos
Domingos Pereira, 90 anos
Edes de Sousa Brandão, 57 anos
Getúlio José da Silva, 59 anos
José Ribamar Gomes Mesquita, 
68 anos
Maria da Graça Nobre Mendes, 
63 anos
Maria das Graças Araújo e Silva, 
69 anos

 » Taguatinga

Antônia Leandro de Souza,  
88 anos
Brasilina Gouveia da Silva,  
68 anos
Carmelita Fernandes Lopes,  
79 anos
Everaldo Campos Ribeiro, 51 anos
Francisco Pacheco Barros, 82 anos
Genezio Rodrigues de Aguiar, 
84 anos

Iron de Jesus Costa, 57 anos
João Batista Filho, 54 anos
José Roberto de Lima Soares, 
63 anos
Maria Fernandes da Silva,  
88 anos
Nair Rodrigues de Oliveira,  
84 anos
Ronilda Alves dos Santos, 55 anos
Sebastião Carlos, 66 anos
Sebastião Soares de Sousa,  
82 anos

 » Gama

Bruno Machado da Conceição, 
29 anos
Durcilene Pereira da Silva,  
58 anos
José Benedito Monteiro Dos 
Santos, 61 anos
Lizzie Lima Gomes,  
menos de 1 ano
Nycollas Eduardo Rodrigues 
Lacerda, menos de 1 ano
Olinda Ribeiro de Carvalho 
Santos, 50 anos

 » Planaltina

Avelino José do Nascimento,  
96 anos
Joana Martins Granjeiro, 72 anos
José Teixeira da Silva, 44 anos

 » Brazlândia

Joaquim de A. Barcelos, 84 anos

 » Sobradinho

Francisco Joaquim da Silva,  
91 anos
Maurício Bernando da Silva,  
49 anos

 » Jardim Metropolitano

Rubens Gonçalo da Silva, 56 anos
Maria Magnólia Farias Lustosa, 
73 anos
Joaquim Alexandre de Moraes, 
94 anos (cremação)
Sebastião Pereira Costa,  
87 anos (cremação)
Tadayasu Sakamoto, 84 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 28de dezembro de 2021

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

CRATERA NA CHAPADA /

Obra pronta em 
três semanas

Agência responsável pela GO-118, interditada após ser engolida por enorme buraco, 

A
s obras de melhorias no 
desvio da GO-118, rodo-
via interditada devido a 
uma cratera, devem ter 

início nesta semana. A previsão 
da Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra), res-
ponsável pela via, é de que a trafe-
gabilidade na rota alternativa es-
teja garantida três semanas após 
o início das obras — “se as condi-
ções climáticas estiverem favorá-
veis”, reforçou a agência. Enquan-
to isso, a população dos municí-
pios afetados pela interdição da 
passagem teme pela economia 
local, pois afirma que a rota al-
ternativa não tem condições de 
ser utilizada. Guias turísticos da 
Chapada dos Veadeiros, porém, 
garantem que o caminho pode ser 
percorrido tranquilamente. Uma 
base do Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Goiás foi montada provi-
soriamente em Cavalcante (GO).

O desvio, que tem cerca de 83km 
a mais do que a rota comum, pos-
sui um grande trecho de estrada 
não pavimentada. Por isso, será fei-
ta uma elevação da pista e granita-
mento da área. Para acessar a rota 
alternativa, os motoristas devem 
sair de Alto Paraíso pela GO-239 e 
seguir até Colinas do Sul. De lá, é 
preciso acessar a GO-132 e sair à di-
reita na via que dá acesso a Caval-
cante e aos demais municípios da 
região da Chapada dos Veadeiros 
(veja mapa). Moradores da região 
relataram à reportagem que maqui-
nários estiveram na estrada de ter-
ra ontem para ajustes preliminares.

Segundo a Goinfra, a GO-118 
está totalmente interditada des-
de Alto Paraíso, para que não 

haja riscos de motoristas se diri-
girem para o local. A agência in-
formou que providencia a sinali-
zação com placas em uma exten-
são de 30km. A erosão surgiu no 
local na última sexta-feira, vés-
pera de Natal. Desde então, mo-
radores e comerciantes de Tere-
sina de Goiás e de Cavalcante es-
tão isolados e esperam por uma 
solução. O caminho original en-
tre os municípios e Alto Paraíso 
está bloqueado. O acesso de Bra-
sília a outros locais da Chapada 
dos Veadeiros, como São Jorge, 
São João D’Aliança, Alto Paraíso e 
Colinas do Sul está desimpedido.

Prejuízos

Enquanto a situação não é re-
solvida, os comerciantes da re-
gião sofrem com o cenário dra-
mático. Flávio Lopes é proprie-
tário da Pousada Fazenda Vere-
das, a 5km de Cavalcante, há 17 
anos e preferiu cancelar todas as 
reservas para o réveillon. “Está di-
fícil chegar a Cavalcante, nem por 
Colinas do Sul o acesso está bom. 
Começamos a devolver o dinhei-
ro do pessoal. Se chegar alguém 

na pousada, receberemos com 
o maior prazer, mas acho muito 
difícil, com a estrada na situação 
que está”, lamenta Flávio, que te-
ve de cancelar 16 reservas e de-
volver os ingressos vendidos para 
a virada de ano. “É a primeira vez 
que precisamos fazer isso. Acaba-
mos de sair de uma fase muito 
ruim. Por conta da pandemia da 
covid-19, ficamos fechados 400 
dias. Mas a natureza é assim mes-
mo, contra a chuva e a água, não 
há argumentos”, completa Flávio. 

O guia turístico Coleci Gonçal-
ves fez o percurso de Colinas do 
Sul para Cavalcante, ontem, de 
cerca de 100km, em aproximada-
mente quatro horas. “A viagem foi 
tranquila. Eu fui em um veículo 
4x4, mas havia carros pequenos, 
como Uno e Palio, na estrada. 
Não há nenhum perigo, a viagem 
pode ser feita em segurança. Co-
mo é uma estrada de terra e está 
chovendo, tem trechos com mui-
tos buracos e valas, mas as pon-
tes estão boas. Há uma grota no 
caminho em que a água está aci-
ma do nível, mas dá para passar 
tranquilamente, até com carros 
pequenos”, garante o guia.

Rota alternativa tem trecho em que passa um riacho

Arquivo pessoal

 » ANA ISABEL MANSUR
 » PEDRO MARRA
 » SAMARA SCWINGEL

trabalha em melhorias na estrada de terra entre Colinas do Sul e Cavalcante. Desvio exige mais atenção dos motoristas
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Para ganhar um ano novo que mereça este nome, você, meu caro, 
tem de merecê-lo, tem de fazê-lo de novo. Tente, experimente. É 
dentro de você que o Ano Novo cochila e espera desde sempre.

Carlos Drummond de Andrade

Bares e restaurantes geram mais 
empregos e ajudam a conter inflação

Os empresários do setor de alimentação fora do lar 
apontam que o segmento deu contribuição decisiva 
para a melhora do ambiente econômico do país. Dados 
do Caged mostram que, em novembro, foram criados 
106 mil empregos somente no setor de bares e 
restaurantes. Isso representa cerca de 10% do saldo total 
no período, que foi de 324,1 mil. A perspectiva para 
dezembro é aumentar ainda mais esse número.

SOLIDARIEDADE / 

DF envia ajuda para a Bahia
Equipes dos Bombeiros, da Polícia Militar e da Defesa Civil da capital federal estão nas áreas atingidas

A
s enchentes que deixa-
ram mais de 70 cidades 
da Bahia em estado de 
emergência mobilizam 

ações voluntárias e sociais no 
Distrito Federal para tentar mi-
nimizar os danos sofridos pela 
população baiana. Além do envio 
de 20 militares do Grupamento 
de Busca e Salvamento do Cor-
po de Bombeiros Militar do DF 

(CBMDF), cinco policiais milita-
res do Batalhão de Aviação Ope-
racional (Bavop) chegaram on-
tem nas áreas atingidas.

A missão tem o objetivo de re-
tirar as pessoas das áreas de ris-
co e transportar roupas, remédios, 
água e alimentos para os locais on-
de não é possível o acesso por meio 
de transporte terrestre ou embar-
cações. Inicialmente, os policiais 

do Bavop vão até Ilhéus, onde foi 
criado um Centro de Crise, que 
está sob a coordenação da Polícia 
Militar da Bahia, com logística do 
Sistema Nacional da Defesa Civil. 
A aeronave da PMDF e seus tripu-
lantes vão começar a operação sem 
previsão de término.

O coronel Castella destaca 
que a PMDF vai atuar “em resga-
te aeromédico, resgate em locais 

de difícil acesso”. “A maioria da 
população está isolada em lo-
cais que não tem como chegar 
por meio de veículos terrestres 
ou mesmo com embarcações 
devido à correnteza muito for-
te; estão em cima de telhado 
aguardando resgate. A missão 
preponderante será retirar essas 
pessoas da área de risco, levan-
do-as para locais mais seguros, 

assim como o transporte de ali-
mentos, utensílios e medica-
mentos”, pontua.

Além dos auxílios enviados, 
a Defesa Civil iniciou uma cam-
panha de arrecadação de ali-
mentos não perecíveis (cestas 
básicas), produtos de higiene 
pessoal, limpeza, cobertores e 
garrafas de água potável pa-
ra doação aos municípios da 

Bahia devastados pelas enchen-
tes dos últimos dias. 

Os donativos podem ser en-
tregues em qualquer unidade 
da PMDF, CBMDF ou da Polí-
cia Civil do DF (PCDF), assim 
como na Sede da Defesa Civil, 
no Setor de Industria e Abaste-
cimento. As doações serão leva-
das para a Bahia a partir da pró-
xima segunda-feira.

 Crédito: Antonio Augusto/secom/TSE

DaniloViegas/Abrasel

Projeção positiva
Entre os 13 segmentos 

analisados, o setor lidera o 
crescimento anual da 
população ocupada, com um 
índice de 26,5% no terceiro 
trimestre de 2021, sendo o 
único com taxa superior a 
20% nos empregos formais. 
“Estamos em plena retomada, 
puxando os números formais 
e informais de empregos. 
Devemos fechar 2021 com 
600 mil postos de trabalho 
recuperados e esperamos 
criar, pelo menos, mais 60 mil 
nos três primeiros meses 
de 2022”, afirmou o 
presidente-executivo da 
Abrasel, Paulo Solmucci.

Preços mantidos
O setor também tem ajudado a conter a inflação. Apesar 

de pressionados por aumentos acumulados ao longo do 
ano, com destaque para combustíveis, energia elétrica, 
alimentos e bebidas e aluguel, os estabelecimentos tiveram 
que segurar o repasse de preços no cardápio.

Lição da pandemia
 Segundo Solmucci, a lição aprendida na pandemia 

ajudou os estabelecimentos a otimizarem a gestão 
financeira. “Parte relevante teve ganho de produtividade 
ligado à revisão dos processos, automação, digitalização 
dos clientes. Foram obrigados a rever os custos pela 
sobrevivência dos negócios”. Isso possibilitou que, 
mesmo diante da inflação de dois dígitos, os aumentos 
no cardápio fossem adiados ou minimizados.

STF valida lei do DF que 
perdoa dívidas da guerra fiscal

O Supremo julgou constitucional a possibilidade de os estados e o Distrito 
Federal perdoarem dívidas tributárias decorrentes de benefícios fiscais, 
implementados na chamada guerra fiscal do ICMS, mesmo que, posteriormente, 
tenham sido declarados inconstitucionais. O recurso foi interposto pelo MPDFT 
contra acórdão do TJDFT que tinha julgado válida a Lei Distrital 4.732/2011, que 
perdoou créditos de ICMS originados da Lei Distrital 2.483/1999. Esta, sim, 
considerada inconstitucional pelo STF.

Divergência com o MP
As leis que concediam os benefícios fiscais foram declaradas 

inconstitucionais porque neste caso não tiveram a aprovação prévia dos 
demais estados, como exigido pela Constituição Federal. Para o MPDFT, o 
perdão da dívida tributária significa fraude praticada por meio de lei, 
convalidando os benefícios declarados inconstitucionais.

Autorização 
do Confaz

Em seu voto, o ministro Luís 
Roberto Barroso, relator do 
processo, observou que, após 
as declarações de 
inconstitucionalidade das leis 
anteriores, o Conselho 
Nacional de Política 
Fazendária (Confaz) 
autorizou, em dezembro de 
2011, que o Distrito Federal 
suspendesse a exigibilidade 
dos créditos de ICMS oriundos 
da diferença entre o regime 
normal de apuração e os 
benefícios fiscais, permitindo 
a remissão desses créditos 
tributários.

Segurança jurídica
Barroso salientou que a Lei 4.732/2011 resguarda a segurança jurídica de 

contribuintes que se instalaram no Distrito Federal, usufruindo de benefícios 
fiscais concedidos por meio de lei aprovada pela Câmara Distrital. “É 
constitucional a lei estadual ou distrital que, com amparo em convênio do Confaz, 
conceda remissão de créditos de ICMS oriundos de benefícios fiscais 
anteriormente julgados inconstitucionais”.

Serviços à 
população
no Brasília 
Iluminada

O Senac e o Sesc no 
DF continuam a 
participação na 
segunda edição do 
projeto “Brasília 
Iluminada” com 
unidades móveis, a 
partir de amanhã. Os 
serviços são gratuitos 
e estão disponíveis 
para a população das 
16h às 20h, no Museu 
Nacional. O Senac 
estará presente com 
as unidades móveis de 
informática, moda, 
beleza e gastronomia. 
E o Sesc-DF levará as 
carretas com 
atendimentos em 
odontologia, saúde da 
mulher e biblioteca 
móvel, além de ações 
sociais e de cultura.

Iogurte triplo 
zero da Malunga

A linha de produtos da 
Fazenda Malunga ganhou 
mais uma atração. Foi 
lançado o iogurte triplo zero 
(zero açucar, zero gordura e 
zero lactose), feito com leite 
orgânico produzido por 
vacas A2A2. Elas são criadas 
sob as normas do bem-estar 
animal. A novidade já pode 
ser encontrada nos 
mercados Malunga. O da 
315 norte acabou de passar 
por uma expansão. A marca 
é toda orgânica, e os 
produtos são locais.

OPresidente daComissão deProcessoAdministrativoDisciplinar, designada

pela Portaria CORREG/DINTEG/MS nº 489, de 26/08/2021, publicada no BSE/

MS n° 35, de 04/10/2021, reconduzida pela Portaria CORREG/DINTEG/MS nº

613, de 30/09/2021, publicada no BSE/MS n° 40, de 17/5/2021, reconduzida

pela Portaria CORREG/DINTEG/MS nº 678, de 04/11/2021, publicada no BSE/

MS n° 45, de 08/11/2021, nos termos dos arts. 140 e 133, §2º da Lei nº 8.112/90,

CITA, pelo presente edital, o servidor THIAGO ALVES MARINHO, do Ministério

da Saúde, matrícula no SIAPE nº 1.708.168, agente administrativo, lotado no

Ministério da Saúde em Brasília/DF, para, na condição de indiciado no processo

administrativo nº 25000.127747/2021-78, no prazo de 05 (cinco) dias, apresentar

defesa final no referido processo, permanecendo os autos à disposição para

eventual obtenção de vista na Área de Procedimento Administrativo Disciplinar

do Hospital Federal dos Servidores do Estado, situada na Rua Sacadura Cabral,

178, Anexo IV, prédio do RH, 2º andar, Saúde, RJ, nos dias úteis, das 08:00 às

16:00 horas ou através do e-mail: ramaral@hse.rj.saude.gov.br.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 2021

Rogério Amaral de Vasconcellos

Presidente

EDITAL DE CITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
SAÚDE

A Presidente da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, designada

pela Portaria CORREG/DINTEG/MS nº 487, de 26/8/2021, publicada no BSE/MS

n° 35, de 4/10/2021, reconduzida pela Portaria CORREG/DINTEG/MS nº 595, de

30/09/2021, publicada no BSE/MS n° 40, de 17/5/2021, reconduzida pela Portaria

CORREG/DINTEG/MS nº 676, de 04/11/2021, publicada no BSE/MS n° 45, de

08/11/2021, nos termos dos arts. 140 e 133, §2º da Lei nº 8.112/90, CITA, pelo

presente edital, o servidor LUIZ GILIARDE DE SOUZA ARAÚJO, do Ministério

da Saúde, matrícula no SIAPE nº 1.708-851, agente administrativo, lotado no

Ministério da Saúde, Brasília/DF, para, na condição de indiciado no processo

administrativo nº 25000.127741/2021-09, no prazo de 05 (cinco) dias, apresentar

defesa final no referido processo, permanecendo os autos à disposição para

eventual obtenção de vista na Área de Procedimento Administrativo Disciplinar

do Hospital Federal dos Servidores do Estado, situada na Rua Sacadura Cabral,

178, Anexo IV, prédio do RH, 2º andar, Saúde, RJ, nos dias úteis, das 08:00 às

16:00 horas, ou através do e-mail: acairo@hse.rj.saude.gov.br.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 2021

Ana Paula Rodrigues Cairo Moreno

Presidente

EDITAL DE CITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
SAÚDE

ÀSenhoraMarciaBassit LameiroDaCostaMazzoli,matrículaSIAPEnº 129.695.

Na condição de Presidente da Comissão de Processo Administrativo

Disciplinar (rito ordinário), designada pela Portaria nº 168, de 25 de Março de

2021, incumbida de apurar eventuais responsabilidades administrativas descritas

no Processo nº 25000.045361/2021-49, bem como proceder ao exame de atos

e fatos conexos que emergirem no curso da investigação, venho NOTIFICÁ-LA

de que se encontra na situação de ACUSADA, para os devidos efeitos legais,

a partir da data da ciência deste documento, especialmente, para assegurar o

direito à ampla defesa e ao contraditório, que lhe é garantido pelo art. 5º, inciso

LV, da Constituição Federal, bem como pelo art. 156 da Lei nº 8.112/90, podendo

acompanhar o processo pessoalmente ou por intermédio de procurador, arrolar

e reinquirir testemunhas, produzir provas e contraprovas e formular quesitos,

quando se tratar de prova pericial, e todos os demais atos de defesa, admitidos

por lei, que entenda necessário. Em observância aos princípios do contraditório

e da ampla defesa, e conforme deliberado na Ata de deliberação de 01/09/2021,

concedo à senhora o prazo de 20 (vinte) dias, na forma do parágrafo único do

artigo 24 da Lei nº 9.784/99, para: a) informar endereço eletrônico (e-mail) ou

número de telefone celular da senhora e de seu(s) procurador(es), pelos quais

ocorrerão as comunicações e a transmissão de atos e termos deste processo,

tendo em vista que este órgão trabalha com processo eletrônico, nos termos

do caput do art. 193, caput do art. 270 do Código de Processo Civil c/c art.

4º, caput, do Decreto nº 8.539/2015 c/c parte final do § 3º do art. 26 da Lei nº

9.784/99); b) especificar as provas que pretende produzir, indicando a pertinência

com o assunto apurado no presente processo, nos termos do art. 156 da Lei nº

8.112/90. No caso de solicitação de provas testemunhais, requer-se que seja

apresentado rol de testemunhas no qual deve ser esclarecida a pertinência de

cada oitiva em breve arrazoado, sob pena de indeferimento, sendo necessário

para a qualificação a apresentação de endereço eletrônico (e-mail) e de endereço

residencial, bem como os telefones celular, comercial e residencial de cada uma

das testemunhas. A petição contendo estas informações deverá ser encaminhada

ao presidente da Comissão, preferencialmente por meio do endereço de e-mail ao

final indicado, devendo, no caso de procurador, apresentar a respectiva procuração.

Para o acompanhamento da íntegra do processo e para o encaminhamento das

futuras petições, informo que este órgão utiliza o Sistema Eletrônico de Processos

(SEI), com base no Decreto nº 8.539/2015, sendo necessário que o (a) senhor (a)

e seu procurador realizem no site https://sei.saude.gov.br/sei/controlador_externo.

php?acao=usuario_externo_avisar_cadastro&id_orgao_acesso_externo=0 seu

cadastramento como usuário externo do Sistema SEI. Quaisquer esclarecimentos

adicionais poderão ser realizados pessoalmente, no horário de funcionamento da

CPAD, às segundas, terças e sextas, de 07:00 às 19:00 hs, no telefone (21) 2291-

3131 ramal 3005, por meio do e-mail do servidor que se encontra na presidência

desta comissão (alameu@hse.rj.saude.gov.br) ou no local de funcionamento da

CPAD, na Área de Procedimento Administrativo Disciplinar do Hospital Federal dos

Servidores do Estado, situada na Rua Sacadura Cabral, nº 178, Saúde/Gamboa,

RJ, prédio anexo IV.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 2021

ASS Alfredo Mello Lameu

Presidente

NOTIFICAÇÃO PRÉVIA

MINISTÉRIO DA
SAÚDE

À Senhora Maria Letícia dos Santos Mendes - matrícula SIAPE nº 225737.

Na condição de Presidente da Comissão de Processo Administrativo

Disciplinar (rito ordinário), designada pela Portaria nº 168, de 25 de Março de

2021, incumbida de apurar eventuais responsabilidades administrativas descritas

no Processo nº 25000.045361/2021-49, bem como proceder ao exame de atos

e fatos conexos que emergirem no curso da investigação, venho NOTIFICÁ-LA

de que se encontra na situação de ACUSADA, para os devidos efeitos legais,

a partir da data da ciência deste documento, especialmente, para assegurar o

direito à ampla defesa e ao contraditório, que lhe é garantido pelo art. 5º, inciso

LV, da Constituição Federal, bem como pelo art. 156 da Lei nº 8.112/90, podendo

acompanhar o processo pessoalmente ou por intermédio de procurador, arrolar

e reinquirir testemunhas, produzir provas e contraprovas e formular quesitos,

quando se tratar de prova pericial, e todos os demais atos de defesa, admitidos

por lei, que entenda necessário. Em observância aos princípios do contraditório

e da ampla defesa, e conforme deliberado na Ata de deliberação de 01/09/2021,

concedo à senhora o prazo de 20 (vinte) dias, na forma do parágrafo único do

artigo 24 da Lei nº 9.784/99, para: a) informar endereço eletrônico (e-mail) ou

número de telefone celular do senhor e de seu(s) procurador(es), pelos quais

ocorrerão as comunicações e a transmissão de atos e termos deste processo,

tendo em vista que este órgão trabalha com processo eletrônico, nos termos do

caput do art. 193, caput do art. 270 do Código de Processo Civil c/c art. 4º, caput,

do Decreto nº 8.539/2015 c/c parte final do § 3º do art. 26 da Lei nº 9.784/99);

b) especificar as provas que pretende produzir, indicando a pertinência com o

assunto apurado no presente processo, nos termos do art. 156 da Lei nº 8.112/90.

No caso de solicitação de provas testemunhais, requer-se que seja apresentado

rol de testemunhas no qual deve ser esclarecida a pertinência de cada oitiva em

breve arrazoado, sob pena de indeferimento, sendo necessário para a qualificação

a apresentação de endereço eletrônico (e-mail) e de endereço residencial, bem

como os telefones celular, comercial e residencial de cada uma das testemunhas.

A petição contendo estas informações deverá ser encaminhada ao presidente da

Comissão, preferencialmente por meio do endereço de e-mail ao final indicado,

devendo, no caso de procurador, apresentar a respectiva procuração. Para o

acompanhamento da íntegra do processo e para o encaminhamento das futuras

petições, informo que este órgão utiliza o Sistema Eletrônico de Processos (SEI),

com base no Decreto nº 8.539/2015, sendo necessário que o (a) senhor (a) e

seu procurador realizem no site https://sei.saude.gov.br/sei/controlador_externo.

php?acao=usuario_externo_avisar_cadastro&id_orgao_acesso_externo=0 seu

cadastramento como usuário externo do Sistema SEI. Quaisquer esclarecimentos

adicionais poderão ser realizados pessoalmente, no horário de funcionamento da

CPAD, às segundas, terças e sextas, de 07:00 às 19:00 hs, no telefone (21) 2291-

3131 ramal 3005, por meio do e-mail do servidor que se encontra na presidência

desta comissão (alameu@hse.rj.saude.gov.br) ou no local de funcionamento da

CPAD, na Área de Procedimento Administrativo Disciplinar do Hospital Federal

dos Servidores do Estado, situada na Rua Sacadura Cabral, nº 178, Saúde/

Gamboa, RJ, prédio anexo IV.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 2021

Alfredo Mello Lameu

Presidente

NOTIFICAÇÃO PRÉVIA

MINISTÉRIO DA
SAÚDE
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Um recomeço com 
muita esperança

O Natal e o ano-novo de 2020 não 
foram como aqueles que tivemos 
antes. Montamos a árvore e o presépio, 
servimos a ceia e colocamos músicas 
natalinas para ouvirmos. Queríamos 
celebrar o nascimento do Menino Jesus. 
Mas estávamos tristes. As notícias eram 
horríveis. Não havia distinção entre 
raça, credo ou classe social. Todos 
partiam. Um batalhão de profissionais 
da saúde lutava para salvar a vida dos 
que enchiam os hospitais.

O tempo foi passando. A máscara, o 
álcool em gel e o distanciamento social 
viraram rotina. E rezar passou a ser 
a melhor maneira de expressar nossa 
gratidão por estarmos vivos! Eu orava 
para que Jesus e sua Mãe protegessem 
todos nós.

De repente, as vacinas começaram 
a chegar! Nos postos de saúde, filas 
de pessoas com o coração cheio de 
esperança. Primeiro, os idosos. As filas 
foram se diversificando e, agora, chega 
a vez das crianças. E gratidão é tudo o 
que temos! Gratidão aos profissionais 
de saúde, às pessoas que alimentaram 
quem não tinha o que comer e a todos 
os que, de uma maneira ou de outra, 
aliviaram a dor dos mais fracos.

Sei que nossa vida nunca mais será 
a mesma. A experiência, a incerteza, 
o medo vivido em 2020 e 2021 nos 
transformaram em outras pessoas. 
Pudemos ver solidariedade, empatia, 

carinho, bondade, amor nos rostos e nas 
mãos das outras pessoas. Infelizmente, 
também vimos de perto o inimigo 
invisível e ficamos presos em nossas 
casas e sem liberdade para abraçar as 
pessoas que amamos.

Ansiamos pelo recomeço! Desejamos 
poder andar sem máscaras e ver o rosto 
das pessoas com um sorriso largo; 
abraçar nossos filhos e netos, amigos 
e as pessoas com as quais trabalhamos.

No meu caso, quero também 
encontrar nossos professores e alunos 
e poder abraçá-los com o carinho 
daqueles que tiveram medo de que 
não houvesse uma próxima vez.

O ano de 2022 será de recomeço, da 
generosidade, da solidariedade e da 
aprendizagem coletiva, que vão nos 
ajudar a cuidar melhor do corpo e da 
mente, da transformação em pessoas 
melhores e mais humanas.

E, agora que nossa vida será 
outra, vamos cuidar mais do meio 
ambiente, pois ele tem mostrado que 
teremos problemas no futuro, se nos 
esquecermos de suas consequências na 
vida de nossos netos e bisnetos.

Entretanto, ainda há tempo para um 
novo recomeço!

Eda Coutinho Machado,
presidente do Conselho de 
Administração do Iesb

Arquivo pessoal

CLIMA / 

Dezembro mais chuvoso em 7 anos
Inmet registrou este mês 353 milímetros de água. Previsão é de mais precipitações, inclusive na noite de réveillon

O 
Distrito Federal registrou 
o mês de dezembro mais 
chuvoso dos últimos se-
te anos. Segundo dados 

do Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), entre o dia 1º e 
segunda-feira, o volume de pre-
cipitações estava em 353 milíme-
tros. Esse índice ultrapassou em 
45% a média esperada para o pe-
ríodo, de 241,5mm.

O meteorologista do Inmet 
Mamedes Luiz Melo explica que, 
apesar do grande volume de água 
este ano, a quantidade de chuva 
não está sendo atípica. “Os me-
ses mais chuvosos são novem-
bro, dezembro e janeiro, então, 
mesmo que esteja acima da mé-
dia, é o esperado”, detalha. A úl-
tima vez que choveu mais em 
dezembro do neste 2021 foi em 
2014, quando o instituto regis-
trou 376,7 milímetros. “A chuva 
mais esperada é entre os dias 30 
e 31 de dezembro, então, deve al-
cançar o índice 2014, se passar, 
não será por muito”, prevê.

Para a última semana de 2021, 
a previsão é de precipitações no 
DF, inclusive durante a madru-
gada de réveillon. “O tempo 

continua instável e estará bastan-
te frio e com muita nebulosida-
de. A temperatura na hora da vi-
rada deve ser de 17ºC”, acrescen-
ta. De acordo com Mamedes, ho-
je haverá pancadas de chuva iso-
ladas. “A tendência é de que a 
chuva se intensifique até o dia 1º 
de janeiro”, aponta.

A temperatura mínima para o 
resto da semana fica entre 17ºC 
e 19ºC. A máxima pode chegar a 
26ºC, hoje, mas deve ficar em tor-
no de 22ºC nos próximos dias. “A 
umidade também varia, mas vai 
se manter elevada. Hoje, a má-
xima fica em 95%, mas até 1º de 
janeiro, ela chega a 100%. As mí-
nimas não serão menores do que 
70%”, afirma Mamedes.

Reservatórios

O alto volume de água é favo-
rável para o abastecimento dos 
reservatórios do DF, que ultra-
passaram a média esperada. No 
reservatório do Descoberto, o vo-
lume útil chegou a 73,4%, sendo 
que o esperado para o mês de de-
zembro era de 51%. No caso da 
instalação de Santa Maria, o va-
lor referência era de 70%, e o vo-
lume útil está em 89,4%. Precipitações passaram a média do mês, de 241,55mm. Volume foi 45% superior

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » RENATA NAGASHIMA
Volumes registrados 

em dezembro:

133,9mm
2020

250,2mm
2019

178,3mm
2018

267,6mm
2017

156,1mm
2016

171,6mm
2015

376,7mm
2014

Ganhar presentes é muito 
bom e, para uma moradora do 
Amapá, de 64 anos, que faz trata-
mento no Distrito Federal desde 
novembro, quando teve piora no 
quadro de insuficiência cardíaca, 
receber um coração novo após 40 
dias de espera foi o melhor deles.

A espera chegou ao fim 
após uma viagem de quase mil 

quilômetros. O coração de um 
capixaba foi transportado de 
Vitória para Brasília, pela ae-
ronave U-100 Phenom da Força 
Aérea Brasileira (FAB), e che-
gou ao DF ontem.

Em solo brasiliense, o 
transporte do órgão contou 
com o apoio da Unidade de 
Operação Aérea do Detran-DF 
(OUPA), que executou o traje-
to do aeroporto até o Hospital 

das Forças Armadas (HFA) em 
quatro minutos.

“É uma das missões gratifican-
tes, que nos enchem de orgulho, 
porque estamos salvando vidas. 
O tempo hoje estava chuvoso e, 
em um certo momento, achamos 
que não conseguiríamos efetuar o 
transporte. Mas, felizmente, con-
seguimos”, enfatizou o chefe da 
OUPA do Detran-DF, Sérgio Ale-
xandre Martins Dolghi.

Tanto a captação quanto o 
transplante de coração no DF 
são feitos pelo Instituto de Car-
diologia e Transplantes do Distri-
to Federal (ITCDF). Com a ope-
ração de ontem, a capital do país 
soma, este ano, 25 transplantes 
cardíacos. Em 2020, de janeiro a 
dezembro, foram 21.

*Estagiário sob a supervisão 
de Adson Boaventura

 » PABLO GIOVANNI*

FAB leva coração para paciente
TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS

Jato saiu de Vitória para o DF, onde uma idosa aguardava pelo órgão

FAB/Divulgação
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A
tlético-MG, Flamengo e Pal-
meiras formam a nova eli-
te do futebol brasileiro. São 
os mais ricos do país. Reve-

zam-se com autoridade no poder. 
Conquistaram as últimas quatro 
edições da Série A, de 2018 a 2021. A 
robustez financeira pode fazer com 
que os três clubes virem definitiva-
mente as costas para profissionais 
do país e iniciem a próxima tempo-
rada sob a batuta de técnicos portu-
gueses. Efeito colateral da saída de 

Cuca do Galo. Ele deixou o time on-
tem depois das conquistas do Esta-
dual, Brasileirão e Copa do Brasil. 

O Flamengo não esconde a 
predileção por técnicos estran-
geiros desde o sucesso de Jorge 
Jesus no cargo. Contratou o es-
panhol Domenec Torrent. Agora, 
a menos que haja reviravolta e a 
Federação Polonesa de Futebol 
vete, será comandado por outro 
português — Paulo Sousa.  

A moda rubro-negra conta-
giou o Palmeiras. Depois do in-
sucesso do argentino Ricardo 

Gareca e um hiato na contrata-
ção de técnicos estrangeiros, o 
Palmeiras buscou o lusitano Abel 
Ferreira no PAOK da Grécia e 
contabiliza os louros da escolha. 
Ganhou a Copa do Brasil em 2020 
e é bicampeão da Libertadores 
nas temporadas de 2020 e 2021.

O Atlético-MG investiu recen-
temente no venezuelano Rafael 
Dudamel e no argentino Jorge 
Sampaoli. Com a saída de Cuca, 
a nova gestão do Galo voltou a 
olhar para o mercado europeu. 
Sondar Jorge Jesus, demitido 

ontem pelo Benfica, é uma al-
ternativa óbvia, mas certamen-
te há outras opções no banco de 
dados do diretor de futebol Ro-
drigo Caetano.

Há quem diga que o executivo 
não gosta de trabalhar com téc-
nicos estrangeiros, mas Caetano 
participou das negociações que 
levaram o colombiano Reinaldo 
Rueda para o Flamengo e condu-
ziram o argentino Eduardo Cou-
det ao comando do Inter.

A possibilidade de Atlético-MG, 
Flamengo e Palmeiras começarem 

a temporada com técnicos portu-
gueses fortalece uma a outra te-
se: a de que faltam treinadores 
brasileiros capacitados para do-
mar elencos técnicos e badala-
dos. Os três clubes tiveram expe-
riências recentes ruins com pro-
fissionais nacionais. Luxemburgo 
só ganhou o Paulistão no Palmei-
ras. Renato Gaúcho fracassou no 
Flamengo. Exceção, Cuca prota-
gonizou o Triplete do Galo.

A nova elite do futebol bra-
sileiro mostra que, hoje, só há 
confiança em dois técnicos 

nacionais. Um é Tite, empregado 
na Seleção Brasileira; e o outro 
pediu para deixar o Atlético-MG 
a fim de dar atenção a questões 
familiares — e a decisão huma-
na tem de ser respeitada. 

Sem novos treinadores de ponta, 
a escola brasileira mandou até mes-
mo ex-técnicos da Seleção, como 
Dunga, Mano Menezes, Luiz Felipe 
Scolari, Émerson Leão e Vanderlei 
Luxemburgo, demitido ontem do 
Cruzeiro, ao ostracismo. A perda de 
espaço deles no mercado não pode 
ser uma mera coincidência.

MERCADO Efeito Cuca pode conduzir os três clubes mais ricos do país a começarem a próxima temporada nas mãos de treinadores 

A lusomania da 
nova elite brasileira

MARCOS PAULO LIMA

JOÃO VITOR MARQUES
BRUNO FURTADO

 A
FP

CRUZEIRO

Quatro dias após um desabafo de Vanderlei Luxemburgo nas 
redes sociais, a nova gestão do Cruzeiro anunciou a saída de toda a 
comissão técnica. O Comitê de Transição alegou preocupação com 
custos para demitir o treinador. “Para adequar as contas à realidade 
orçamentária do clube, a diretoria foi orientada a não renovar com a 
atual comissão técnica. A nova equipe será anunciada nos próximos 
dias”, informou o clube, em comunicado. “O Cruzeiro agradece 
imensamente a todos os profi ssionais pelos serviços prestados.”

portugueses. Palmeiras segue fiel a Abel Ferreira; Flamengo deve oficializar hoje Paulo Sousa; e Atlético-MG flerta com Jorge Jesus

Menin promete técnico 
à altura do Atlético-MG

Belo horizonte — O Atlético 
garante: não foi pego de surpre-
sa com a saída do técnico Cuca 
após a temporada mais vito-
riosa da história centenária do 
clube. Por motivos familiares, o 
comandante escolheu não cum-
prir o contrato — que era válido 
até o fim de 2022 — e formali-
zou a decisão em reunião no fim 
da tarde de ontem. No encontro 
on-line, estavam dirigentes do 
Galo — entre eles, o empresário 
Rubens Menin, que falou com o 
Superesportes sobre a troca no 
comando do time que ganhou 
o Campeonato Mineiro, o Brasi-
leiro e a Copa do Brasil em 2021.

“Ele nos falou que tinha um 
problema pessoal e precisava 
resolver, ficar algum tempo fora 
do futebol. Foi o que aconteceu”, 

disse. “Ele já tinha dado uma 
sinalização para nós dias antes 
de que poderia não ficar”, pros-
seguiu o dirigente, que integra 
o grupo intitulado de ‘4 R’s’, for-
mado ainda pelos empresários 
Rafael Menin, Ricardo Guima-
rães e Renato Salvador.

O quarteto auxilia o presidente 
Sérgio Coelho e o vice José Murilo 
Procópio na administração atle-
ticana. O principal responsável 
pela busca por um substituto 
para Cuca, porém, é o diretor de 
futebol Rodrigo Caetano.

Quem chega?

A busca por um novo trei-
nador já começou. O nome de 
Jorge Jesus, que deixou ontem 
o Benfica e é um antigo desejo 
do clube alvinegro, está entre os 
cotados internamente. Houve 
contato preliminar para enten-

Pedro Souza/Atlético
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der a operação e as conversas 
podem evoluir hoje. A decisão 
por um nome específico, porém, 
ainda não foi tomada. Menin 
preferiu não citar favoritos, mas 
assegura: o Galo quer buscar um 
novo comandante à altura do 
anterior e do elenco.

“O Cuca é um grande trei-
nador, sem dúvidas. O Atlético 

vai ter que arrumar um técnico 
à altura, porque o elenco exige 
isso. Não vamos colocar qual-
quer treinador tendo um elenco 
como este. O Atlético tem um 
grande plantel, tem estrutura, e 
temos que achar um técnico à 
altura do Cuca. O nosso elenco 
é de muito gabarito e precisa de 
um grande técnico”, disse.

Cinco perguntas para... 

Rubens Menin, investidor do Galo

O que Cuca falou ao 
anunciar a saída?

Ele nos falou que tinha um 
problema pessoal e precisava 
resolver, ficar algum tempo fora 
do futebol. Foi o que aconteceu.

Pegou de surpresa a 
decisão de Cuca?

Não. Ele já tinha dado uma 
sinalização para nós dias antes 
de que poderia não ficar.

Jorge Jesus é o favorito?
Não vou entrar nisso. Vou 

deixar para o Rodrigo Caetano e 
para o presidente Sérgio Coelho. 
Acho melhor deixar essa decisão 
para a turma do futebol.

Quando Cuca veio, você 
manifestou preferência por ele 
publicamente. Agora, como 
torcedor, você gostaria de falar se 
prefere brasileiro ou estrangeiro?

Não tenho uma opinião 

sobre isso, se brasileiro ou 
estrangeiro. O Cuca eu falei por-
que, naquela época, ele já tinha 
feito um bom trabalho pelo Atlé-
tico e já existia uma admiração. 
Desta vez, vou deixar a decisão 
para a turma do futebol, para o 
Rodrigo Caetano e o presidente”.

A saída do Cuca impacta 
de alguma forma no 
planejamento? Pode atrapalhar 
o Atlético ou não tem 
interferência?

 O Cuca é um grande treina-
dor, sem dúvidas. O Atlético vai 
ter que arrumar um técnico à 
altura, porque o elenco exige 
isso. Não vamos colocar qual-
quer treinador tendo um elen-
co como este. O Atlético tem 
um grande plantel, tem estru-
tura, e temos que achar um téc-
nico à altura do Cuca. O nosso 
elenco é de muito gabarito e 
precisa de um grande técnico.

A nova presidente do Palmeiras banca que Abel Ferreira fica Paulo Sousa pagará a rescisão na Polônia para assumir o Flamengo Livre depois da saída do Benfica, Jorge Jesus pode suceder Cuca
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Data estelar: Júpiter 
ingressa em Peixes; Lua 
míngua em Escorpião. 
Que teu Universo interior 
desabroche, floresça e 
se expresse com clareza 
através de teu intelecto, 
emoções e ações! A 
Psicologia, com todos seus 
avanços e reflexões brindou 
nossa humanidade com 
uma visão importante do 
mundo interior, porém, 
pautada sobre as patologias 
e neuroses, criou um 
movimento negativo, 
mediante o qual olhamos 
nosso mundo interior 
em busca de sombras, 
limitações e dos demônios 
aos quais atribuímos as 
causas de sermos menos 
do que imaginamos que 
merecemos ser. Começa 
a mudar esse olhar e, ao 
mesmo tempo, continua 
tua viagem ao interior de 
ti, mas agora em busca 
do melhor de ti. Busca a 
Vida de tua vida no centro 
de teu coração, a semente 
de infinito, não nascida e 
imortal, tua verdadeira 
essência.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O ano nem acaba nem 
tampouco outro novo começa, 
há uma continuidade e é nela 
que sua alma precisa se focar 
neste momento. A continuidade 
é o que faz a vida valer a pena, 
uma coisa se concatenando 
com a outra.

As correções de rumo são 
imediatas, não vão poder 
esperar pelo ano novo, são 
necessárias desde já. Ainda que 
a tomada de algumas atitudes 
provoque certos distúrbios, 
mesmo assim é melhor fazer do 
que se abster de fazer.

Procure não exigir das pessoas 
com que você se relaciona 
que elas acompanhem seus 
raciocínios e entendam direito 
o que você quer lhes dizer, 
porque muitas coisas que são 
óbvias para você, para elas são 
enigmas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Agora é um momento em que 
as pessoas, inadvertidamente, 
tocam em assuntos que sua 
alma preferiria deixar de 
lado. Porém, uma vez que as 
palavras são ditas, é impossível 
as recolher, há de se lidar com 
elas de alguma forma. 

Tudo que você for adquirir, 
contratar ou combinar há de 
ser negociado à exaustão, 
porque neste momento a 
negociação é onde sua alma 
encontrará motivo de alegria 
e esperança. Tudo pode e deve 
ser negociado então.

A vantagem deste momento é 
que você está transcendendo 
a cápsula existencial de 
proteção, e se lançando à 
vida. Se vai dar certo ou não, 
isso é indiferente, porque só 
pelo fato de você se mexer, já 
é vitória.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Não é novidade que o cenário 
pelo qual você transita seja 
bastante complexo, a novidade 
consiste em que sua alma 
adquire boa vontade e presença 
de espírito suficientes para 
fazer uso da inteligência e 
resolver.

Reflexões realistas e honestas 
se fazem necessárias nesta 
parte do caminho, porque, 
aproveitando que se avizinha 
um ano novo, seria sábio de 
sua parte ingressar nele sem 
carregar peso desnecessário do 
passado.

As vulnerabilidades que sua 
alma experimenta não estão 
necessariamente expostas nem 
muito menos são evidentes 
para as pessoas com que você 
se relaciona. São aspectos 
que só sua alma consegue 
perceber.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça o que estiver ao seu 
alcance para evitar conflitos 
desnecessários, porque ainda que 
sua alma se depare com questões 
que em outros momentos seriam 
inaceitáveis, neste em particular 
seria mais sábio aceitar.

Coloque em marcha seus planos, e 
quem quiser e puder acompanhar 
você, que entre em seu jogo. 
Tenha, porém, uma margem de 
manobra generosa para ir se 
adaptando às vicissitudes que 
acontecerem. Acontecerão.

Algumas verdades precisam ser 
ditas, mas algumas outras hão de 
ser silenciadas, porque cortariam 
o ar de forma destrutiva e não 
seria interessante fazer isso neste 
momento. Silenciada, porém, não 
é ser oculta.

SUDOKU

Grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
BRECHA
Primeiro foi uma porta.
Depois uma trilha comprida.
Um dia, um entardecer inaudível.
E foi assim que a noite despencou como sempre e a encontrou,
desavisada.

Claudine Duarte
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MÚSICA

Memórias da 
pandemia

C
om um traço de positividade 
em meio a tempos difíceis, a 
banda mineira Lagum lança 
o trabalho Memórias [de on-

de eu nunca fui], terceiro álbum de 
estúdio do grupo. Formado por Pe-
dro Calais, Zani, Jorge e Francisco 
Jardim, o conjunto musical relem-
bra memórias e desejos do que não 
foi vivido nos últimos tempos, prin-
cipalmente devido à pandemia da 
covid-19. O primeiro single do pro-
jeto, Ninguém me ensinou, foi lança-
do ainda em 2020, em homenagem 
a Tio Wilson, baterista da banda que 
morreu no mês de setembro.

Segundo o vocalista Pedro Calais, 
Memórias [de onde eu nunca fui] foi 
o trabalho da banda que mais demo-
rou para sair. “Espero que os próxi-
mos não sejam assim”, torce o can-
tor. Apesar de a criação do disco ter 
começado em 2019, as novas músicas 
soam mais atuais que nunca. Eu e mi-
nhas paranoias, single que fala sobre 
temas como culpa e auto sabotagem, 
reflete sentimentos comuns trazidos à 
tona pelo isolamento social. “Eu acho 
que sempre vivi num estado pandê-
mico na minha cabeça, mesmo antes 
da pandemia”, brinca Calais. “Essas 
músicas trazem questões e reflexões 
mais densas, e na pandemia tudo isso 
se aflorou muito, fazendo que as pes-
soas se identificassem com o que está 
sendo falado”, explica.

Em 2020, aproximadamente um 
ano após o início da criação do traba-
lho, o disco sofreu grandes transfor-
mações com a morte de Tio Wilson. O 

baterista morreu em decorrência de 
uma parada cardiorrespiratória, logo 
após uma apresentação drive-in da 
banda em Belo Horizonte. “O álbum 
tinha uma proposta anterior, que se 
transformou com a partida do Tio. A 
gente tinha uma proposta estética e 
conceitual que a gente viu que não 
fazia mais sentido quando a nossa vi-
da pessoal mudou”, aponta o vocalis-
ta. “A gente fez questão de deixar esse 
álbum e essas memórias honrando o 
Tio. Tudo que está no disco foi produ-
zido com ele”, afirma Calais.

No trabalho, os mineiros divi-
dem o holofote com grandes nomes 
do cenário musical nacional, co-
mo L7NNON, Mart’nália e Emicida. 
“Quando parei para ver as parcerias 
que estavam no álbum, eu pensei: 
‘Nossa que honra, que sorte’”, re-
lembra Jorge, guitarrista do grupo. 
“A partir do momento em que temos 
essas oportunidades, que consegui-
mos colaborar com esses nomes 
que vão um pouco fora da curva e 
que jogam nossa música para outro 
patamar, são oportunidades muito 
legais que, com certeza, a gente se 
amarra muito de poder fazer”, com-
partilha o guitarrista.

“Eu acho que, cada vez mais, as 
pessoas têm mais certeza de que o 
Brasil é um lugar de grandes bandas, 
bandas clássicas que ficam para a his-
tória. O nosso intuito é ser uma dessas 
bandas. A gente não quer ser uma coi-
sa passageira, a gente quer ser atem-
poral”, finaliza Calais.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco.

 » ISABELA BERROGAIN*

Banda Lagum: evocações sobre o que não aconteceu 
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Criatividade 

na quarentena

I
mpedidos de fazer shows, realizar tur-
nês e ter contato direto com o público 
em boa parte da temporada de 2020, 
por conta da pandemia da covid 19, 

nomes destacados da música popular 
brasileira utilizaram o tempo da lon-
ga quarentena para produzir, gravar e 
lançar discos. Alguns estavam há algum 
tempo sem marcar presença no mercado 
fonográfico, como os estelares Caetano 
Veloso e Marisa Monte. Outros, ao con-
trário, têm trazido novidades para os fãs, 
com maior frequência.Todos, porém, se 
igualam ao seguirem a tendência de utili-
zação das plataformas digitais para mos-
trarem o que estão fazendo.

Caetano Veloso, por exemplo, sem 
fazer lançamento desde 2012 — é certo 
que há o registro de Ofertório, que gra-
vou com os filhos Moreno, Zeca e Tom, 
de dois anos atrás — reapareceu em ou-
tubro trazendo Meu coco, álbum de 12 
faixas inéditas, com sonoridade revigo-
rante e poética requintada, que reúne 
canções reflexivas como Enzo Gabriel, 
Noite de cristal, Cobre, a que dá título 
ao projeto, e Não vou deixar, que, com 
veemência, manda o necessário e ób-
vio recado: “Não vou deixar, não vou 
deixar, não vou deixar você esculachar 
com nossa história...”

Quem também propôs novidade nes-
te ano foi Marisa Monte. Comprometida 
com o coletivo Tribalistas, havia 10 anos 
que a cantora e compositora carioca não 
lançava CD solo. A retomada foi com Por-
ta, no qual esperança, fé e gentileza são 
evocadas em canções do repertório com-
postas mais recentemente. Algumas são 
parcerias com companheiros de outras 
jornadas, como Arnaldo Antunes (A língua 
dos animais e a faixa título), Nando Reis 
(Praia Vermelha) e Seu Jorge (Pra melho-
rar). Mas predominam músicas compos-
tas com Chico Brown, filho de Carlinhos 
Brown e neto de Chico Buarque, entre elas 
Calma e Qualquer tom. 

Nu com minha música

Ao interromper a turnê de Bloco na 
rua, show que o manteve na estrada por 
dois anos, Ney Matogrosso, sempre in-
quieto, imediatamente se debruçou so-
bre outro projeto. Detendo-se no cader-
no em que lista músicas pelas quais tem 
o interesse despertado, selecionou as que 
iria gravar em Nu com minha música, o 
álbum lançado em outubro -- antecedi-
do por um EP que chegou às plataformas 
digitais em 8 de agosto, quando celebrou 
80 anos. No set list, ao lado da canção 
que dá nome a esse trabalho, composta 
por Caetano Veloso, estão, entre outras, 
as instigantes Faz um carnaval comigo 
(Pedro Luis), Gita (Raul Seixas) e Sua es-
tupidez (Roberto e Erasmo Carlos), além 
da andrógina Unicórnio azul.

Em março, Maria Bethânia acabara 
de estrear numa grande casa de espetá-
culos de São Paulo o show Claros breus 

 » IRLAM ROCHA LIMA

Fernando Young/Divulgação
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Marisa Monte: álbum com novas canções

Fabricio Tadeu/Divulgação

-- testado antes, durante um mês, num 
minúsculo teatro no Rio de Janeiro — 
quando teve que interromper a tempo-
rada, em razão da pandemia. Ao voltar 
para casa, atenta ao que ocorria, buscou 
se proteger durante a quarentena, mas 
a quis torná-la produtiva. Aí, então, de-
cidiu que deveria se dedicar à produção 
de um novo projeto fonográfico, que vi-
ria a se chamar Noturno. 

Inicialmente definiu o que iria gra-
var. As duas primeiras, A flor encarnada 
(Adriana Calcanhotto) e Lapa Santa (Pau-
lo Dafilin e Roque Ferreira) foram regis-
tradas num EP. A elas se juntaram outras 
10 faixas — de Bar da noite (Bidu Reis e 
Haroldo Barbosa, antigo sucesso de Nora 
Ney, à inédita O sopro do fole, de Zeca Ve-
loso, passando por Luminosidade (Chico 
César), Cria da comunidade (Xande de Pi-
lares e Serginho Meriti). A produção musi-
cal do álbum tem a assinatura do contra-
baixista cearense-brasilense Jorge Helder. 

Artistas com relevante contribuição à 
música popular brasileira, Jards Macalé e 
João Donato ainda não haviam juntado os 
talentos em algum projeto. Isso veio a ocor-
rer neste ano, quando juntos gravaram Sín-
tese do lance. No álbum, que disponibiliza-
ram em novembro nas plataformas digitais 
— via o selo Rocinante. Entre as composi-
ções, Coco táxi é a única que fizeram jun-
tos. Macalé criou Um abraço do João, com 
Joyce Moreno, e O amor vem da paz, que 
tem Ronaldo Bastos como parceiro. Já Do-
nato é autor de Dona Castorina, dedicada 
à mulher Ivone Belém; e a faixa título, que 
dividiu com Marlon Sete e Açafrão. 

Senhora estrada é o nome do CD de 
Alceu Valença que chegou às plataformas 
digitais no final de novembro. Esse é um 
dos dos projetos que o cantor e compo-
sitor pernambucano produziu em 2020 
que, a exemplo dos outros, optou pe-
lo minimalismo, ao gravá-lo utilizando 
apenas voz e violão. Fiel à origem nor-
destina, nas 11 faixas ouvem-se ritmos 
como baião, xote, toada, com os quais 
homenageou o mestre Luiz Gonzaga, de 
quem gravou Numa sala de reboco e Pau 
de arara. Dele próprio gravou, incluiu, 
por exemplo, os clássicos Coração bobo, 
Pelas ruas que andei e as lado B Cabelo 
de pente, Flor de tangerina e Vai chover.

Nome icônico da história da música 
popular brasileira, Aldir Blanc, morto em 
4 de junho de 2020, se tornou nome de lei, 
no âmbito da cultura, recebeu outra ho-
menagem com gravação de um CD, que 
contém letras de sua autoria musicadas 
por parceiros diversos. Disponibilizado 
pela Biscoito Fino, em outubro, nas plata-
formas digitais, o Aldir Blanc Inédito, con-
tém 12 faixas, nas quais é reverenciado por 
alguns nomes consagrados da MPB. Chi-
co Buarque interpreta Voo cego; João Bos-
co canta Agora sou da diretoria; Maria Be-
thânia solta a voz em Palácio de lágrimas; 
enquanto Guinga e Leila Pinheiro dão o 
recado em Navio Negreiro.

Durante o período de isolamento social 

imposto pela pandemia, Caetano Veloso, 

Alceu Valença, Maria Bethânia, Marisa 

Monte, entre outros, aproveitaram o tempo 

livre para produzirem novos discos

Aldir Blanc: álbum com inéditas 

 Yane Valença/Divulgação

Alceu Valença: cantor andarilho

Caetano Veloso 

lançou o álbum 

Meu coco



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

VENDO APARTAMENTO
AV. DAS CASTANHEI-
RAS 2 qts 1 wc reforma-
do and. alto móveis pla-
nej. em todos os amb.
gar lazer completo. Ao la-
do Atacadão Dia a Dia,
R$ 395 mil Ac. propos-
ta. Tratar: 99962-6384

4 OU MAIS QUARTOS

TOP LIFE COBERTURA
R 36 Norte Cobertura,
04 quartos, 205m2, 2 va-
gas garagem. Apenas
R$ 1.350.000,00 Tratar:
(61) 99417-7037

ASA NORTE

3 QUARTOS

108 SQN ótimo apto 3qt
ste gar Dce arms andar
alto vazado Ac proposta
99983-1953 c3149

108 SQN ótimo apto 3qt
ste gar Dce arms andar
alto vazado Ac proposta
99983-1953 c3149

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vendo ótimo
apt 3qts sendo 1ste 2wc
canto 1º andar prédio re-
form 99983-1953 c3149

QD 1201 Vendo ótimo
apt 3qts sendo 1ste 2wc
canto 1º andar prédio re-
form 99983-1953 c3149

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
MANSÃO ESPETACULAR

CASA DE LUXO
QI 09 Vendo ótima ca-
sa em rua nobre, com
3 embaixadas. São 5
quartos, sendo todos
suítes, salão de 110m,
copa, cozinha, área de
serviço, piscina, chur-
rasqueira. Só R$
4.600.000,00. Baratís-
sima. F: 98178-8000 C/
950.

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
W 3 - 5 LOJAS JUNTAS

QUADRA NOBRE 503 SUL
CRS 503 Vendo 5 lo-
jas juntas, com gran-
desalãode1.100m2.óti-
ma para supermerca-
do, igreja, banco, loja
comercial,serveparatu-
do! Entrada pela W3 e
W2 Sul. A parte de ci-
ma serve para escritó-
rio de administração
de firma. F: 98178-
8 0 0 0 / 3 3 2 8 - 0 0 6 6
C/950.

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO ÓTIMA SALA

SDS ED. VENÂNCIO IV
Vendo ótima sala, refor-
mada, 40m2, perto de
tudo (Conjunto Nacio-
nal, Rodoviária PP),
etc. Está reformada, fi-
ca no Venâncio IV. Pre-
ço de R$ 89.500,00, qui-
tada, documentação
em ordem F: 98178-
8 0 0 0 / 3 3 2 8 - 0 0 6 6
C/950.

1.5 ASA SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO ENTRE ÁGUAS

CLARAS E GUARÁ
E VICENTE PIRES ven-
do o melhor lote da re-
gião - 32.000m2 Águas
Claras, Guará e Vicen-
te Pires. Serve para
qualquer ramo de negó-
cio: supermercados,
material de constru-
ção, automóveis, igre-
jas ou qualquer comér-
cio em geral. Lote úni-
co na região. Lote em
ótimo local, na pista
de Taguatinga, senti-
do Plano Piloto, em
frente ao Supermerca-
do Big Box e posto de
gasolina. Nele pode
ser construído 3 gran-
d e s p r é d i o s d e
11.000m2 cada um.
98178-8000 C/950.

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

EXCELENTE CHÁCARA
CORUMBA IV - GO

CHÁRARA DE 1.500
M2 Corumba IV - GO
VIA BR 060 ,lote arbori-
zado a 40 m da orla
do lago com entrada in-
dependente. Excelente
localização. Valor:
100.000,00 Contato:
(61)98334-8555 e (61)
993991712.

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

ALUGA KIT NA
705 NORTE Sala, bahei-
ro e pequena copa.
98123-6045

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

EXCELENTE
212 SQN Nascente,
DCE, var., 1 vaga, sa-
lão festa. F: 98568-0404

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT/18 Storm
2.0, 4WD, 16v flex 5pts
automático, 28.000km,
Airbag, alarme, Ar cond.
câmara e sensor de ré
DH, som, trava e vridro
elétrico. R$88.900,00 F:
61 99661-5148

ECOSPORT/18 Storm
2.0, 4WD, 16v flex 5pts
automático, 28.000km,
Airbag, alarme, Ar cond.
câmara e sensor de ré
DH, som, trava e vridro
elétrico. R$88.900,00 F:
61 99661-5148

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

A MAZOM A ME/07
250c, Revisada, Estado
zero km, R$ 7.900,00 F:
61 99661-5148

A MAZOM A ME/07
250c, Revisada, Estado
zero km, R$ 7.900,00 F:
61 99661-5148

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRES RELAXAN-
TE desportiva terapêuti-
ca, etc. 99240-5039 A.N

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM DEPILA-
ÇÃO masculina. L2 Nor-
te Tr: 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM DEPILA-
ÇÃO masculina. L2 Nor-
te Tr: 61 99687-6579

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965
DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIA E CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta, no carnê,
no cartão de crédito.
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 VIAGEM

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa C/ nova
equipe (61) 3326-7752
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

ATENDENTE PARA res-
taurante com experincia
no Sia tratar 98115-
7653 não respondo zap

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

CONTRATA-SE
CASEIRO SEM VÍCIOS
realizarserviçosdechá-
cara e cuidar de cava-
los.Preferênciahabilita-
do. Tratar: 99971-5020
horário comercial.

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar em contato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

COZINHEIRA FORNO
Foão/ Diarista c/ ref res-
taurante 98339-6674

CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111

PROCURA-SE UMA
DOMÉSTICA QUE pos-
sa trabalhar (serviços
de casa), morar no local
e cuidar de idoso.
98123-6045
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
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Para anunciar, vá até uma de nossas lojas

ou ligue na Central de Anúncios: (61) 99463-2159

Assinantes do Correio Braziliense têm 6% de
desconto sobre o valor da promoção.

1. A promoção é válida para todas as seções do Classificados para pequenos anúncios (PA) de, no mínimo, três linhas e não é cumula�va com outras negociações concedidas; 2. A venda da

promoção não está condicionada à venda nos sites; 3. Só par�ciparão da promoção os anúncios reservados até 29/12/2021; 4. Anúncios cancelados não serão compensados, 5. A veiculação

dos anúncios seguirá as regras de publicação do Classificados; 6. Assinantes do Correio Braziliense têm 6% de desconto sobre o valor da promoção.

Pague2 e Leve6
PROMOÇÃO CLASSIFICADOS

107Sul, bloco A - (61) 99905-8650 TaguatingaCentro, C12, bloco E - (61) 99905-2270

SIG , quadra 2, lote 340 - (61) 98167-9999

Horário de funcionamento: Lojas - 2a a 6a, das 9h às 17h, e sábado, das 8h às 12h.
Central deAnúncios - 2a a 6a, das 9h às 17h, e sábado, das 8h às 12h.

Nestefimde ano o Classificados está com uma superpromoção:

você paga por 2 anúncios e leva 6.
Aproveite e anunciemais pormenos!

Anuncie dias 30/12 (quinta) e 02/01 (domingo)e ganhe dias

31/12 (sexta), 01/01 (sábado), 03/01 (segunda) e 04/01 (terça)
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A) DE MÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIA D experiência em ca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s s a d o s : v a g a s .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652

6.1 NÍVEL MÉDIO

A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142

AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com

CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com

CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenu ProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga

CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
e m c o n t a t o : 6 1 -
991510847

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

6.1 NÍVEL MÉDIO

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SE para traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp
OPERADOR DE MÁ-
Q U I N A c o p i a d o r a
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
no menuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja de Veículos Semi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t e n d i m e n t o l o j a
@gmail.com
TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s p o r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424

SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434

A EMPRESA BLES-
SED barber shop está se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003

GERENTE CONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com

ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTE ADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or em qualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF). Enviar Currículo pa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com

RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

6.3 CURSOS

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
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